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ESTÁ FRACO?
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^ TOMAE
Xarnni» </ jXarope

de Easton com

Extrâcto de Malta

Li[8n[a do departamento tlarlonal ite Saiíiie Pu&líca 2121
'4

O melhor dos fortificantes inglezes exisíentes no Brasil.

AconseltiLâdlo ijelos isaelliLores medico

Encontra-se na Drogaria Granado

Rua 1.° de Março 16 -- RIO DE JANEIRO

:

Drogaria — F. R. Baptista

Rua 1.° de Março 10 - RIO DE JANEIRO

SILVA GOMES & C, - Rua 1. de Março n." 149
e em S. Paoló

J. SANTOS (D* C. - R^a S. Bento, 74'

ALLEN & HANBURYS LTD.
L.OIV1 Oi2\I^O 3T"I^EE-r-L-OMOOIM

pedidos com o agente no Brazil:

w. arnolo baiss

RUA 1.° jDE MARÇO 33 - and

RIO de: janb:iro
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Descaroçadores de ÃÍ||odão Marca "COROA"

,  .A;,-... II mi l
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Estes descaroçadores são consíruidos de forma tal, que permitfem a qualquer pessoa fazel-o funccionar
jerfeitamente bem e além disto na sua conslrucção somente entram matérias primas de superior qualidade, sendo
nadeiramento de "Peroba ou Gonçalo Alves que impedem o bicho e dão uma bella apparençia á tnachina

Peçam catálogos e demais inlormaçôes o - , ~

Kio de

ZfRIN/l.

Avenida R-ip Branco, 66/7 4 Caixa Postal 200
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A CASA ARENS
Fundada em 1874

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA A

Lavoura e Industriaes

TEM GRANDES E MODERNOS STOCKS NO RIO DE JANEIRO E EM SAO PAULO

Pabrica em suas officinas em Jundiahy considerável variedade de machinas e appareihos
de efficiencia e duração a Ioda a prova que A PREÇOS MODICOS

fornece e entrega com toda a presteza e soiTcitude.

DISPÕE DE PESSOAL TECHNICO HÁBIL PARA AS INSTALLAÇÕES

Tem em stock
e fornece a preços

modicos

de occaslão:

SERRAS EIRCULRRES
E DE FITA

dos re;utados
fabricantes

ngiezes

THOMilZ ROBlIiSOÍI
a [0.

SERRAS CIREULARES
"BEROHIUS"

Fabrica em suas

officinas

e importa dos mais

reputados

fabricantes

estrangeiros.

da afamada fabrica
sueca

Mandrif de serra circular com mesa de ferro ou. madeira

chapeádai de vários Ivpos e (amanhos.

ENGENHOS DE

SERRA VERTiCAES,

para toras

e cossoeiras,

de vários typos

e tamanhos.

E; V. BERONILNS
MEK VERKST.A. B.,

ESKiSLSTUNA
SVERiOE.

Todas as mactiinas para serrar
e appareitiar madeira. /

ENGENHOS DE

SERRA DE FITA,

para toda ciasse

de trabalhos.

CASA MATRIZ: Rio de laneiro - Averiida Rio Branco n." 20-Caixa Posial 1001
Telephones: Norte 67 e 48OO-Tel0grammas: ARENS-Rlo

CASA FILIAL: São Paulo - Rua Florencio de Abreu n." 58 » Caixa Postal 211
Telegrammas: ARENS-S. Paulo

Fornece catálogos e informações grátis a quem os pedir, citando esta Revista.
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Pereira &C. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg,; UNIDOS Caixa postal n 482

oe: iviaoao
Proonefòiia das inaía varias e producforas salinas dc ̂  azil, — Deposiíos no Rio e 5. Paulo-

biquí: lakmeyer
Sifüculo na Bahia <!o Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul. possuindo officinas

aprofiriodos á todos e quaesquer concertos o reparos de vapores.

Armazéns

Geraes

Pro )*'ielaria dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereacs,

ele.

FilOTA ICTUAL:

16 Vapores

para íransporíe de
cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

RUA

mmm alves
Ns.. 161, 167e 173

Emiife t

'WARRAHIS"

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de
Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida IVio BrancOf IIO -112

!IO Dl iJiDk.lME:iRO
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SULFUHEIO DE CAüBOKO GECIlFiCAOO (BRANCO)

É o producto de comprovada con|iança, empregue com optíma

efficíencía, na EXTINCÇÃO DA SAÚVA, na BDÓCA DO CAFÉ,
na IMMUNISAÇÃO DE CEREAES e em outros jins industríaes.

O MAIS ANTIGO!... — O MAIS PROCURADO!.
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A' VENDA EAA TODO O BRASIL
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í  í "A/mI  ■ .

Fabricantes: -

Rua do Carmo, 34-sobrado Caixa n. 3017
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RIO Dli: JANEIRO

DESNATADEIIIS, ABATEDEliAS, SAIGADEIBAS £
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/ /V. L.. i'- . ̂  i; •'' ■y-V,';' '' í., .4y"'--'y:Vr:v'; ^ .v
A.T/yví;h:'";vâi'^"rIv;-

■• ' : y<v

■  >• '• !. '^,v: ■

»  . >■ ''DiJV .

•  - ■'( . 'V. . ■• , , • L.

" . .. ■
'T' • R .-IO. 1 Pl, ' r-v. -. '

'// 'V." ■ '.-vi* - ■

••.■"• 'iii ;•' ■! «.'j s.'V • ;",V ■■■;'•, .' . I
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Para prompta entrega.
.  .-.j"! 'ÃA AfU.^. '

SONS & Co. j^JQHENRY ROOERS, op b«.z,u
Rua Visconde de Inhaúma 85

Rio de Janeiro.

' yi

'AÀA-Í/:
Rua da Quitanda !7 A

São Paulo.

.\Í-1"VI i/-J' Or ^ ír. jí' .V>'. "-.4^..
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RESUi^TADO DA ANAEYSE FEITA DO

ííADUBO CONTINENTAL
99

No Instituto Agronomico de Campinas,, Estado de Sáo Paulo

Ácido Phosphorico (P2 05,i 19,63 %
Potassa (K2 0) Traços
Cal 24,04 %
Azoto.^..^.... 4,51 %

PEDIDOS E INFORMAÇÕES COM A

CONTINENTAL PRQDUCTS COMPANY
MATADOURO E FRIGORÍFICO DE OSASCO

São Paulo,
Rio de Janeiro,
Santos,
Campinas,
Ribeirão Preto,
Sorocaba,
Recife, Pernambuco,

ALAMEOA CLEVELAND, 30
RUA 1,° DE MARÇO, 29

RUA GENERAL CAMARA, 181

RUA COSTA AGUIAR, 17

RUA SALDANHA MARINHO, 64

rua barão do rio branco, 18
RUA DO AMORIM, 161

Telep. cid. 143/4/5
» . norte 593

cent. 5017

». 707

.  ' » 497

375

oranoes importadores" de

Ferro, Aço, Ferragens. Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e iisb, Chapas galvanísadas, lisas e

corrugadas. Folhas de Fiandres, Soda caustica, Barrilhas, Productos chimicos
industriaes. Material para estradas de ferro. Canalisações de agua e gaz e artigos'em gerai para lavoura.

A^eníes do dinamyfe nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários de cimento ''Urca*', samol "Triplé", enxadas ''Radiante" e ''Sul Mineira",

da correia bòlafa "Dia" e do legitimo coalho "Estrsila".

rua visconde, de inhaúma, 23 e 25

Depósitos e Secção de Ferro
caes oo porto

AV. VENEZUELA, 166/172 B
RUA DR. PEREIRA REIS, £6/40

TELEPH. J230 e 2592 N,

End. Telegr. (GARCIA-RIO)

Escrlptorio e Armasem

Teleptioiae -3:000 NJorte

Caixa Postal 246

IDB J.A.3SrBI.-R,0

■ V •
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^Ea.FICA^''^^
^^^EMPREGADO com RESULTADO^^
garantido na extinccão das formigas

TiMiSfil

SAUVA
'l*' .

EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A ,

BROCAdoCAFE

EXPURGO
BOSCEREAES.
FABRICANTES

RUA DÉ 5 PEDRO, 91.-SOB.- RIO DE JANEIRO. ■ü
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i  com

I  l>Ot£àSS£&L

I  é um Seguro contra

I  Collxeita^

I  Publicações e informações sobre iodos os àssumptos concernentes á la-
g  voura e, especialmente, á adubação, assim como os endereços de casas

g  ,que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o

I  CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS DO KAEISYNDIKAT
I Caixa Postal, RIO I>Ç JÍAMCIRO
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BORLIDO xMAlA & C.
GA.&A, BIs/i: 18TS

' Ferragens. Tintas, Oleos. Arame farpado, Carbureto. Tubos para agua, Cimenio iiiglez
Whit6 Bros, Correias legitimes Dick's Balstã, Griaxas. Lubrificantes. Grande variedade de
Mate iaes p^^ra Lavoura. Industria, Fabricas e Estradas_de Ferro. •

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura. '
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticlda "Matacarrapato'
'*Vaporite'* insecticida, efficaz contra os insecíos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuária *' Fazenda Moderna" do Dr- Eduardo Co-
trim, Guia indispensável ao criador de'gado. , ,

*'Olsina a única tinto sanitaria recommendavel

Importadores e Exportadores

"hR.:.V

IO, £
iVlAff^

End Teiegrapliico: "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte " RIO DE- JANEIRO

V ri



CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares arrozaes, etc.

F^eçaim catálogos a

T. L. WRIGTH & C. L.tda

BVAKISIO BA ¥EIOa, 142 e M4 - OaSKa Poslalj 8S

SOCIEDADE
COMMERCIAL

E INDUSTRIAL SUiSSA
NO 5RASIL

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO

PORTO ALEGRE

Arados «Brabant» reversíveis,
Debulliadores, Moinhos, Enge

nhos de canna, Desintegradores,
Machinas para plantar e colher

batatas.

RUA S. PEDRO, 14
Caixa Postal 1775

SECÇÃO agrícola E LACTICINI05

Desnatadeiras «Sharples» Ba
tedeiras para creme, Salgadeiras
rotativas, Vasilhames e depósi

tos para leite, Pasteurisadores e
Resfriadores, Bombas para leite

e Filtros.

ESPECIALIDADES;

Insiallações completas para congelação de leite de accordo com a nova lei

da Inspectoria de Lacticinios.

ínstallações para o fabrico de manteiga e güeijo.'

PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS
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SOCIEDtDEHEIRADEtVICUlTUIM

Praiçai 13 de Movemtoro
Edifício da Academia de Commercio RIO DE JANEIRO

eOTOfRI A

'Presidente—Ce/. Júlio César LuHerback

'Oice-Presidenie—©r. Luiz Maria de Maiios Júnior

Secretario—Octavio da Silva Jorge

/. 'Ühesoureiro—Dr. Oswaldo Freire Braga de Sequeira
2. '^hesoureiro—Dr. Francisco da Siha Araújo

;vjs F=-|IMS

Divulgar conhecimentos sobre avicuitura, promover exposições onde
poderão figurar com^o complemento pássaros, cães, gatos, coelhos,
abelhas e material de industrias annexas á avicuitura e apicultura', assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada;

facilitar a'acquisição e venda de productos de seus associados, etc., etc.

- - I^EDIR ESTATUTOS

ANNUIDADE...... 20$0O0

JOlA 10$000

mi

Jíll^^
-

FUNDADA EM 1913

Reconhecida de utilidade publica Federai e Municipal |

PUBLICAÇÕES OllÁTUITAS PARA OS ASSOCIADOS



Banco do Brasil e suas Agencias
== BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1925 =

-  ̂OTI^O
■  '1 e s o u r o

^acionai
de an

tecipa -
Ç ã o da

receifa.. 58.875:6005194

beiras des-
eoníadas 773.431:1085366

E m p resU-
Tios em

e o n 1 a

corrente. 2ó8.880:947$465

Letras a re
ceber.. . 31.043:8325560 1.122.

Effeitos a receber de c/alheia :
Do e.xle-
rior...i 9.895:6235591
Do inte- ^
cior. ... 285.573:0635739 295,

^'alores em liquidação . 4,
Valores caucionados 395,
Valores depositados 298,
Agencias e filiaes no interior. . . 204,
Correspondentes no e.\terior .. . 125,
Correspondentes no interior... 5
Títulos e fundos pertencentes ao

banco 102

Liquidação do Banco da Repu
blica do Brasil

Immoveis 5
Moveis e ufensilios

Cobrança nos Estados 421,
Diver.sas contas . 14,
Ouro em deposito

Caixa de
À m o r ti- V
zação. . - £ 10,695.030-7-6

Idem em n/ •
cofres.. £ 217.613-15-5

Idemempo-
der de n/ i
banquei
ro 5 n o

exterior. £ 500 000-0-0

£ 11.412.644-2-11 a8d. 842.

Tilulos ouro deposita-os no exterior:
£ 2.595.030-0-0 nominaes,
pela ultima cotação. £
1.624.530-0-0 a 8 d : 48,

Caixa — em moeda corrente. .. . 108.

3.595.

231:4885585

468:6875330

465:7225888

170:.50l$6i0

124:5515248

704:7135926

869:4185294

720:36.55171

441:2395716

36:8725795

400:0005000

715000'
865:2965293

666:5005726

87924:95900

735:9005000

697:2825410

977:936$3S2

:e»-^ssi^c

Capital

Fundo de reserva....
Fundo de
resgate
do papel
moeda. . 134.156:6515813

Menos:
impor
tância

■entregue
á Caixa
de Àmor-
tização
para ser
incinera
da 55.377:7085000

Emissão em circulação.

Depósitos :
Em contas ,

correntes
com ju
ros ....

Em contas
correntes
limitadas

Em contas
correntes
sem juros

Em contas
a prazo
fi xo ....

Em contas
de com-

305.550:

89.456:

883.124

130.090

5585614

6295182

:8555842

:4215137

pensação
de che
ques . .. 9.755-5555429

Titulds em caução e em deposito
Agencias e fi liaes no interior...
Correspondentes no exterior- . .
Correspondentes no interior....
Depositantes de effeitos para co

brança
Bônus e dividendos:
Saldo

1.052:5735000
an

terior . .

33.0 Divi
dendo a
distribuir 10,000:0005000

100.000.0005000

111.643:6455200

78.278:9435818

592.000:0005000

917.978:0245204

693.295:0525858
328.920:4735282
19.931:3705844
4.774:2775435

717.333:9835623

Diversas contas 3

11.052:573$000
^5.977:9365382
,595.977:9365382

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1925- James Darcy, presidente -Arlhur Rosisio, contador.
il



GENERAL ELECTRIC
L.âLiií:il>aLClâS

GE

EDISON

Typo B

Todas

as voltagens

para

illuminação

EDISON

MAZDA

Typo Vz Watí

e todas

as roscas

PEQÀ CÀTALOOOS
À =

S. PAULO
ANSHIETA 5

RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRANCO 60/4

RECiFE
AV. KIO BRANCO 144

J'

Todas as cores l
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SUMMARIO
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O relatório da Direcioria - Redacção

Relatório de 1923 e 1924 da Sociedade Nacional de Agricultura

- Dr. Geminiano Lyra Castro

Da influencia do clima na agricultura (conclusão) - Dario Tavares

Gonçalves . . ..

Palestras agricolas - Thomaz Coelho Filho
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2C Congresso de Credito Popular e Agricola

Consultas e informações - T. C. F.

O Serviço de Fornecimentos
Preços correntes de cereaes e outros productos, no Districto Federal,

em Junho corrente
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O relatorío da Dírectoría

Paginas adiante, publicamos, nes
ta edição d'A Lavoura, o relatório
da Direcíoria da Sociedade Nacional
de Agricultura, subscripto pelo seu
Presidente, Deputado Dr. Geminia-
no Lyra Castro, e lido perante a as-
sembléa geral reunida em 4 de Ju
nho .

Chamando a attenção dos nos
sos leitores para essa importante e
minuciosa exposição de iniciativas e
factos verificados durante o perio-
do de 1923-1924, na administração
do Sr. Dr. Geminiano Lyra Castro,
queremos salientar as occorrencias
ou deliberações que mais brilhante
mente affirmaram o caracter de

verdadeira, incontestável utilidade
nacional da instituição de que somos
o orgão na imprensa.

A simples enunciação das mais
importantes iniciativas tomadas no
referido espaço de tempo é suffi-
ciente a demonstrar que a Sociedade
tem continuado a executar com ga
lhardia o seu magnífico programma
de trabalho, em prol dos superiores
interesses da riqueza do paiz, não
obstante esses interesses augmenta-
rem sempre em amplitude, diversi
dade e exigências, em franca despro
porção com os meios materiaes de
que pôde dispor a Sociedade para at-
tendel-os com presteza e efficiencia.

Quando se verifica que de todos
os pontos da Republica, diariamen
te, incessantemente, chegam á Dire-
ctoria solicitações de intervenção do
seu valioso patrocínio perante os po-
deres públicos, para que a problemas
importantes não se retardem as so

luções adequadas, e consultas e pe
didos, para que certas questões de
natureza administrativa sejam resol
vidas sem detrimento dos justos re
clamos da producção nacional, e
certas necessidades das classes pro-
ductoras tenham com presteza a sa
tisfação indispensável, comprehen-
dfc-se o papel relevante que a So
ciedade desempenha, cada vez mais,
na economia brasileira, e a sua in-
discutivel significação de íorça
orientadora e centralizadora das
energias que respondem pela pros
peridade geral do nosso paiz.
Em condições taes, é evidente

que dia a dia a Sociedade assume
responsabilidades m a.i o r e s , quer
quanto á defesa dos interesses liga
dos á producção da terra, quer quan
to ás directrizes modernas a que
cumpre submetter essa producção,
para melhor rendimento e remune
ração das suas complexas activida-
des.

De modo que, á medida que a
autoridade da instituição se dilata e
se affirma por todo o paiz, pela pro
va de serviços inapreciaveis a quan
tos trabalham e produzem, parallela-
mente crescem e o vulto dos seus en
cargos, a importância das suas dili
gencias, os "ônus" da sua actuação
constante em zelo, amparo, esforço,
dedicação por todas as boas causas
e por todos os bons propositos, onde
quer que se manifestem umas e ou
tros .

Era preciso acceníuar essas ver
dades, para tornar patente esta ou
tra: — que, a despeito dos meios

téÈÊÊÈÊI •Éii i i iiiiíiíiTiiiiiiiMi'f[lmr Mi l
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maleriaes de acção relativamente es
cassos, de que pôde dispòr, a Socie
dade Nacional de Agricultura faz
honra ao seu programma, preenche
a sua tarefa, serve abnegadamente
ao paiz e faz jiis, assim, ao máximo
apreço e reconhecimento das classes
productoras, que nella vêem a sua
mais autorizada conselheira e nella
encontram sempre a mais solicita as
sistência .

O relatório da Directoria, concer
nente ao periodo de 1923-1924, con
signa, a tal respeito, abundancia de
dados informativos, que bem mere
cem a apreciação dos nossos leitores.

interposição dos bons officios da
Sociedade junto aos governos fe
deral, estaduaes e municipaes, recla
mando medidas de ordem geral; o
empenho delia junto de emprezas
de transportes e de aggremiações
congeneres, em beneficio, já de seus
associados, já das classes de produ
ctores, com exilo proficuo na maio
ria ou quasi totalidade dos càsos —
eis ahi uma das comprovações mais
irrecusáveis da maneira como a So
ciedade tem procurado, infatigavel-
mente, ser util á economia piildica e
particular.

Regiões inteiras, como no caso
■das obras dos rios Ubá e Jequitinho-
nha, na Bahia, foram favorecidas
com o successo das suas diligencias
junto ao Congresso Nacional. A' re
gularização da navegação do São
Francisco levou, também, a Socieda
de o concurso efficaz do seu patro-
cinio. Do Ministério da Viação obte
ve ella, ainda, concessão, extensiva a
todas as estradas de ferro e compa
nhias de navegação, officiaes ou
subvencionadas pelo governo fede
ral, para o transporte gratuito, com
requisição directa, das plantas e se
mentes distribuidas pelo Horto Fru-
cticola da Penha.

A' creação do Instituto do Alool
no Ministério da Agricultura pres
tou a Sociedade inestimável e notó
ria contribuição, ao cabo de largos e
prolicientes debates em seu seio, por
sua iniciativa e estimulo. Não se des-
precccupou um só momento da
questão do credito agricola, em tor
no da qual emprehendeu larga cam
panha de propaganda, iniciada pelo
extremo-norte, por delegado seu es
pecial, em "tournée" de conferên
cias nos centros productores e nas
praças commerciaes.

A idéa da fundação da Federação
das Associações Ruraes do Brasil foi
e continúa n ser objecto de enérgicos
esíorços por parte da Sociedade,
cujos estatutos prevêem o advento
dessa patriótica e necessária realida
de, que deverá resultar do congresso
das associações ruraes já em traba
lhos de organização, mas adiado por
força de incoerciveis circumstan-
cias, cm face da situação politica do
paiz.

Alciii de prestar o seu apoio e
concurso a exposições e congressos
economicos realizados no Brasil poi*
governos ou instituições partieula
res, e a sua representação em algu
mas conferências e certamens análo
gos no estrangeiro, a Sociedade acei
tou honrosa incumbência do Gover
no da Republica para organizar a
primeira Exposição Nacional de Lei
te e Derivados e Primeira Conferên
cia Nacional de Lacticinios, que de
12 a 30 de Outubro futuro deverão
realizar-se nesta capital e cujos tra
balhos preliminares, incluivé intelli-
gente e vigorosa propaganda, já ti
veram começo.

NVio lhe escapou ainda á investi
gação, em torno das causas e em
prol das soluções recommendaveis,
o 8i'ave problema da carestia da
vida, para o que correspondeu pie-
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namente ao appello da Associação
Commercial do Rio de Janeiro, as
sim como promoveu um inaprecia-
vel movimento de opinião em torno
do aproveitamento das terras agri
cultáveis do Districto Federal, as-
sumpto intimamente ligado á ques
tão da carestia.

Seguro social, regulamentação
da profissão de agronomo, coopera-
tivismo, etc., foram outros tantos
assumptos que a Sociedade pro
curou ventilar no seio de commis-

sões de especialistas, por ella desi
gnadas, e, assim, concorrendo para
pôr em fóco relevantes problemas
da economia brasileira, discutindo e

encaminhando as bases da respecli-
A'a solução pratica.

Essa breve synthese diz com elo
qüência da acluação patriótica da
Sociedade Nacional de .Agiúeuítiira
no biennio em referencia, ao mesmo
tempo ([ue mostra (jiianío continua
a merecer dos seus consoeios e col-

legas o Dr. Lyra Castro, pela fecun
da operosidade da sua gestão, cara
cterizada por serviços e iniciativas
em extremo valiosos, á altura das
tradições e respon.sabilidades da be
nemérita instituição que S. Ex. e ou
seus companheiros de Direetoria
tanto fazem por elevar no conceito
publico e radicar na gratidão do
paiz.

A agricultura e a família
Orientação do ensino para a vida íamiiiar e rurai - Uma Escola Normal typo - Restau

ração do equilíbrio social ■ Um Instituto Internacional de Pedagogia Familiar

Conferência feita na Escola Polytectinica do Rio de janeiro, sob os auspicios da
Sociedade Nacional de Agricultura, da Federação Brasileira pelo Progresso

Feminino, da Associação pela Educação, da Liga dos Professores
e da Federação dos Bandeirantes, pelo Sr. P. de Vuyst, Director Geral
no Ministério da Agricultura da Bélgica e Vice-Presidente da Commissao

Internacional de Educação Familiar.

(O trabalho aAmiravel que se vae ler. devido á brilhante competência especializada do
Professor P. P. de Vuyst, foi traduzido do francez pela nossa joven e distincta patrícia,
.senhorita Heloísa Porto, dilecla filha do Dr. Tlcmnibal Porto, nosso illustre amigo, vice-presidente
da Sociedade Nacional de Agriciãtura.

Espirito cuidadosamente cultivado, intelli gencia lúcida, servida por aprimorada edut-açã,,
mental, a senhorila Heloisa Porto conseguiu verter para o nosso vernáculo com innegavel
j^ro])riedade de expressão e elegância de sohrio eslylo um trabalho de que não está ausente certa
terminologia lechnica e que, portanto, crénu ú iraduclora não pequenos embarac'

A nosuu joven e distincta patricia conseguiu, ã'ess'arte, um verdadeiro triuniplio, tanto
mais quanto, alheia a escrever para o publico, é a primeira vez que ensaia, nesse particular tão
exdiiente, as suas aptidões fie intelligencia, assinimagnificumenle reveladas.

Cordialmente agradecemos á scnhorita Ileloisa Porto « preciosa cidlahoração com (jue honra
as pafjinas d'" A Lavoura", e cujo valor é ainda uccrescido pelo desinteresse e j' iela modéstia com
que graciosamente nos jirestou um serviço graças ao qual podemos dividgar entre as FJxnias. fri-
milias dos nossos amigos n consoeios da Sociedade Nacional de -igncnltura as idéas, os conselhos,
o.s ensinamentos do notável Professor P. D. de l'uyst.)
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Exeellencia.

Minhas seniioras.
Meus senhores.
Sou muito íírato á Sociedade Nacional de

Ag-ricultura, á Federação Brasileira pelo Pro
gresso Feminino, á Associação pela Educação, á
Liga dos Professores, á Federação dos Bandei-
i'antes e á Escola Polytechniea por me haverem
dado a oi)])ortunidade de fallar-vos sobre a Agri
cultura e a Família.

São os dois mais importantes elementos da
prosperidade dos povos.

Será supérfluo demonstrar na América da
hiul que a Agricultura é a principal fonte de
riciueza econômica das nações. São precisas fa
mílias fortes e numerosas, não somente para as
segurar a mão de obra necessária á agricultura,
primeiro, e á industria, em seguida, mas paru
aielhorar o jirogresso moraf e social dos Estados.

No )'ecente Congresso Internacional de Eco
nomia Social de Buenos-Aires, em cujos traba
lhos eu fui convidado pelo Museu Social Argen
tino a collaborar, estas duas verda<les foram
postas em relevo.

De volta á Europa, não jiodia dei.xar de
parar aípii, num paiz amigo, que manifestou tanta
s.vinpatliia pela Bélgica. As bellas regiões agri-
eulas e as interessantes instituições por mim vi
sitadas, deram-me a impre.ssão de que aqui reina
um espirito de jtrogresso que cada vez mais va
lorizará as inestimáveis riquezas do vo.sso paiz.

Não posso perder a occasiao, (pie se me offe-
rece, para felicitar aqui publicamente as notabl-
lidadas offieiaes e privadas, assim coiuo os pro
motores dessas instituições e para agradecer-lhes,
de todo o coração, as attenções de ciue me eer
carain.

AGRICULTURA

lA-s podereis, a principio, desejar que eu vos
diga algumas palavras sobre a Agricultura Belga.

Ainis minha palestra, terei a honra de fa-
zer-vos ver rapidamente, em projecções, alguns
aspectos da agricultura do meu paiz.

Eis alguns de seus caracteristicos; as cultu
ras são extremamente divididas, a nroducçiio
muito intensa.

A)ites da guerra chegamos ao ponto de nos
hastarmos, apezar da exiguidade de nosso ter
ritório e da densidade de nossa população.

Tivemos um grande reeúo, por causa da
guerra: destruição de numerosas fazendas, noto
riamente em toda a região do "front"; revolvi-
mento completo de mais de lOO.OUÜ hectares;
roubo de grande numero de rezes, reducçãt) da
fertilidade ilo solo, em conse([ueneia da cessação
do emprego de nitrato de sodio e outros adubos.

No fim da guerra, o Sr. Barão Ruzette, Mi
nistro da Agricultura, assumiu o pesado encargo
da restauração agricula do Paiz,

Em menos de ipmtro annos, toda a reguio
Uevastada foi reconstituida.

Ao mesmo tempo, seguindo um programina
bem estudado, elle emprehendeu o melhoramento
de nosso gado, a seleeção das sementes, o arrotea-
mento dos terrenos incultos, o encorajamento ás
associações agrícolas e o desenvolvimento do nosso
ensino agronomico,

Nós estamos em bom caminho; entretanto, a
balança de nossa agricultura accusa ainda um ãe-
licit de um milhar e meio por anuo.

Ganhamos terreno em vários i)outos; por
exemplo, a producção dos ovos cresceu conside
ravelmente.

As associações agricolas e de horticultura fa
zem poderosa jiropaganda em favor do progresso,
e muito especialmente a importante "Liga dos
Camponezes" ou "Bõerenbond".

A mão de obra agricola está, entretanto, em
• liminuição.

Antes da guerra, o excedente delia ia para
a industria e jiara o estrangeiro; agora a indus
tria e a agricultura belgas já p''ecisam da mão de
obra estrangeira.

Portanto, o problema agrícola apresenta-se
(■m nosso paiz corno na maior jiarte dos outros;
devemos iirocurar augmentar a producção e man
ter, e. mesmo, acerescer a população nos campos.

Para levar este ])rogramma a bom termo,
cabe aos governos adoptar bons methodos admi
nistrativos.

Seria demasiado longo eitar-vos pormeaori-
sadamente os seguidos pelo meu Serviço do De-
iiartamentü de Agricultura.

Elles foram inspirados em grande parte oas
idéas orientadoras do Sr. Fa.vol, expostas no 2°
Congresso Internacional dc Sciencias Administra
tivas (22, avenue de FYser. Bruxeltes) .

Uma boa administração necessita: «) ad
optar um progranima de acçao de grande alcance
t)jrever) ; h) bem organizar seus serviços; c) as
segurar a boa execução do programma, desenvol
vendo a iniciativa de seus agentes; d) coordenar
seus trabalhos, evitar os desjierdicios e, erafim,
c) fiscalizar e encorajar seus agentes.

Tornando á agricultura: ella é de importân
cia iirimordial, não somente no ponto de vista
economico, como nos outros pontos de vista.

No (|ue diz respeito á saúde da po))ulação, o
campo offereçp manifestas vantagens: o numero
de jovens aptos ao serviço militar é, lá, propor
cionalmente mais elevado que nas cidades.

As vantagen.s da agricultura, no ponto de
vista social e moral, foram posta.s em relevo por
numerosos autores, iirinciiialmente Mr. Laive,
vecretario da Sociedade Suissa rios Camponios.

Na parte referente ao moral, a vida do
campo üfferece também muito menos [lerigos;
apezar disso, muitas vezes a escola rural, com as
melhores inteni,;oe.s, desvia freqüentemente de sua
prolissao as filhas dos cultivadores, pelo que ella
incorre numa certa responsabilidade.
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Na cidade, seja qual fôr a situação occupada
por um individuo, elle precisa sahir de sua casa,
para exercer seu emprego. Portanto, falta sempre
ao lar, um educador e, ás vezes, dois, quando a
mãe é, também, forçada a trabalhar fóra.

A profissão agrícola é uma industria de do
micilio.

No eampo, a família fica mais no plano sa
grado; está mais grupada e a educação pôde nella
eer de melhor modo ministrada. A intelligeneia
desenvolve-se mais normalmente. Na cidade, não
se vê a obra da natureza. O empregado, o ope
rário, fazem sempre as mesmas cousas num es
paço restrieto; no campo, o trabalho é muito mais
variado. O espirito de observação dirige-se a
maior numero de cousas: as plantas, os animaes,
os homens, o tempo e as estações com todas as
variações.

Na aldeia, ha mais vigilância reciproca. E'
bem depressa apontado, diz o Sr. Lawe, aquelle

E onde, effectivainente, eiicoiiirará o cidadão
melhor, que na vida da aldeia, a occasião de des
envolver em si o espirito de sacriíici<i, o .senso
das responsabilidades e o devotaniento á causa pu
blica? A eomniuna rural está egnalmente, iie.sta
ordem de idca.s. em condição ile su])erloridade so
bre a grande cidade. Nes.sas condiçoe.s, nao tleveria
o ensino orientar-se mais para a vida rural .' E'
absolutamente nece-ssario <ine a instrucçao pre
pare para as necc.ssidades <la e.xi.stencia, e uma
dessas necessidades muito im])ortantes, .-ridj o
aspecto nacional, é a vida lairal.

0,s habitantes da cidade e (,s industriae.s mio
podem ficar extranhos á agricultura. O operário
industrial deve -saber cultivar seu jardim. O habi
tante da cidade deve compreliender <jue .sem a
agricultura não poderia viver. 1'az-^.e mi.-.tei que
elle possa cultivar algumas ilores )mra enihelle-
zar sua morada e que. passeando no campo, saiba
apreciar o que vê.

SOOO XOOO

3f^aMAÀ)U(í À 00.000

que regularmente se senta a mesa do albergue du
rante a semana, ou que leva uma vida desregrada;
o a opinião publica é, no campo, uma educadora
cujas acerbas lições se

Na grande cidade o indivíduo desapparece
em meio da massa e, por mais pervertido, menos
eserupuloso que seja, encontra sempre um meio
de eguaes ou desintere.ssados onde se sente
vontade.

E' neee.ssario considerar as eommunas ru-
raes como o fundamento mais seguro da idéa. do
Estado Na sua qualidade de proprietário e eulti-
v-idor do solo nacional, o povo camponez possue
sòlidamente firmado em si o espirito nacional e o
amor de seu paii^- ■ pi,,„ • ,

A agricultura estende sua intlueneia em to
dos 0.S ponto.s de vi.sta, tanto sobre a nação, a
familia, a sociedade, como sobre o proprio in-
<lividuo.

A família

A importância da familia na parte coueer-
nente ao progresso moral da humanidade, é tam
bém fundamental.

A influencia desta é muito grande, e poderia
tornar-se muito mais considerável; daremos a
prova.

Chegados á edade de 20 aiiiios, os joveiis ou
a.s j'ovens, na Bélgica, passaram geralinente 2.000
horas na egTcja, 8.000 horas na escola e ficaram
100.000 horas sob a vigilância paterna. Compa
rativamente á familia, os factores — escola e
egreja — só intervieram pela décima jiarte em re
lação ao tempo.

A familia dispõe de muito maior numero de
educadores. Para um padre e deis mestres ba
noventa e sele paes. Estc>í5, mais numerosos, dis
põem de mais tempo.

\
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Quaiiilo se diz ás creaiiças na egreja: "Vocês
não podem mentir", dá-se-llios a instrucção, indi-
ea-se-llies um principio. A edueação^ ^ applicação
desse principio, iaz-se noutro logar. E educação
religiosa ministra-se, sobretudo, ̂ no lar. A famí
lia dispõe de sancções mais fortes. A correcção se
dá em casa.

Ma.s &sfjueceram-se de preparar direetameníe
os futuros paes para sua missão educadora, como
Be preparam os futuros padres e os futuros mes
tres para suas funcções.

Assim que se satisfizer esta necessidade, een-
tuplificar-se-á a grande alavanca da influencia
familiar. . _ ,

O jirogresso social nao ê possivel sem o re-
erguimento do nivel da família.

Para reerguer o luvel de um canal em cujas
ribanceiras se abriu uma brecha, e preciso come-
<;ar por concertar a dita brecha; o empreiteiro
não o ignora. INlas nas o ias sociaeg^ nas esco
las, na egreja e um pouco por toda parte, es-
queee-se freqüentemente de reparar a brecha, isto
é, de aperfeiçoar a educação da familia.

Não se ama o doe ^'^oe. Uma joven
que aprendeu no
t

curso doméstico a Preparar uma
orta, na sua casa, compaieeeia eom satisfação á
c-osinba para mostrar sua habihdade.

Mas se

cação dos filhos, uma
nunca ""^

cação dos fitlios,
'^"^'''ca^sada

■unr,c uma tasacia, corvoT.s „. . . ' ''^orrerá o risco
de descuidal-a ou preteiua este cnidado a. uma
estranha. . ,

Faz-se a.gora mdo propaganda
pelo augmento da nataic< . Mas não 'basta di
zer a alguém: é necessário possuir muitas rosas
para tornal-o um conhecei-or de rosas; é preciso
ensinar-lhe como cnltival-as. A escola e as obr.as
sooiaes, espalluviido por toda parte noções de pe
dagogia da familia, imnseguem favorecer a nata
lidade mais seguramente ([ue certas vantagens
matéria es.

O industriali^aiio, o tunccionalisnío, ,> êxodo
para as cidades, desorganizaram o e.spirito de
familia; urge reconstituir e melhorar esta tendên
cia fundamental essencialmente siinillmnte á re
ligião.

O PAPEL DA ESCOLA

Vou fallar-vos um instante do ensino em
geral.

Está bem entendido que uão viso nenhuma
escola em particular. Não faço distincção entre o
ensiuo official ou livre, o ensino belga ou estran
geiro ; compreliendo-o no seu conjuncto, desde a
escola do guarda até a. Universidade, inclusive.

Fallo cciiio profano, pae de familia, dele
gado da "Liga da Educação Familiar", dese-
joso de prestar serviço á causa do bem social.

Attribuo as melhores intenções a todcs as
pessoas que se dedicam ao ensiuo. Muitas ha que
vencem adniiravelmente; mas, não é verdaile que
se podem possuir as melhores intenções do mundo,
ser-se animado do desejo de fazer o bem, e agir,
entretanto, differentemente ?

Os exemplos citados são casos abstractcs, ira-
pessoaes.

Liinitar-me-ei simplesmente a formular .al
gumas desiderata, não com espirito de critica^
mas para encontrar as soluções coiistructoras. Se
muitas vezes generalizo, está comprehendi ;Io que
existem louváveis excepções.

A maior parte das idéas, que conto de.sen-
volver, foram, repetidas vezes tratadas, ante.3,
por soeiologos e pedagogos eminentes, principal
mente pelo Sr. Proost, e se eu lhes fosse invocar
o testemunho, tomaria toda uma conferência.

Estas idéas foram aliás partilhadas por
grande numero de membros da '"Sociedade de
Economia Social", da Bélgica, pelo Instituto In
ternacional de Agricultura de Roma, pelí;s Con
gressos Internacionaes de Agricultura e pelo Con
gresso Internacional de Economia Social le Bue
nos Aires.

Aetualmente o mundo está fóra dos eixos. O
mal-estar eeonomico que soffremos provém prin
cipalmente da insufficieucia da producção agrí
cola. Quanto ao mal-estar moral, pode ser attri-
huido, em grande parte, á concentração da.s po-
])ulações nas cidades e centros industiãaer,, ao en
fraquecimento da vida de familia e ao esqueci
mento dos preceitos religiosos.

Esta situação resulta pelo menos, parcial
mente, da orientação defeituosa do ensino.

\'ou tentar demonstral-o e indicarei, em se
guida, os remédios.

I — Gei-almenfo no mundci escolar falla-se
muito e age-se pouco. Dizem lá. por exeml>lo:
"A escola deve prejjarar para a vida". E" uma
formula mui hella; mas, depois de a haverem
enunciado, nao n'a põem sufficienteuiente em
])ratica.

fomemos um exemplo: Terininad.,) o curso
cia escola primaria, uina filha de cultivador entra
no pensionato. Eis como ali a preparam para a
vida rural e da família. Tudo muda (U nome: a
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saia de jantar torna-se refeitório; o quarto de
dormir, dormitorio; a sala de conversu, ijarlato-
no, etc.

0 que lembra ainda a vida familiar? Quando
a  ,ioven está em sua casa, acham muito natural
(jue ella vá ao jardim e collabore na sua cultura.

Uma vez no pensionato, tudo muda de fi
gura: Não é permittido ás alumna.s ir ao jardim,
do qual geralmente são separadas por um muro
ou gradil; entretanto esse jardim eneei-ra muitas
cousas, por meio das quaes se lhes poderia des
envolver o espirito de observação, e os traba
lhos de jardinagem preparal-as-iam muito bem
para as necessidades da vida.

Ha ali uma escada para colherem-se os fru-
ctos e instrumentos de toda espeeie, mas as alu-
rnnas não teem licença de utilizal-os. Ao contra
rio, vão á sala de gymnastica entregar-se a exer
cícios que jamais terão de repetir na vida. Do
mesmo modo exercitariam ellas uma gymnastica
pratica se as ensinassem a manejar o aneinho,
a enxada, etc., e se lhes permittissem a pratica
de todos os trabalhos de jardinagem, ojue ellas po
deriam executar mais tarde. Seria necessário ha
bituar as alumnas a lavar, esfregar o assoalho,
limpar janellas e occupar-se ele outros trabalhos
de economia domestica.

Na opinião de médicos autorizados, estes tra
balhos comportam todas as extensões e fle.xões
uteis á saúde. O Dr. Gomines, professor do eol-
legio livre de sciencias sociac^ em Paris, e uma
autoridade na matéria, preconiza essa orientação
pratica.

A respeito da gymnasitca, propriamente dita,
bastariam os movimentos necessários para corri
gir certos defeitos causados pelo.s trabaliio.s quo
tidianos; e, esse.s mesmos exercicios poderiam con-
si.stir na execução de outros traballios uteis.

Quanto aos conlieeimentos, as alumnas igno
ram freqüentemente o nome e costume.s dos pás
saros de seu paiz, assim como o nome e modo de
cultura das plantas que nelle cre.scem.

Ao contrario, acliareis na classe aves e.xoticas
emiialhadas ou gravuras representativas de leões,
elephantes e animaes de outros paizes.

Aiiós dois a tres annos do regimen, que vi-
mo.s de esboçar, a joven, de regresso ao lar pa
terno, não ousa mais tocar em cousa alguma: ella
não está preparada para a vida 'Je família nc
campo. Procura casar-se com um emitregado ou
um commerciante. Tendências seme]liante.s no-
tam-.se no ensino merlio dos rapazes.

Assim, o numeri; dos consumidoj-e^,^ auamenta,
o dos produclores diminue; donde resulta o des-
e(juilibrio economico e social.

1 aí methodo defeituoso existe, em differetiíes
o-ráos, nas diversas categorias de escolas.
"  Na minha aldeia, a escola primaria possne
oraudes janellas abertas para a rua. Mas as qne
^ão j,ara o jardim, onde ha tantas cousas inslni-
etivas a observar, eslao a 'dous metros do sob).

PI' do lado do jíiidim (|ue se tornam necessa-
poidas envidraçadas; no verão ellas perma

neceriam eompletaniente abertas e obler-se-ia,
assim, a escola ao ar livre.

No ensino preoceuim-se deina.sia<l(j jxiiu-o em
desenvolver o e.si)irito de ob.servação, e. (piando se
o faz. é em condições artificiaes, negligeneiaiulo-
se muito o estudo ao vivo. Ainda unia vez. a escola
não prejjara sufficientemenle para a vida.

II — Diz-se. laiiibein, nos tratados "le jieda-
gogia, que a escola deve desenvolver o e.spirito
de iniciativa. Gra, quando o disciinilo toma uma
iniciativa, mesmo íioa, acontece muitas vezes per
der pontos no conijiortaiiiento.

>Se perguntarmos aos lioniens de ensino coinc
agem elles para deseiividver o espirito iii\enti\o,
jiara organizar provas de iniciativa, acbar-se-ao,
a maior parte das veze.s, embaraçados.

Ha inieiativs boas e nia.s. P, jiimciso eiieoia-
jar, por exemplo, tudo o qne concorre para aper
feiçoamento da escola, |.ara a sua ornaineiilaçao.
Os alumnos deveriam excrcitar-se cm inventar so
luções constructoras, processos pratico.s, em cri-
uinpbar das diffieiildades. ■

A creanca é bem dotada de unagiiiaçao, sua
vontade esboça-se; urge favorecer-lhe o exercício
das faculdades. .

Pretende-se dever a escola niinislrar edu
cação'' á juventude mas, em geral, ella liinit:i-se
a dar-lhe " instrucção".

A educação deve principalmente ser jndivi-
dual; infelizmente os professores não dispõem do
necessário tempo para occupar-se de cada discí
pulo em particular. Estes, na maioria, suo ex
ternos e, sendo as classes numerosas, como qne-
reis que o mestre conheça o caracter de eada
ereança, para poder eorrigil-o ?

Não se pôde ainda concordar ipie os ediu-a-
dore.s em geral teniiani aptidões esjiecíaes para a
educação. Se são casados, nem sempre possuem
seu.s fillios niellior educação que a dos filbots de
outros pass.

De restO; paríi fixar este ponto i)o(ieinos pi*o-
ceder a uma investigação.

Fazer crei- aos iirogenitores (|ue elles se po
dem desembarcar de sua missão educadora, coii-
fiando-a á escola, seria deslocar as i'es])oiisabili-
dades e conduzil-os ao desinteres.se de seus deve-
re:s de estado, d'onde ainda, o desequilíbrio social.

Volveremos ainda a este iionto.

III Os pedagogos de lioin grado declaram
que .a escola "deve desenvolver rodas as facul
dades". Ora, nos exames verificareis, frequen-
leniente, que se attribiiem quasi todos os pontos
aos candidatos de memória mais exercitada, em
detrinienlo de outras faculdades e aiitidõi^: es
pirito de observação, julgamento jiratico. espirito
de invenção, trabalhos manuaes, etc....

Effectivamente o ensiilo é, ainda, muito li-
vre.sco. Afasta os t.i'aballio.s jiralicns e remata
ainda fazeudo-os dc.sdeiibados, augmentando, a.s-
siiii, o numero de consumidores e diminuindo o
de j>roductorcs.
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Quasi não se encontrauí mais operários no
campo; a mão de obra rarefaz-se em toda parte,
a ponto de se remunerarem os trabalhadores ma-
nuaes melhor que os professores. Para remediar
esse estado de coisas, torna-se realmente neces
sário* desenvolver todas as faculdades inclusive as
aptidões ao trabalho manual: a habilidade ma
nual entre os meninos pelo exercício de pequenas
occupa^'ões e de agricultura; nas meninas, por
meio dos serviços domésticos e de jardinagem.

Se a escola, effectivamente desenvolvesse to
adas as faculdades, o julgamento pratico, isto é, o
bom senso, seria menos raro. Pergaintamos ainda
como exercitar nisso os alumnos. Desculpae uma
digressão sobre tal assumpto.

Esforcei-me pessoalmente por acliar um me-
tliodo destinado ao desenvolvimento do bom senso
observando a maneira de agir dos que o possuem.

E* para mim grande prazer verificar aqui
que entre t)s membros da sociedade de economia
social encontrei as melhores e mais numerosas oc-
casiões de es.udar o bom senso: pude notar que
elles se serviam de certos pontos de orientação,
que determinei do melhor modo possível.

São como postes indicadores collocadcs em
cada eiicruziloada, para que se fique na via direi
ta, evitando os caminhos pantanosos ou os que
não teem limites.

Eis portanto alguns destes postes indica
dores. ,

Xão pretendo ter encontrado todos, e ser-
vos-lia perinittido accrescentar-lhes outros, mas
penso serem elles os principaes (1).

Primeiro poste: começar pelo principio.
Um homem sensato começa pelo principio.

Pensa antes e falia depois.
Pessoas ha que se metteni em negocios, sein

estud" nem documentação preliminares.
Afastam-se fatalmente e devem voltar ao

ponto de partida.
E" necessário começar-se estab-elecendo seu

itinerário.

Findos os estudos, o joven deve esboçar seu
prograniina de vida, modificando-o de tempos em
temoos: certos individuos, porém, morrem aos
oitenta annos sem jamais o haverem elaborado.
Vivem aereameiite, sem direcção, ao acaso das
circunistancias.

(ã iistanteniente se começa pelo fim, mesmo
nas <d)ras sociaes.

A l)enei'icencia. (íccupa-se das misérias da so
ciedade. da(|uel]as provenientes, na maioria, da
defeituo.-a i)rei)aração inicial da juventude na fn-
niilia.

T( miam-se as c o usas no máo sentido.
De-])endeni-se fabulosas sommas para encer

rai- na.< ])risões pessoas de insufficient-e formação

( 1) Vêr -A. T^eeensier" — "Comnient déve-
looiM*]- le b jn sens (avec tableaii) ches Delamy",
79. Chaiisée de Haeehl, Bruxelles; Fr. 0.75.

moral: nas casas de alineados e hospitaes, pes
soas de deficiente formação intellectual e phy-
sica.

Ora, seria preciso diminuir progressivamente,
de maneira a attingir o mínimo, o numero de pri
sioneiros, alienados e doentes.

Vede o objectivo a seguir.
Para chegarmos a este resultado, comecemos

por vulgarizar, entre os actuaes e futuros pães
os melhores methodos de educação da juventude
nas famílias.

Uma comparação fará melhor comprehender
meu pensamento: Um jardineiro antes de se esta
belecer, começa por fazer uma estada na casa do
patrão.

A maior parte das pessoas se casam sem
estarem preparadas para sua missão educadora
o que provém, em parte, de uma lacuna iic
ensino.

Si o jardineiro se descuidasse de suas plan
tas, quando ainda novas, se as deixasse crescer
sem direcção, depois as puzesse á venda, ou as
plantasse assim, ao longo das ruas e nos parques,
só se lembrando, demasiado tarde, de promover
associações de arborieultura para corrigil-as, fa
ria pouco mais ou menos o que fazem certas
obras sociaes actualmente.

Os paes não precavidos descuidam da educa
ção dos filhos e os entregam, com seus defeitos, á
sociedade.

A escola, a igreja e todos os que se dedi
cam ás obras sociaes, teem por dever primordial
espalhar as necessárias noções para obter-se que.
em família, eduíjuem as creanças desde a mais
tenra idade.

O 2° peste indicador é este: em tudo se de
vem guardar as proporções.

Ó homem sensato não confunde o accessorio
com o j^rincipal. Não exaggera, nao falia no su-
perlativo. Creaturas existem que acham uma cou-
sa ou "a mais horriveF' ou ̂ 'a mais bella", etc.
Estão sempre acima ou abaixo da verdade. Obser
vemos justa medida nas conversas e idéas. Prc
cisamos exercitar-nos em fazer com23arações.

O 3° poste, é o da opportunidade.
O • cultivador não semeia num terreno ma:

preparado. Certas pessoas intelligentes semeiam
suas idéas em momentos inojDportunos. Exi^Õem-
sc a conduzir a multidão a azares.

E' necessário chegar na occasião precisa;
nem cedo nem tarde demais.

O -U 230ste é o da i^rudencia.
Muita gente falia do que não conhece. Neste

caso o homem de bom senso cala-se e escuta, o
que não é muito difficil. Procura ainda documen
tar-se, interroga pessoas mais competentes e in
daga se nao foram feitas experiências das quaes
elle só terá que aproveitar.

O 5*" ]3oste é o da tolerância ou respeito niu-
tuo das opiniões.

O  luMuem de senso admitte numa mesma
fpie.stao outras opiniões tão boas quanto as sua>.
Admitte a existência de mais espirito em duas
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eabeças que numa só, e que vários caminhos po
dem. conduzir á Roma. Elle sabe que no espi
rito e coração humanos ha muito mais eousas
communa que deseguaes. Por exemplo, a grande
maioria está de aeeordo com a lei moral natural;
para uma quantidade de cousas se está de ac-

zar as questõe.s com as quaes se concoi-ila
ae-ia a vida .sem que .se occiii)asse das
cm que se discorda.

Quando nuiuíi coníei-encia o auditor
lha 90 o|o das idéas do coiilerencisla, Iju;
reter es.sas idéas.

. a caba r-
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iu ijarti-
.lai--ihe-á
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eordo em 90 "|° de poiito.s, mas só se differe
em 10 ojo de pormeuores.

E' muito mais fácil permanecer no grande
terreno em que .iC está de aeeordo, f]ne
aveni ui'ar-se uo espaço restricto das opiniões
divergentes. fie se contentasse em reali-

Dppoi.s de Cüordonal-as, chegar-se-á talNez. a
concordar em 05 o|o quanto ao qne for susceptí
vel de discussão; o mai.s sinqjle.s é, .segundíj (.s ca
sos. asíjuecel-o,s ou .sutunetiel-c.s iiovanienlc a es
tudo .

O 6" po.ste c o da critica.
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O homem sensato não é um ingênuo, não crê
tudo o que se diz e o que se escreve sem veri
ficar o que ha de fundamento nas proposições
emittidas.

O 7° poste é o do optimismo.
Este é para assignalar mui partieulanneute

aos Belgas.
O Belga effectivamente critica de bom grado.
Alguius delles ha que passam' o tempo a de

molir sem jamais colloear alguma cousa no lo-
gar do que destruíram.

Quando se trata de elevar uma eonstrucção,
de nada adianta lamentar os máos tijolos: urge
agir para encontrar os bons.

O homem de bom senso só devo criticar para
fornecer melhor solução: Nao destróe senão para
melhor construir.

Este )30sie é muito importante sob o ponto
de vista moral.

Na viagem da vida é preciso ver tuclg o que
se passa.

O indivíduo de senso não pára sinão diante
das bellas paisagens. Quando chove não maldiz a
chuva; abre simplesmente seu guarda-chuva e es
pera o sol.

O 8° poste é o do dever, o da realização.
Grande numero de pessoas oecupam-se do

que não lhes diz re.s]ieito. O homem de bom senso
não age deste modo; elle reconhece que isto re
presentaria tempo perdido.

Se todos se oceupassem do que se lhes re
fere, o mundo andaria bem. Para que a rua es
teja limpa, diz o provérbio, cada (lual deve var-
rel-a diante de sua casa; mas, se se ficasse a ob
servar o cjue se passa diante da casa do visinho
esquecendo-se de varrer a frente da sua própria,
a rua jámais andaria limpa.

Do mesmo modo, se cada um não cumpre seu
dever, as questões jámais serão resolvidas.

Eis o esboço de um methodo de inicio no
bom senso.

Observando-se as indicações desses postes,
guardar-se-á a linha direita e evitar-se-ao os ca
minhos lateraes, que não conduzem a parte
alguma.

Quando se emprehende um negocio, deve-se
perguntar a si mesmo: Começarei pelo princi
pio? O assumpto de que me oeeupo terá alguma
importância? R- experiência e sufficiente? Nao
melindrarei demais a opinião publica? Isto con
stituirá um progresso? E dir-me-á respeito?

E' portanto possível darem-se direetrizes
para o desenvolvimento do bcm-senso, isto é, o
julgamento pratico e para se exercitar a adi]ui-
ril-o.

Se a escola desde o principio houvesse mais
methodicamente vulgarizado o bom senso, não
existiria mais eiiuilibrio social?

^  ti tr.

\ — O ensino geral soffre ainda muitos ou
tros males.

Adoi)ta-se muitas veze.s em demasia o espi

rito de systema, e então ultrapassa-se o obje-
ctivo.

Assim, o principio — instruir as creanças di-
vertindo-as — se fòr muito mecanizado e mal ap-
plicado, acaba aborrecendo-as e produzindo, iwr-
tanto, resultados negativos.

O jardim de infancia deve ser um regimen
expecional.

Ha antecipação em demasia.
Assim o ensino nem sempre é pratico. Antes

de generalizar as medidas, dever-se-iam fazer mais
experiências preliminares, mais investigações.

tia pormenores embaraçosos demais, a ponto
de se perderem de vista as direetrizes impor
tantes.

Seria de necessidade desimpedir as disposi
ções relativas ao ensino e deixar mais iniciativa,
pelo menos, aos bons professores.

VI — O ensino profissional conta egual-
mente seus defeitos; occupa-se demasiado exclu
sivamente dos interesses profissionaes. A Uni
versidade possue uma tendência demais unilateral.
Para que a freqüentam os jovens? A maior par
te com o fito de adciuirir conhecimentos profis
sionaes: fazer-se medico, advogado, etc. Durante
cinco ou seis auuos e mais estudam, de cór mai.s
freqüentemente, a matéria dos exames, na espe-
ctativa de um diploma, testemunha dos conheci
mentos necessários ao exercício de uma profissão.

O joven diplomado' procura então uma situa
ção que lhe permitia ganhar dinheiro e, quando
se crê em condições de manter família, contrahe
matrimônio. Sua intenção, em summa, é melho
rar a sociedade pela família.

Ora, durante 5, 6 a 7 annos não se lhe fallou
sinão de sua profissão. De sorte que o joven que
cursou as escolas superiores não possue mais ca
pacidade, que outro qualquer, para educar seus
filhos.

Universidade quer dizer " Instituto de Alta
Cultura Universal", mas ua realidade 6 antes,
para grande numero de estudantes, uma escola
profissional. Esta lacuna data já de muitos sé
culos.

Não credes, meus senhores, (|ue essa preoe
eupação, demasiado unilateral, haja contribuído
ivara o desequilíbrio social?

Ha," entretanto, um meio fácil de remediar
esta situação, organizando na Universidade cur
sos de philosophia pratica e, não de philosophia
especulativa- Trata-se meno.s de dar definição -da
vontade ou formular in abstracio os princípios
de moral, que de inilicar aos futuros paes como
devem proceder para formar a vontade e o ca
racter -das creanças, como tornal-as sinceras, ho
nestas, etc.

Então os universitários serão mais bem ins-
truidos a despeito de .sua missão familiar e so
cial e a UnivCíT.sidade exercerá mais fecund.a
acção no progresso moral da humanidade.
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EEMEDIOS

Acabo de passar em revista as principaes
lacunas do ensino.

Elias existem ha muito tempo e em toda
parte.

Devemo.s admittir sua influencia sobre a
mentalidade publica.

Excesso de theoria, insufficieucia de espi
rito de observação, eequeeimento do bom senso,
desdem das carreiras manuaes productivas, au-
gmento demasiado g-rande do numero de consu
midores, deslocação da responsabilidade dos pae.i
no que concerne a educação, caracter mui exclu
sivamente profissional do ensino universitário;
tudo isto não é. ao menos parcialmente, de na
tureza a romper o eciuilibrio social ?

Depois de haver indicado ss lacunas, será
fácil trazer-lhes remedios sem carregar os horá
rios e os progTammas, sem transtornar os me-
thodos, sem dispender dinheiro. Basta interpre
tar melhor as instrucções e prograiuinas, e me
lhor appiieal-os.

Admiráveis circulares pedem que a escola
prepare para a vida, e que nella se estudem as
c-ousas da localidade antes das do exterior; por
que não applieal-os mais?

Xos dietados e redacções tem-se liberdade
de escolher assumptos agric-olas e referentes á
familia. As dicções de scieucias naturaes perniit-
tem orientar as idéas para a agricultura, a hy-
gieue da familia; para os passeios póde-se pedir
a. mu agronomo, a uma conselheira econômica
agricola, para vir explicar a organização de uma
fazenda, dum dar rural, etc.

Póde-se fazer g-ymnastiea ao ar livre por
meio da jardinagem.

Foi verificado <|ue os movimentos dos bons
operários são estheticos; poder-se-iam tornar o.-t
trabalhos dos alumnos elegantes e rythmados.
Seria a callisthenia pratica e productiva.

Sendo precisos esercieios especiaes de gy-
mna.stica, limitem-se aos i|ue íorein muito ne
cessários para corrigir certos defeitos, mas sejam
elles. tanto quanto pussivel, directainente produ
ctivos.

■Repito, aqui, (|ue médicos autorizados par
tieipam desta opinião.

A boa manutenção da casa e do jardim não
constitue o mais bello dos desportos?

A joveu que batesse todos os "records"
neste ponto não valia seu peso em ouro ?

Tamliein no Ministério da Agricultura iiis
lituiu-.se a 'faça da Valorosa Fazendeira, para a.-
aluinnas das escolas domesticas agrieolas-

Mo curso de bygiene, podem-se dirigir as
lições Jiara os cuidados a diopensai- ás ci'eam;a.s;
iiiis trabalhos de costura torna-se mister faze-
i.(.,i,-se mais remendos.

Ma escolha das poesias. ))eças e (-anticos, é
bom deter-se naquelles, (|ue tenham passagens da
vida familiar e camiientre, etc.

K' licito exiilicar certos trechos do cathe-

cismo com applicaçõe.s á pwlagogia faniiliar, es
tudar como tornar uma creanea obediente, como
eorrigil-ii da mentira, corno inculcar-llie as vir
tudes, cciuc desaiTaigar-lhe os defeitos.

Não hasta enunciar os pi'inci])ios, ui-ge in
dicar os processos jrratieos pai-a sua a])jilieação.

Não são .sufficientes a theoria e o fallar
muito.

Dizemos ^diariamente no " Padi-e-nosso":
"Seja feita a vossa vontade", e somos tão impa
cientes, (juanto o.s outros.

Profeiámos: "Assim como nós perdoamos
os nossos devedores", e fiermanecemos i^aneorusos.

E', portanto, mister pi-eo(-eui)ai--se mais com
as applieações.

Christo disse — "Não .são os (pie elaniam;
Senhor! Senhor! que se salvarao, mas os (jue ob
servam cs mandamentos".

Para fazer observar os inandainentcs, os fu
turos paes devem conhecer os meíhodrjs le eilu-
cação familiar.

E' preciso, portanto, adajrtar os jrrogram-
nias escolares as i*ealidades ria existência, intei-
pretando-os rle inotlo mais pratico e oiientando-
os mais para as necessidatUs, da viria faniiliar.

Isto ó verdadeiro [lara todos os jiaize^.

UMA ESCOLA NORMAL TYPO

Devo certificar que nestes últimos tempos
lia uma transformação inuitri .seria nesse sentido,
nas escolas normaes e primarias em geral.

Mas eu desejaria, sobretudo, citar-vos uma
"xiieriencia feita neste momento pelo Ministério
ria Agricultura na e.seola normal em rjue se pre
param as jovens para a viria rural: r' o Instituto
superior normal de economia rloinestica rle La-
cken. Este estahrdecimento foi fundado pelo
Sr. Barão Kuzette. E' uma rle suas mais bellas
r-reações e, se não lhe deixarem retrogradur nem
o esoirito, nem os methorlos, rleixará traços neste
mundo. Ella é a resultante de relatórios tias
missões de e^sturlo tio pessoal eompetent ria Atl-
nistração e da Inspecção. Os inethodos rle admi
nistração desse instituto insjiiram-fse na. doutrina
administrativa tão bem definida jior Ifayol; ha
um prog'1'amma rlr^ aruaiti crjuliecido ■de- jie.ssoal e
dos alumnos tiiu-", todos, eollaboram na sua e.;e-
cucão sob o im])ulso rle um ilirectru- á altura da
varefa.

O en.sino, alli, ó bem (^'ijuilibrado e ])prí'ei-
tnmente siilierior, tanto no ponto de vista da
cultura intellectual, como no des fraludlios jira-
íieos.

Ha uma justa projiorção entre os diversos
jxiinos tlieoricos e {iratirais.

Se em certos casos esct^pr-ionaes, uni-a joveu
jaíde e deve respeeializar-se rnii latim, em scieu
cias, em [ihilosopliia, como, jior exenqdo, se ella
visa o iirofessorado, não é menos verdade (pu
na grande maioria dos r-asos, o (pie imiiorta 6 a
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formaçíio mais apropriada ás realidades da vida.
Os metliodos de ensino seeaiidos cm Laekcn

inspiram-se nessa idéa. Lá não se g-astam pa
lavras.

Os jiro^fessores zelam para que as explica
ções sejam dadas no proprio Instituto.

A alumna inicia-se nos trabalhos intelle-
ctuaes, na documentação, nos exercieios práticos,
trabalhando com os professores como os filhos
com seus paes.

Evitam o ensino livresco, dão justo lop-ar a
pi'atica; em Lacken aprende-se agindo.

As jovens são eollocadas era face das neces
sidades <la vida.

Como em casa, em pequenos gTupos. e oada
grupo por seu turno, ellas iniciam-se em todos os
trabalhos domésticos, do jardim e da fazenda.

O gTupo incumbido da. cozinha, ijor exem
plo, determina os "menús", faz as compras e
l)repara as refeições sob a direcção da mestra.
Effectua suas compras na fazenda, no armazém
de viveres alimenticios situado no estabeleci
mento, e no mercado.

Por toda jiarte se lastima a penúria das em
pregadas.

Dentro de d'0 annos não existirá mais esta
difficuldade.

A escola deve preparar a alumna para fazer
face á,s difficnldades de amanhã.

Tamhem no instituto de Lacken não lui
criadas. Elias furtariam ás meninas muitas oc-
casiões de se tamiliarizarem eo.m a gymnastica
applicada aos trabalhos do lar.

Lá aiierfciçoam-se estes trabalhos inspiran-
do-se nos methodos do Taylorismo e dos des
portos .

Perguntae a uma economa quanto tempo
gasta descascando batatas; ella ignoral-o-á.

Em Lacken os exercícios sao periodicamente
ehronometrados.

Tal trabalho toma a principio 10 a 15 mi
nutos; depois de um mez não exige mais que 8 a
dO minutos; e, no fim do nnno, 5 a 6 minutos.

Assim verifica a alumna quanto se lhe au-
gmentou a habilidade, pela repetição do exer
cício.

Nos desjiortos, progride fazendo o maior nu
mero de kilometros no menor temi)n possível.

Em Lacken desenham-se diagrammas do pro-
.gre.s.so das alumnas nos trabalhos domésticos,
dando tanta imi)ortancia á qualidade delles, como
á rapidez com <iue são e.xecutados.

As alumnas procnram, assim, bater "'res
cords".

'Em um anuo lucram 50 a 100 por cento em
agilidade e (lualidaíle.

iO mestre dá o .schema da próxima lição e
as discípulas as preparam por si prcqulas.

Deste modo, devem investigar, documentam-
se, e o trabalho efíectua-se em commum; appro-
-ximam-se assim das realidades da existência.

Ha ainda muitos jiontos interessantes em
laii-ken : os i|uartos do dormir, por exemplo, dif-

ferem uns dos outros; os moveis não têm a
mesma disposião-

Cada alumna pode, desta maneira, estudai-
os differentes mobiliários e aprecial-os.

Apü,3 um mez, ella praticará a grande lim-
jiesa e mudará de t;uarto.

iMais tarde não se sentirá embaraçada, quan
do tiver de escolher mobiliário.

Cada alumna cultiva uma parcella de jar
dim. são-lhe conferidos pontos, segundo o ren
dimento obtido.

Estudam a agricultura de modo pratico cui
dando das gallinhas e dos patos.

Para ensinar as alumnas nos cuidados dis

pensáveis ás ereanças, se as conduz a consulta das
creanças de joeito.

Afim de habitual-as aos methodos de edu
cação familiar, duas orphãzinlias são educadas no
Instituto.

As meninas começam por estudar-lhes o ca
racter sob a. direcção da professora.

E', em seguida, traçado um programma de
educação.

No decurso de um mez, cada aiumua, alter
nativamente, oceupa-se destas orphãs. e as educa
de accordo com o programma.

Durante o- anno, e nos e ames, são confe
ridos muitos pontos á iniciativa.

Procuram nesse tempo equilibrar todas as
faculdades.

Attribuem-se pontos ao bom senso, ao bom
humor, etc.

Distribuem-se poucos delies ás provas de
memória-

Os professores podem dar seus cursos com
notas e documentos; porque não utilizará a alu
mna sua documentação para os e ames?

O Instituto de Lacken tem .'iO annos de
adiantamento sobre todos os estabelecimentos si
milares, que estão ainda dimasiailo impregnado.s
das idéas da moda ou da rotina.

Em sumnia, esse estabelecimento volta á
vida normal dos methodos familiares; mas para
que se mantenha e se aprefeiçoe, faz-se mister
grande actividade e dedicação t(ue nem sempre
se encontra em toda parte-

Seriam iirecisas duas horas, para que eu vos
e.xplicasse estes methodos.

E-xiste sobre esse estabelecimento uma do
cumentação completa, (|ue breve será re.sumida
numa monogra-phia publicada ])or IMlle. Blasier,
no Boletim dos círculos de estudo.

Mas nada eqüivale uma visita á essa insti
tuição.

A senhorita Lutz e o senhor Luiz Silveira
percorreram-no e poderão informar-vos.

Os resultados de tal ensino são já conside
ráveis.

As primeiras alumnas ([ue o terminaram sa-
tisfizeram p 1 ena men te.

Eão muito favoráveis as conqirovações dos
paes e opuiiocs dos sociologos e pedagogos e(ue o
vi.sitaram.
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Aqui e ali começam -a imitar-lhe os metho-
dos. 'Certas instituições enviam-lhe, por um anno
ou dois, o pessoal destinado á formação de mes
tras ruraes.

Grandes cultivadores e proprietários, médi
cos e pessoas notáveis, habitantes do campo,'
enviam-lhe seus filhos, que de lá saem real
mente preparados para a vida-

Acaba-se de organizar uma escola livre sob
o mesmo plano em "Berlaer-lez-Lierre".

Quanto mais escolas semelhantes, tanto me
lhor.

CONCLUSÕES

Uma conclusão desta palestra é que o en
sino pôde e deve tornar-se mais pratico, e assim
contribuir para o restabelecimento do equilíbrio
social, pondo um pouco mais de proporção em
todas as 'Cousas.

Actualmente peoceupa-se muito com diver
sões," medidas curativas, questões secundarias.

Seria preciso dar mais importância ás me
didas preventivas, á agricultura e á educação fa
miliar, que constituem as bases essenciaes do
progresso economico e social.

O ensino tem-se desviado; é de necessidade
trazel-o novamente ao ponto normal, dirigdndo-o
para as necessidades da existência.

Philosophos, pedagogos e sociologos, unani
memente, reconhecem serem a familia e a agri
cultura os dois dos factores mais capazes de me
lhorar a sociedade.

escoiaz-es e sociaes e na imprensa, ellas poderiam,
pouco a jjouco, obter o equilibrio social, tão ne
cessário.

Esisas commissões estariam em relação com
a Commissão Internacional de Educação Fami
liar, presidida por S. Alteza líeal a diujueza de
Vendôme, innã do nosso rei.

Esta ultima possue sua séde em Hruxel-
les, 22, avenue de TYser.

As commissões naeionacri deveriam angariar
genero.sas contribuições para o daíenvidviniento
do Instituto Internacional de Pedagogia Fami
liar, que centralizaria a acçao das c.onmiissões e
abundantemente as documentaria.

Despenderara-se grandes sonimas jiara a re-
construeção das casas destruidas jiela gueiTa;
fazem-se os maiores sacrificios para o retstabele-
cimento do equililirio economico das nações e
para lhes melhorar a administração.

Entretanto, uma cousa torna-.se ainda mais
necessária: a consolidação da família e o aper
feiçoamento de Áeus metliodos de c(tu,c(tçãí).

Concordamos em dizer que, se a familia, a
cellula social, se fortificar, toda a sociedade se
consolidará e que, se nella, a educação da infân
cia se aperfeiçoar, a sociedade inteira melhorará.

Mas não basta firmar estas verdades: é pre
ciso realizal-as, e, para isto, importa í'azer em
cada paiz algum sacrifieio e empregar os meios
para attingir o objeetivo.

A escola, como a igreja e as obi-as sociaes,
precisa intervir mais neste assumpto.

Não bastará dizer nos tratados de sociologui
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Espero haver dito bastante a esse respeito o
VOS haver determinado a usar de toda a vossa
influenc-ia para persuadir os dirigentes de que a
restauração da sociedade se deve operar por meio
da orientação do ensino para a vida familiar c;
rural.

II. Uma segunda conclusão ou voto é que
em cada paiz seja fundada uma commissão de
iniciativa para espalhar em todos os meios essas
idéas.

E' principalmente a educação familiar, que
se deve vulgarizar.

■Se essas conimássões fossem eo-mpostas
notabilidades influentes nos meios ecclesiasticos

de

e nas sociedades de economia social que n fa
milia é a cellula social, e depois fallar todo o
tempo de outras questões. Urge que se occupem
desta cellula para fortifieal-a c prciparal-a para
o seu principal papel, o da formação da juven
tude.

Acharam-se fontes para a organizaçao de
instituições do todo o genero, pa)'a o ajoerfeiçoa-
mento das artes e seieneias, para a seleeç.ão das
plantas e animaos; mas o homem se es(|ueceu de
multiplicar as que visam o aperfeiçoamento, não
só da instrucçâo na escola, mas da educação
no lar.

Convém, portanto, fazer eonbeeer aos gran-

üEâiaáÉüiAilttEs
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cles ]Vlnlantropos a fundação na Bélgica de uma
Instituição Intornaeional do .Pedagogia Fanu-
liar, com i> fim de estudar essa ((uestão essencial
á felicidade humana, e de induzil-os a enviar-lhe
euntrihuições.

Ella fica isituada em Bruxelles-22, avenue
de 1'Yser, e tornar-se-á o centro da reforma.

t) Br. Melotte, inventor da desnatadeira que
lhe traz o nome, lançou sua primeira pedra, of-
ferecendo um importante donativo- Seu exemplo
será seguido.

■O Brasil é um paiz generoso e de grandes
iniciativas.

Espero, meus senhores, -que elle não tarde a
eollocar-se entre os primeiros neste movimento
de restauração social jiela familia.

P. DE VUYST.

PROJECQÕES

Fihn. A vida no camjjo.
Depois dessa palestra, o Sr. De Vuyst mos

trou em projecções vistas das diversas regiões
agricolas da Bélgica, da Escola de Agricultura e
Horticultura. Yiu-se o Rei dos Belgas visitando
a escola domestica agricoila ambulante nas re
giões devastadas e a Rainha entregando a Taça
da Valorosa Fazendeira á laureada do concurso
de habilidade profissional domestica.

O fihn mostrava o instituto doméstico agrí
cola de Laeken em actividade.

Estas demonstrações foram muito applaa-
didas.

Sociedade Nacional de A.^ricultura

RELATÓRIO DE 1923 e 1924
DIDO NA A.S.SE.>rBDE'A GEll.AD DE 4 DO

CORRENTE, PEDO PRESIDENIE DlíPU-
T.\DO DR. GI-XMINIANO DE DYRA CAS
TRO.

Com .sincera satisfação, prezados consocios.
vimos, em observância ao -que preceituam os
nossos Estatutos, dar-vos conta dos encargos
desobrigados por esta Sociedade, dos seus feli-
ze.s e proficuo-s emprehendimentos a pról -do
progresso economico do paiz e outras occurren-
cia.s assignalaveis, verificadas no transcurso dos
anno-S de 192.3 e 192'4.

Clomo, certamente, aco-m.panhaes. com inte
resse os trabathos da Casa, muitos dos quaes já
tiveram grande publicidade, nao -nos de-longare—
nios nem pormenoriisaremos todas as occurren-
cias, o que não nos permitte a exiguidade do
tempo. Arreceiamo-nos outrosim, de cansar-vos
com matéria menamiente administrativa que,
minudentement-e exposta, aqui, viria oocupar
dema.siad.amente a vossa benevola attengão, tão
complexas são as attribuiçõ-es conrm-ettidas aos
divensos serviços sociaes, que se ampliam dia a
dia, m-ercê dos continuados e novos encargos as
sumidos por esta Sociedade, no afan permanente
de servir bem á causa da producção nacional.

Antes, porém, de pa.ssarmos ao perfunctorio
relato dos factos principaes da vida socia'1 no
correr daqueliles dous annos, «eja-nos licito, mais
uma vez, patentear a nossa intensa satisfação á
deliberação da Assembléa Geral de 10 de Abril
de 1923, cuja altitude apoiamos com júbilo,
quando acclamou, em atteinção aos relev,ante.s
servicds prestados a -esta Casa, o Sr. .Dr. Miguel
Caiimon du Pin e Almeida, seu Presidente Per
petuo.

.-V dedicação sem p-ar -de S. Bx. a esta ag-
gi"emiiação, íio patrioti.s-mo -coim o qual a. conduziu
duiainte tantos annos, reerguendo-a no vosso
conceito e no da Abiçji-o inteira, deve esta
Sociedade, inconte.staveJmente, serviços de incon-
fundivel valia, fizeram-no credor de um tributo,
como esse, excepcional.

De feito, vós o sabeis, Miguel Calmon foi,
na presidência desta Sociedade, o ipailadino ar
doroso e incansável do resurgimento economico
da nossa Patria, e, ora, na pasta da Producção,
S. Ex, comipleta a sua irradiante vida publica
transformando em fecundas realizações o vasto
l>rogramma que aqui traçou.

S. Ex, não está ainda aqui na presidência
effectiva, qual era o desejo ardente dos nossos
consocios, por escrúpulo que manifestou, jul
gando-se impedido de aceitai" o encargo por ser
Ministro da Agricultura, á vista das relações
constantes desta Sociedade e aquelLe departa
mento da administração.

Tanto, porém, não nos impede de haurir
inspiração nos seus sábios conselhos, nas suas
luzes tão notáveis nos ensinamentos que nos le-
gou,

A insufficiencia da minha successão fica,
desfarte, menos realçada, porque -de boamente,
e com O' melhor dos propósitos, adoiptei o pro-
gramma -de reailizações praticas que S, Ex, vi
nha executando, no que me ufano de ter a col-
laboração e apoio leal dos me-us illustres, ope
rosos e devotados collegas da Dlrectoria.

Em verdade, senhores, os encargos e res
ponsabilidades de que nos investistes a todos
são, por vezes, penosos, sobre-exceden-do, dou
tras, as minhas forças. Todavia, servindo de
boa vontade, desejoso, até quanto se pôde ser
de alentar e engrandecer esta benemerita in
stituição, tornando-a, hora a hora, mais util o
necessária á gente e á causa a que ella se con
sagra. eu me comprazo, intimamente, de haver
mos, todos os que merecemos os vossos honro
sas suffragios, cumprido, co-m -exacção, os nosso.s
deveres,

Cumprimos, sim, um dever; e nada mai-i
"'■^■<^ute a obra encetada, com

^ecessores^"^ «ossos beneméritos au ■
a  intima convicção de

n-Tr. + vosso conceito; de
oQ aos -sacriCicios, quando isson la, de havermos, sem lazeres, posto a
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mais clesvelacla vigilância na defesa dos alevan-
tados interesses da classe de que sois parte e
que ê, em verdade, a "cellula mater" do orga
nismo nacional.

Poderdamos, porque ê brilhante e fecundo o
passado desta casa reviver, sem vaidade, toda
a sua aotuação na resolução dos problemas eco
nômicos que se têm agitado entre nós, depois
da sua fundação, ha mais de um quarto de sé
culo .

Em todo esse extenso periodo de constante
evolução e ininterrupta actividade, a attitude da
Sociedade Nacional de Agricultura corresponde
— e o dizemos com ufania —■ ás suas promes
sas, aos seus deveres, ás suas responsabilidades,
consignadas no programma que se traçou.

Esta aggremlação, com solicitude irrecusá
vel e diligencia digna de louvores, nos momen
tos afflictivos de crise por que passa.ssem a la
voura e a criação, ou quando qualquer depre.s-
são se fizesse sentir na vida econômica do paiz,
sempre acudiu ao appello- das classes affecta-
das, intervindo, opportuna e espontaneamente,
junto aos ipodereis públicos, na defe.=a dos vitaes
interesses da producção, propugnando, com ar
dor, pelo- êxito dos e-mprehendimentos e das ini
ciativas proveitosas a es.sas mesmas classes.

Mas não é no.sso proposito recordar, minu
ciosamente, todo o esforço dispendido pela So
ciedade Nacional de Agricultura nesses quasi
seis lustres de -existência.

Entretanto, queremos exprimir-vos que, com
o crescimento de attribuições da nossa Socieda
de, os s-eus estatutos já não lhe servem inteira
mente, para a bôa eíf-ectivaçã» dos seus bene
ficies á causa productora e para -o bom desem
penho -de suas largas e patrióticas obrigações.

Varies topi-co.s da nossa lei basica preciza-m,
a nosso ver, ser alterados, o que, a seu tempo,
especificaremos, se annuirdeis, em principio, á
idéa.

Mas h-a um- ponto a que, desde logo, que
remos fazer referencia positiva; é aquelle que
diz respeito á contribuição dos nos.sos socio-s.
Essa é, afinal, ridícula e, por isso mesmo, o sen
producto te-m expre.ssão qua.si irri.soria na e.s-
cripta da casa. A Sociedade Nacional d-e Agri
cultura ê instituição que não tem caracter re
gional, ma-s bra.siileiro, que conta socios em -to
dos os -municipio.s do Brasil, ao-s quaes ser*."?
abnegadamente e sem vacinações; que, iporanto
q;s poderes públicos, é a expresLsão -do pensa-
mnto collectivo da producção nacional. No erri-
tanto, cada um dos .seu.s socios paga a insigni-
oobra a men.salidade de 10$ (120$000 an-nuaes e
a joia de 200i$000. A Sociedade Rural Argen
tina cobra de seus socios vitaiicios 1.000 peso.s
fican-cia de 20$ annual! Essa importância não
chegaria nem pa.ra lhe ser abonada "A Lavou
ra", revista da Sociedade, á qual. não obstante,
cada socio tem direito, ao mesmo tempo que se
beneficia, normal e freqüentemente, de -todos o.-=
serviço-s a que se devota a Sociedade. Dessa
•singularidade decorre que, a rigor. contabiJisti-
camente, cada socio novo da Sociedade é novo
factor de pj- -juizo. -poi.s -cada um delles recebe,
em pre.staçao avaliada em dinheiro -e que di
nheiro custa, muito mais do que aquillo que dá,
em dinheiro.

De rG--!to. cumpre não .ser esquecido que a
Sociedade foi fundada, com o alto intuito dc
pre.star .serviços, antes de tu-do, á prosi)eridad
econo-mica do paiz. e, apenas, como conseqüên
cia disso tamliem a(ts .socio.s delia, como formula
(to proteger ti lavoura e a criação. Mas. em es
sência. a verdade é que, preclpuam-ente, e na
verdadeiríi noção patriótica, os socios é que in
dividualmente, deveriam fazer favort.s á sócie
Jade e "ão- esta áquelles. Be qualtiuer fórm.i.
porém, e me.smo sobreiiondo o interesse parti-
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vez e de seu-.s
a quota que

cular ao social, o facto é que .a Sociedade, para
prestar .serviços ao.s intere.-.s.idos. prociz.a di.>-pOr
de recur.sos. .\té aqui ell.a tom vivido, principal
mente, de .au.xilios do floverno. .atixi-lio.s dã
quaes não teria podido mantor-so com efficien-
cia. E' claro (|ue, como se faz em toda a inirle,
esses auxílios são imprescindiveis. ou .sob a fôr
ma de .sommns em dinheiro ou de conces.sõe.s
com que a .Socied.-ide pos.-a i-eal;zar dinlveiro.
sendo que, evidentemente, este ultimo a.spectd
seria mais aproveitável. .\ Directori-a osforç.a-.se
porém, para formar um solido juitrimonio so-
oial, não .sómenle jiara de.senvolver. niai.s e mais.
a sua acção, como para se cre.ir uma .situnçao
de independência, financeir.i (|ue ibe .Iara. sem
duvida, muito mais forç.a e prestigio.

Para .se avaliar quanto é insignificante essa
annuidade de 20$000. basta cogitar-se em que
mesmo as ag-remiaÇÕes de recreio ou de spor...cobrTm cVmmum.ente de õ$000 a 15$A,O0 por
mez a seti.s socio.s, sem lhes pre.star nenhum .ser
viço de expre.ssão pecuniária. como
com a Sociedade Nacional de
vejamos exemplos concretos , c- tj i-

A Sociedade Rural Brasileira, de Sao Tbtulo
f3-700$000 de no.ssa moeda), .pago.s cie urna s6

socios por tempo indeterminado
L Directoria fixar. .A Corpora ción

Aro-entina de .\berde-en .-\ngu.s cujo- intu-ito éesíeci-alizado na propaganda em favor rt e_uma
raca de gado, cobra aos socios vitalícios '> .00Tie^os fl8:500$000 de nos.-a moeda) om uma sópre.stação e dos s-oeios não vitalicio.s 6 0 pesos
(222$obo de no.s.sa moeda).

Ma.s já não falemos na.s grand-e.s institui
ções. Vej-a.mos as pequenas, mesmo em nosso
miz Associação- Rural de Sao Miguel de
Campos, no interior de Ala.goas, -exige de seus
socios a mensalidade de 2$000, o que .som-ma
24$0'00 annuaes e é uma da-s mai.s recentes tig-
gremi-ações agrícolas re.gionaes fundadas -no
Brasil. - .

A Sociedade Cascavelense^ de Agricultura
(cidade de Cascavel, no Ce-ara) cobra tre.s mi-
réis m-ensaes, i.sto é, 3G$000 annuaes. Portanto,
a Sociedade tem -o- direito — e di.=-.so -necessita
para viv-er — de receber de seus .socios effect.-
vo.s individuaes a importancia _ d e, peilo menos.
5$000 mens-ae.s e ii-ma joia d-e 50$000.

E ant-e-s que comecem-os a referencia ao
que conseguimos fazer, cumprimos pes.^oalmen-
te o grato- -dever d-e consignar um voto de lou
vor, agradecimento e. para al.guns, de saudade
—-a esses que desbastaram o caminho hispido
das primeiras ét-apes da no.s.sa existência social.

Queremos a-inda, senh-ores, hypothecar a
nossa gratidão ao-s nosso.s incansáveis ^collabo-
radore.s — os collega-s da a-d-minisbração, quo
souberam im-por-se á vossa confiança e a võs
m-e.smos. digno.s conso-ci-OvS, que no-s trazeis, a
todo momento, a vossa .so-lidariedad-e e -o voisso
inestimável auxilio.

\ \íXlÃO D-A SO( I10O.\l>M JI NTO AO.S T»01)K-
RES PrHLICOS. \C;GKlã>r.I.\ÇÕES K ou-
TR.AS ENTID.XDES

Da actuaqão continua e ininterrupta que
e.sta Sociedade exerce junto ao.s poderes ptibli-
co-S do paiz. ás aggremiações congeneres e ou
tras entidades a que deve.v-se dirigir-se para a
olitenção d-e um Vienefi-cio em pró'l da classe, re
clamando medidas de ordem geral, ou em fa
vor deste ou daquelle con-socio. no -caso parti
cular que o intei-es.sas.se, difficil é, por sem du
vida. aponta-r. co-m pr-eci.são. tudo o que foi feito.

E' que incontavei.s foram as opportunida-
de.s dessa natureza em que fizemos valer o jn-e-
stigi-o natural de.sta aggrenriação e, vezes sem
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conía. ainda, esta casa intei-poz os seu^ o£ficio--
quasi sempre com êxito, junto aos Governos Fe-

•dera'I. Estadoa.1 e Municipal, no sentido de sa
tisfazer os justo.s appellos doà seus consocios
ou para lhes levar novos estímulos; e, não raro
coneguimos beneficiar. agindo assim ree-;:,^;
inteiras, como acontece, por exemplo^ ctto í'
questão das obras do rio Ubá e Jequitinhonha
na Bahpy cuja necessidade realçamos, esfo??an-
do-nos junto ao Congresso Nacional e ao Fv«
cutivo pela sua improrogavel execueão
mada, aliás, ha muito tem:po, '

Escusado ixirece-nqs enobrecer, no momen
to. o valor desse emprehendimento, a oue nn
diamos ajuntar outros mais, referentes á questão
dos transportes, que é uma que.stão nacional
pois interessa, visceralmente, ao paiz. ""«n,

Questão de todos os temipos, ainda insolu-
vel em muitos .dos seus múltiplos aspectos ella
constitue assumpto da nossa mais solicita' "at
tenção e provocou, como- ainda hoje acontece'
retida e incontáveis reclamações, que encami
nhamos aos poderes competentes, os quaes as
mais das vezes, as acolhem com sympathia' at-
tendendo-as. '

Ainda ha pouco, em relação á navegação
no São Francisco, tão importante para a vida
da vasta região que elle atravessa, .conseguimo.s
vel-a realizada, apó-s a nossa interferência, mer
cê principalmente da boa vontade com que aco
lheu ao nosso appello a Companhia Industria e
Viaçâo de Pirapora.

Casos semelhantes repetem-se ootlnuamen-
te e esta Sociedade se com-praz da atitenciosa
acolhida que lhe dispensam as autoridades of-
ficiaes e as administrações das emprezas e com
panhias particulares.

Vem â pêlo referir aqui, com os reltenadoo
protestos de nosso particular agradecimento a
concessião que logramos obter do Sr ,Dr Fran
cisco Sâ, DD. Ministro da Viaçâo ê Obras Pu
blicas e da Directoria da ̂ he Leopoldina Raii-
way Company Ltd.—o transporte gratuito, co-m
requisição directa, para as plantas -e sementes
distribuídas pelo Horto Fructicola da Penha
A conce.^sao. -do Ministério da ViaQã.o estende-sê
a todas as estrad-as de ferro e oominanhiai^^ dpnavegação officiaes ou subvencionada^ pelTol.-
verna.

E- evidente a vantagem, que decorre dess-'
favor, que nos permitte attender, sem delon^s'
aos constantes e in.numerav-ei.s pedidos -que no^
sao dirigidos pelos nossos tabmbem numeroso»
consocios — amigos que temos esparsos nor

a ml"
A Sociedade tem alpda dispensado toda a

sua attençao a assumptos outros, da miaior re^
levancia, alguns até já fartamente debatidos err
seu .seio, .como. por exe.miplo, a questão do. pão
mixto e da utilização do álcool para fins Indus
triaes, e,m referencia á qual "a 'Davoura" revis
ta desta Sociedade, inseriu os seguintes con-
celtCHs:

**A esse propotsito, ainda no anno de 192n,
foram levadas a effeito tres in-teressantes con-
ferendias devidas aos Sns, John Nicolètis, Te-
nente-^Coronel Engenheiro da Missão Franceza
que, por duas vezes, occupou a tribuna desta
casa e o engenheiro José Sanchez Go.ngorrãi, um
dos mais autorizados especialistas no assumpto.

Já em lins do anno de 192'3, firmado no re
sultado dos debates travados em seu seio e das
experiências realizadas pela commissão de te-
chnicos profici.n,t.es, nomea.da pela Sociedade,
quem ora vos dirige a palavra, e então como
membro da CommÍ!5são. de Agricultura da Ga
mara. com o maior carinho por essa questão,
agitada e estudada pela Sociedade, offerecia um
voto emi separado ao parecer do Deputado Luiz

J^jaraná, sobre o projecto de lei, autorizando o
^ íoverno a emprestar aos productores de assu-
'  car e de álcool combustível ou motor, até 10
do capital necessário á montagem e apparelho-
mento de suas fabricas, projecto esse de auto
ria do- Deputado Joaquim Bandeira e outros.

Esse voto autorizou o Governo, da Repu
blica a çrear, no Ministério da Agricultura, o
Instituto, do^ Álcool, "organismo esse provido
das yubdivisões imprescindíveis ás soluções das
questões irelaciona.das ao ensino, scientifico .eco
nômica da^ producção do a.lcool-motriz, de ál
cool illuminante e de álcool de aquecimento",
devendo esse instituto influir .na acquisição de
machinismos modernos ixara a producção de
álcool absoluto., ether puro e outros productos.

Ao Instituto cabe.ria, ainda, offerecer assis
tência. technica gratuita ás usinas de aguardente
e ás distillarias, procurando melhorar os trans-
rmrtes e os meios de armazenamento. Cumpre-
lhe, igualmente, fiscalizar, em todo o paiz. p.
observância de que estabelece a le-l em projecto
mais no que concerne ao desnaturamento e car-
buraçao do producto, zelando pela estabilidade
ae preços compensadores.

O Instituto fará, além disso, uma propa
ganda activa, nos Estados, em pról da utiliza
ção. do álcool para fins industria es, promovendo
o aperfeiçoamento da industria.

O Instituto seria, pois, um traço de união
entre os productoies e o Governo, como ele-
mento ae coh-esão' entre os 'propirios interessa
dos.

Diariamente a imprensa registra, aliás, as
actais da Directoria da Sociedade e, semanal-
mente, os resultados das' suas se-ssões são pu-
olica.dos, os quaes se revestem do maior inte
resse .

A Sociedade -Nacional de Agricultura, como
■não terá passado despercebido, a todos que
acompainham sua acção,, temi-se manifestado,
com empenho, em -defesa da importante classe
que representa, acolhendo e patrocinando junto
ao® poderes públicos as reclainações e sugges-
tõea dos. seus prezados soclos -c associados, qu-a
se conta-m por milhares.

Dentre as principaes representações dirigi
das ao Governo e ao Congresso Federal pela W"
cledade, durante os annos de 1923 e 1924, cum
pre destacar, dentre multas outras, as seguin
tes: Ao Sr. Ministro -da Viaçâo e Òbras^ Publi
cas, pedindo attender aos reclamos dos agrioul-
toree. da zona servida pela E. F. Victoria -i
Diamantina, contra os prejuízos que lhes vinha
causando a falta de trafego mutuo entre aquella
estrada e a Leopoldina Raiilway; ao niesmo Mi
nistro, p.T.trocinan.d.o o pedido que lhe fora diri
gido pela Associação Commercial de Mossoró,
no sentido de serem reduzidos os fretes concer
nentes ao transporte do sal que, onerando o pre
cioso producto, vinha annlquillar por completo
a  importante industria nacional; officio- ao Mi
nistro da Agricultura, transmlttindo, por cópia.
o .appello que lhe fôra feito pelo Sr Eugênio
Rolland, referente á installação na Estação de
Deodoro, de_ uma secção destinada á criação do
bicho 'de sêda; offlclo ao Mànisterio da Agri
cultura., pedindo isenção de direitos alfandegá
rios para um tractor e quatro carroças perten-

cnnf.f""" ^^«^"nados ao Sr. Manoel daSil\a Gonçahes; offi.cio a-o Sr. Ministro di
voluml gratuito il.ra seis
das ao Govprn^"a° agrícolas, de.stina-fp. t - Estado da Parahyba do Nor-
,1 pil n ilinistro da VJação -ácercada. elevação da tarifa itara o al.godão nos- vanur ~
rf representação ao Presiden-
-01 f em attenção ao appello diW-i^n PI Sociedade pela sua congenere de S. Fauno sentido de amparar a producção nacional.
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A LAVOURA

amparo obrigado em face da creação do Banco
Emissor de Poedesconto; 'officio ao Mmistio da
A-^ricultura, solicitando •proceder á a.nalyse da
terra salitrosa colhida nas jazidas de Grassi ^
C  todos da Sociedade; - officio ao Senado bo-
deral "solicitando as medidas reclamadas pelas
Associações Commereiaes da Amazônia e-m fa
vor da situação precária em que aquella região
se encontrava; idento officio á Cantara dos
Deputados; •officio ao^ Ministro da Agricultura,
solicitando a manutenção no Munlcipio de Can-
tagallo, em attenção ao' appelio dos lavradones
residentes naquella ziona, da Inspectoria. Agri-
•cola Federal; offioio aos Sns. .Ministro da Via-
•ção. Congresso Federal e Inspectoria de Portos,
-Rios e Canaes, solicitando concedessem o seu
valioso amparo -ao appelio do Syndicato dos
_A.gricultoreis de Cacáo, da Bahia.

Aluátos desses appellos tiveram immediato
ideferimento e outros estão em' andamento.

Procurou, tambe-m, poir to-dos os meios, es-
•tim.ular o espirito associativo no paiz, sendo em
não pequeno numero^ as sociedades agrícolas quj.

.se fundaram no Brasil, graças á sua propa
ganda. .

Procedeu a importantes inquéritos sobre as
fibras nacionaes, sobre a crise da 'borracha, so
bre o .malho e suas applicações, sobre as planta.s
íanniferas do paiz, sobre a situação, do cacao
■entre nôs e no estrangeiro, ' fez larga propagan-
íla -sobre a cultura -da juta e sobre a fundaçuo
d.e cooperativas e caixas de credito.

A Sociedade defendeu também os mter-es-
ses da producção, qua.ndo, por todos os meios
legitimioa, se oppcz a que se estendesse a lavou
ra e á criação, e seus product-os, o imposto solire
a renda, conforme é publico e notorio.

O CREDITO agrícola
Não'- devemos -olvidar, também os .esforços

que emprehendemo-s e que, esperamos, resulta
rão pro-ficucs, — em referencia á questão do cre-
-dito rural e -da .mais intima reunião da classe
agrícola do paiz, pela fundação da Federação
da.s Associações Ruraes do Brasil.

Relativamente á .diffusão do cre.dito, esta
Sociedade assumiu, ultimamente, uma altitude
deeisáva, .iniciando, pelo extremo- norte do paiz,
a propaganda a seu favor, asseniando-o no sj'H-
tema cooperativo.

Para isso, mandou um delegado especial
ãquella região, onde, neste sentido, está tudo
por fazer. Infe-lizmente, doença grave do nosso
emissário -deixou em -meio essa nossa iniciativa.

FEDER AiÇÃO DAS A.SSOCIACÕES RCRAES
DO BRASIL

para a obtenção d-e novas adhesões. que -se irão
juntar ás numerosas já recebidas. Lo.go que vsé
marcar nova data para o alludido Congresso, o
que se espera seja muito breve, a Sociedade N.a-
cional de Agricultura, por telegr.ámma, couimu-
nicará a todas as suas congeneres. cuja solida
riedade não eó nos honra, como é Solida garan
tia, de que a grande aspiração da producção
naciona-l unida e forte será, pro.xiniainent-j. bri
lhante realidade.

OOXGRES.SO.S E EXPOSKJÕES

Relativamiente á Federação das Associaçõe.s
Rura-e.s -do Brasúl, instituto previsto nos Esta-
tuto.s desta Socieda.de; cumpre-nos i-nf-ormar-vos
que a re'alização desse "desideratumé uma das
preo-coupaçõ-es mais intensas da actual Directo-
ria.

Com -esse intuito, a Sociedg-de .Nacional de
Agricultura appellou para as associações agríco
las do paiz. de quasi todas recebendo honrosa
adhe.eão, com palavras de grande conforto mo
ral. Estava marcado o dia 7 de .Setembro vin
douro para o inicio de tão importante obra. Mas,
a situação anoirmal pela qual passou o paiz, POt
motivo dcs uUi-mos acontecimentos o-ccorridos em
São Paulo, e com lamentável repercussão - em
algufis pontos do território nacional, foi causa
de que, por impossibilidade de preparativos com-
pletoA ficasse adiada a ir-ealização do Congresso
das Associações Ruraes do Brasil, da qual deve
ria resultar a definitiva installação da tão alnte-
jada Federação das Associações Ruraes do Bra-

E.sse adiamento, entretanto, será aproveitado

Solicitada pelo.s orgímizadcrc.-- de cxposiçõeô
e congre.ssos realizados no ])aiz. governos ou
instituições particulares, a Sociedade Nacional de
Agricultura sempre Ihe.s assegurou a sua franca
adhesão e muitas vezes até o -cuncur.uo de seus-
esforços na iiropaganda de tão úteis emprehendi-
mentos. mesmo em se ttat;indo de coniicios ou
certaniens celebrados no -exlrangeiro. como. por
exemplo, as expo.sições pccuarias de Palermo e
•Montevidéo, iproniovida." reguiarment-.^ pelas So
ciedades Ruraes .-Irgentina e .ássociação Rural
do Uruguay. com as quaes mantemos a.= mais
cordiaes e estireitas relações.

O apoio e o concurso de.=ta Sociedade consti
tuem, sem .duvida, o melhor estimulo que pode
mos offerecer .ás classes laborlo.sas para que se
produzam tão úteis empr-ezas, que servem, quan
do menos, para balanço do que temos feito c
avaliação das nossas possibilidades, qualquer qu°
seja o ramo da actividade econômica a que se
consagrem.

A seu turno, a :Sociedade Nacional de Agti-
cultuna. com nítida percepção da alta significa
ção ,11"® congressos e torneios agro-pecuarios.
sempre que lhe é propicio, promove congressos,
conferências e. ex/po.sições. agro-iiccuarias. de in-
tere-s.se nacional, sem temer sacrificios.

O anno de 1923. todavia, foi menos penoso para
nõs que o anterio/r, o em que commemorámos o
centenário da Ind-ependenciã política do Brasil,
a que a .Sociedade offereceu uma collaboração
dedicada, promovendo e dirigindo os- importantes
comícios, que foram o 3" Congrc.«-so Nacional de
Agricultura e a Confer-ehcia Internacional AI-
godoeira e organizando, os Congressos de Carvão
e outros combustíveis naciona-es, o de Chimica -2
o Internacional de Febre Aphtosa.

Levados n eff-eito em 19-2.2, entretanto, esses
grandes comiciog, cujo exito ficou as.signalado.
tivernoS ainda que arcar, no anno seguinte, com
os trabalhos resultantes dessas reuniões, elabo
rando -os seus annaes, cuja divulgação se impu
nha e, sobretudo, vlgilahdo pela execução de suas
brilhantes conclusões. ■

Ainda agora a Stfciedade vai receber a hon
rosa Incum/bencia do Governo Fe-deral de organi
zar a Prim.eira Exposição Nacional de Leite e
Derivados a Primeira Conferência Nacional de
Lacticinics, que se realizarão, nesta Capital, de
12 a 30 de Outubro vindouro, cujos trabalhos
preparatórios vão ser iniciados em Abril futuro,
despertando, ambos os oertamens, muito interesse
entre cs iiroductores de leite e industriaes de
lacticinios.

QUINTA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GAIKN
E DERIVADOS

O Governo incumbira, em Abril de 1'9'2 4. a So-
ciedade de organizar a' única Exposição Nacional
de Gado e Derivados e esta, como se vê da "A
Lavoura", de Maio daquelle anno, deu anda
mento a todos os trabalhos, tendo , elaborado o
respectivo regimento interno, e feito larga di
vulgação por todo o paiz. Mas, em virtude de
anormalidadi-es supervenientes na vida de alguns
Estados, o Governo resolveu nã.o mais levar a
effeito o certamen, que seria, assim, incompl-eto,
e a õ 'de Petemb-o 'foram suspensos os traba
lhos da propaganda.
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A Socif-fliiíL' .alli ropr^stínuicla pelo «eu
prezíiclo menibrt) do Coni'elho Supe.ior ilajor

■ Hc-nrici_UG i5il\';i, (lue nos ;ipreyontou minueioso ro-
latoi-io a respeito do iniercssaiuo conmuntiin .-nto.

Scg'uii(la, li\poáit.'ão Reiíioiuil Aíçro-Pcpuaj'hi
do Sol»i'al — A Sociedade Nacional de Agricultu
ra. acudindo ao appcllo que Uit fura dingido
pela Com missão Executiva dtsta Exposição, ob
teve dos poderes públicos ccnoessão de passes
para o tranapod-te dàs pessoas encarre.gadas""da
propaganda desse certamen. hypothecando "seus
appiausos ao patriótico emprehendimento •• sendo
iilü representada pelo seu consocjo Sr. Otiano
Mendes.

Oitava lí.vpoSilçãio dê A\iciütui'a om Peloüis
^— A Sociedade Nacional do Agricultura, corres
pondendo ao gentil convite, fez-.so alli representâr
l)elo Presidente da sua prezada congenere na-
qui-lla cidade.

E.vpo.sição Feira Agr«-I»eeiiaiiia. de D. Pe-
drilo — A Sociedade adheriu ao interessante cer
tamen, fazendo-se alli representar pelo Presi
dente • da Sociedade Agrícola Pastoril Pc-dri-
tent.se, >

E.vi>oisição Agdo-Pecniaria de Salto — a So
ciedade alli compareceu, tendo sido representada
peio Sr, Dr. Mario de Azevedo. Con.sul do Brasil
naquella cidade, que não poupou esforços pelo
brliliantlsmO' de tão importante certamen.

Graiitle E.vposlção-Fclra <lc LImiuiuciUo —
Acquie-scendo a captivante convite da Directoria
da Sociedade Agro-Pecuaria da BTonteira. a
nossa Scciedado fez-se representar na grande Ex-
po.^icão-iFcira promovida por aquella prestigiosa
congenere, pelo &r. Seraphim Prates Garcia.

ExpoElção-Lellão no Joçke.v Club — Na inau
guração da interessante Exposição-Leilão de ca-
vallo.s, promovida pela Directoria do Jockey
Club, á' Sociedade Nacional dc Agricultura fez-
se representar pelos seus Directores Dr. Victor
Leivas e Coron-el Júlio Cesair Lutterbach.

Pniniciro ̂ Congresso Nwoional dc Óleos -r-
Aceitando honroso convite, a Sociedade não só
se fez representar pelo seu Piiesidente, co.mo deu
todo apoio moral e material para o completo
êxito desse imiportante comício, cedendo, outro-
sirn, os serviços do zeloso funccionario Atlrgilio
Lamblet. ,No Segundo Con.gresso Nacional de
Óleos, que se realizará em São Paulo, cm 1926,
a Sociedade»será representada pelo Sr. Dr. Joa
quim Bertino de^ Moraes Carvalho.

Congt^csiso tias iliPtldipalidadcs no Estíido do
jllo A Sociedade Nacional de Agricultura, ten
do sido gentilmente convidada, adheriu ao Im-
I)ort,ante Congresso das Municipalidades Flumi
nenses' que se realizou sob os auspícios do Go
verno do Estado do Rio de Janeiip, e foi con
vocado por iniciativa da Sociedade líluminense
de Agricultura, é designou ccmo representan
tes-' Gieminiano Dyra Castro, seu Presidente; An
tônio Carlos de Arruda Beltrão, seu Directoir Se
gundo Th-esoureiro, e Leopoldo Teixeira Leite, d
Pidélis Reis. dc aeu Conselho- Superior. A com-
misaão desempenhou d-edicadamente o seu man
dato. tendo cabido a um dos seus repres-entantes,
Dr. Lyra Castro, a honra de faz-er parte da mesa
organizadora, como homenagem do Governo Flu-
minens-3.

E-vilíO-slção fie Otiini,iJeoiiatos Annmies de Pe
cuária, fie Ãrontf^vlfléo — A commissão de julga
mentos d-c Her-eford da XIX Exposição de Cam-

' peonatos Aniiuaes de Pecuária, celebradá em
19'24. adjudicou aos Srs. C. H. Wálter & C., o
premió — "Júnior Champion", , instituído, ha
tempos, nela Soctedptde para o melhor reprodu-

ctor ma-cho entre os das categorias S-^". 10° e 11°.
O prêmio coubo ao terceiro lEyton Laird — 26. T.

nascido em 2 de Setembro
dc 19_o. por E.vtoii Laird e Ladv Lucy. De ac-
cordo com as condiçõ-as estabelecidas pela offcr-
tante. a po^e definitiva da taça se alcança Hiuan-
do o exposito-r premiado a tenha conquistado em
tres expo.sições consecutivas ou não.

Anteriormente. e-ssa taça fôra adjudicada,
em 1917, á The River Plate Land & Farming
Co., em 1918 e 1'919. aos Srs. José Eleorza & Fi
lho: em 19'20, ao Sr. Tomás D. Bruce; em 1921.
e 19-22, aos Sr.s. Heber Uriate Irmãos, e em 19-23.
á Concórdia Estancia Co. Ltd.

E.yiw.sição fio Gado do Palerjuo — Havendo
a Sociedade Nacional de Agricultura adherido.
também e.=te anno. ao importante certamen. mun-
diairncnte conhecido, e que obteve ainda essa
vez o mais completo êxito, em Palermo. ]jor ini
ciativa da Sociedade Rural Argentina, foi alii
representada pelo seu illustre Director Technico,
Dr. 1 auio Parr-eiras Horta, que a]>i-êsentou, a
lespeito. valiosa communicação á Sociedade.

Feiiia Intcrimcioiial de Ainc-st-ras — Coi-
rcsppndendo ao .gentil convite do --Rotary Club"

. qu-e jn-etend? e-sforçar-se pela instituição, no _Rio
de Janeiro, de unia Feira Internacional de Amos-■
tras. retomando, assim, antiga pr-?occupaç'ão da
Ass-ociagao Commerciai. a Sociedade Nacional -de
Agiicultura fez-se rejii-esenía-r na reunião para
aquelie fim convocada, pelo seu Director Dr.
Hannibal Porto.

Coii,gi-esso de Estradas fie Rodagem c íe-
fleracufi p.elas Estratlas de Rodag-e.m — Acquies
condo ao amavel convite da Directoria do Auto
móvel Club do -Brisii, a Sociedade compareceu
ao importante Congr-esso. s-cndo alii representada
peio seu -Director. Geiierai Dr. João Fuigencío
de Lima 'Mlndêiio. T-endo, ultimamente, sido con
vidada liara, conjunctamente com as outras insti-
Uiiçõe.s d-e valor, secundar a organização em uma
ii ederijção em favor do desenvolvimento das es
tradas de rodagem, em nosso paiz. d-esignou para
esse fim, o seu Director, ^Sr." Dr. Hannibal Porto,
que seguirá nos ultimes dias de Maio p-jra São
Paulo, afim d? tornar parte nas reuniões neces
sárias. *

Gíingrcsso Inteniacioiial ílc Ecouoiubi StKiial
—- A Sociedade, corr-espondendo á gentileza da
Directoria do Museu Social Argentino, adheriu ao
Congresso Internacional de 'E-Coiromia Social q-ue
se celebrou em Setembro de 19-24, em Biienos
Aires, sendo alli reiir-es-entada peio seu 'prezado
conso'CÍo, D.-. Isaac Eibas.

Novos menilbios fio ConsoUio Superior da
cleUafle — Em sessão d-e iDirectoria, realizada er
2-5 de Julho de l9'24, foram acciamados membros
do Conselho ISuperioi- da 'Sociedad-c os Sr® Drs.
Ernesto da Fonseca Costa, Francisco Alves C.ds-
ta, Mario Saraiva, Geraldo Rocha, Antonio' Am-"--
i-icano do Brasil, Othon ,Le-onardos e Aieixo" de
A'asconceIios.

Aoolliiiação fie raças exóticas — Preoccupa
da com o -p-iopa.gar os modernos processos de
ciiaçao, para fom-ento e estimulo 'á nossa indus
tria pastoi-n, a Sociedade Nacional d- A-g'-icuitu-'.
resolveu encetar, no Horto da Penha* experien"-
cias- sobre a acclimação de raças exóticas, traba
lho que reputamos de i-ai interess--- para o paiz
®  nâo ê Preciso encarecer,.  clci — Ao.s membros da Con. •missão Especial Investigadora das-Causas da Ca-

, réstia da A ida, nomeada pela Associação Com
mercial desta Capital, a Sociedade Nacional il-
Agncuitura enviou o seguinte officio; "Temos
satismgao de, em resposta ao app-eiio com qu''
nos aistinguistes e quo agradecemos ijrofundJ-
nientie sonsiibilizados, passarmos ás vossas niãos,^
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dopor cópia, as representações que, a ptoposito
phenomeno economico que orá examinais — ■«
carestia da vida — tivemos opportunidade dq
submetter á alta 'consideração dos Srs. Presi
dente da Republica, Ministros da Agricultura c
Viagão e Prefeito do Districto Federal. Nellas
está dite com franqueza o que pensamos ácer»
desse phenomeno. Encontrareis, pois. ahi. o sub
sidio que vos dignastes de solicitar a esta ^cie-
dade, em nome da qual fazemos os melhores

■ votos pela efficacia dos vossos patrióticos esfor
ços no sentido de elucidar as fiinrstas conseqüên
cias da alta dema.siada dos generos de consumo
necessário. Aceitai a expressão de nossa mui su
bida consideração e os protestos da mais cordial
estima.

Eis as representações;
"A Sociedade Nacional de Agricultura, orgao

que ó da producção agrícola brasileira, não po
deria alheiar-se á solução tomada pelo 'Governo
da Republica interpondo a sua acção por meio
do decreto n. 16.419, de 19' de iMarço
para attenuar o encarecimento dos generos ce
primeira necessidade, com o remover as causas
naturaes e artificiaes desse phenomeno.

Com a maior attençâo, a Directoria
ciedade examinou os termos do alludidq 'ijecreto
e é com prazer que manifesta a sua sympatni
pelas medidas adoptadas pelo Governo-, com
objectivo de minorar as difficuldades em 1

—  ji i/-i„ 1 r.-1-ifíx 11 0xoríji~debate a população desta Capital, ante a ^
tancia do preço por que se contam os a! tigos
imprescindível utilidade.

Do exame attento do recente Decret<b r®"
salta o proposito cauteloso dos poderes publ''ros
de não cercear a producção nem prejudicar o
commercio honesto desta cidade, que, felizmente,
o é em sua quasi totalidade.

Ademais, estamos certos de que se não com-
metteria novamente entre nós o erro imperdoá
vel de restabelecer o Commissariado de Alimen
tação Publica, cujos lamentáveis effeitos não é
possível esquecer.

A questão do encarecimento dos generos 'é,
á nosso vêr, resultante de causas complexas, den
tre as quaes figur^ por sem duvida, a especula
ção no trato commer.cial, embora, felizmente, o
commercio desta Capital seja, em sua grande
maioria, infenso á exploração desabalada.

Manifestando a sua sympathia 'âs resoluções
do Governo, lançando mão de' autorização legis
lativa para cohibir os abusos, e regular e bara
tear o' custo das utilidades, esta iSoclsdade teve
ensejo de apontar ao Exmo. 'Sr. Dr. Afthur Ber-
nardes, muito honrado Presidente da Repuibllca,
as causas que dão origem ao phenom-eno em
exame. . '

. Desejosa de collaborar com- os poderes pu-
tílicos na solução do problema, a Sociedade ou
sou formular umas suggestões que tem a honra,
de reiterar a Éx. na espectativa de que as
acolhe:iá de boamente.
'  .Lembramos, Exmo. Sr. 'Ministro, o aP.''°'^®'j.
tamento de extensos tratos de terra localizados
n-os euburbios desta Capital, que jazem incultos,
para o eeta'bel.3cimento de colonias agrícolas, uma
vez Inssem o.s mesmos divididos em lotes, occupa-
veis por nacionaes e extrangeiros, aquelles de
permeio, para melhor e mais colherem da expe
riência dos maisi aptos, dos mais habilitados P®^®'
pratico, dos 'Processos scientificbs de cultura, do
sólo.

Esse Mini.sterio, que dispõe de pessoal e de
material agrario para completo êxito do empr-o-
hendimento, poderia organizar, sem difficulda
des, turmas especjaes para 'O preparo das terras,
pondo-as em condições de receber as sementes,
tiqibalhos esses 'que o Governo apressaria, sem
visar mais que uma compensação justa'aos gas
tos .rífectuadris. :

A' esse, accrcscentar-se-hia mais o -encargo
fornec-er o Ministério .a taes lavrad-ores «'J-

v':

mentes seleccionadas, facilitando-lhon ^ -tequisi-
ção de todos os artigos e utensiiios indispensá
veis nos trabalhos culturaes, taes como. adubos,
insecticidas, instrumentos agrários, etc., propor-
cionando-ihes, ainda, por intermédio do corpo
teci-nico desse Ministério, ensinam-entos práticos
sobre os proce.s«os racionaes o mais rendosos de
cultivar o sólo, de dar combate -ás pragas que
infestam as terras e as plantações.

Promoveria, igualmente, esse ãlinisterio a
construcção de rodovias, que communicdssem es
sas colonias agrícolas com os difforentes bairros
desta Capital, permittindo-lhes, d<?ss'arte, vender,
elles mesmos, directamente, os .seus productos,
sem os onug decorrentes dos transportes e dos
intermediários.

Simultaneamente, o 'Ministério da Agricultu
ra levaria a esses productores o credito — .auxi
lio indispensável — realizando, junto aos mes-
■mos, intensa propaganda das cooperativas -de
producção e de venda, As quaes, um,a vez organi
zadas em base segura, caberiam, de futuro, os
encargos que, agora, de começo, se attribuem a
esse (Ministério.

Postas em pratica essas medidas, em cujb«
resultados tanto confiamos, aconselharíamos ao

' Governo ministrar, por intermédio de technicos,
instrucções praticas sobre a industria -de conser
vas, que poderia áar occupação rendosa 'ás famí
lias pobres desta Capital, como occorreu nos Es
tados Unidos, com tão grande êxito, durante u.
guerra.

A acção do Ministério da Agricultura, 'claro,
não poderia ser isolada, devendò, ao contrario,
conjugar-se com a despendida por outros depar
tamentos da administração publica, dentre os
quaes sobreleva a da Prefeitura 'do Districto 'Fe
deral, sem duvida grandemente interessada mt
matéria.

Par-se-hia, assim, adduzindo nutras providen
cias comiplementares, obra acabada e duradoura,
que não se 'lograt^á com as medidas sabias, op-
portunas, patrióticas, prudentes e louváveis do
Governo Federal, adoptadas pelo' 'Decreto de 19
de Março, mas que são de caracter 'transitório.

Formuladas taes suggestões, a .So'cIedad'e Na
cional de Agricultura julga prestar a -sua mo
desta -collaboração ao Governo Federal, cujo
apoio espera merecer.

Queira V. Ex., Exmo. Sr. Ministro, -aceitar,
mais uma vez, as expressõ-es -de no.s.sa mui cor
dial estima e su-bida, consideração . "

Ih*emios j>ola constnnicção de li:tiilK-iro.s ear-
raiíat-icldas — Vários socios da 'Soci-edAde Nacio
nal de Agricultura, usando dos bons officios des
ta, conse.guira.m junto ao Ministério da Agricul
tura, Industrik e -Commercio, varies prêmios de
y00-$000 pela -construcção de banheiros cjarrapati-
cidas. Também a Sociedade fornece-,u plantas des
ses banh-eiros a vários interessados.

C-amipo d.e -Semcntol-ra, -d-e Algodão, em Li
vramento, Elstado da Baliia — A Sociedade Na
cional de Agricultura, attendendo ao appelio qu6
lhe dirigiram os seus pr-ezados consooios, -Srs. Drs.
Ovidio Antonio Ferreira e iConego .Manoel Hy-gino
da Silveira, operosos agricultores.em Livramento,
Estado d'a 'Bahia, solicitou os bons officios do
illustre titular da Pasta da Agricultura, no sen
tido de ser creado, naquelle adi.antado Municí
pio, um campo de sementeira de algodão, o -que
fez traduzindo tam-bem o 'desejo de toda a põ-
pulação da'queiiá localidade.

■ " , >y.

coomiviissõEs

Seguiro -social — a Sociedade 'Nacional de
Agricultura, apreciando devidamente o. valor da
contribuição que lhe trouxe -o illustre !Sr. Dv,
Othon Leonardos, a proposito do (Seguro Social,
objecto de sua exeellente conferência feita " na
sécle da Sbciedade, resolveu examinar d-?tida-
mente a matéria, -para -o que constituiu uma com-
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mis.são especial, em cujas luzes confia, commis-
sãü composta dos Srs. Drs. Augrusto Ramos Ál
varo Osorio de Almeida. Bento de Miranda, Júlio
Eduardo da Silva Aríiujo e Ribeiro de Brito

E" irrecusável que fi i-eferida commissâo não
falta a autoridade pa:a que fique cabalmente es
tudada tão importante questão e possa. assi^m' a
Sociedade, como é seu intuito, levar iio Poder
Legi.slafivo o seu contingente que por certo, será
tomado em consideração.

KuKulamçntiação da. Pi'ofi.s.são do EnsviUrolro
.'VgTttiM.-mo no Brasil — (Desejando nianifestar-se
relativamente ao projecto apresentado á Ga
mara dos tDeputados, sobre a regulamentação da
profissão de agronomo. no 'Braçi., a Sociedade
nomeou uma commissão especial composta dos
Srs. Ur.s. Arthi:r Torres iFilho. Victor Leivas. e
Thomaz Coelho Pilho para examinar o projecto'
e. ;i respeito, lavrar o :e.spectivo parecer. A Com-
mit.sâo pretende ouvir pessoalmente ò illustre
autor do projecto.

Coopcratlvl.sjiip — A 'Sociedade Nacional de
Agricultura, .sempre preoccupada com tão ma
gno problema, decidiu nomear uma commissão
de iOüoperativas e Credito Agrícola, para, per
manantemente. cuidar de todas at? questões que
condigam com o magno assumpto. emittindo opi
nião a respeito, commissão ique ficou constituída
pelos Srs. Drs. Sylvio Ferreira Rangel, Chry.santo
de Britto. Antonio Carlos de Arruda Beltrão.
Bento de Miranda, Victor 'Loivas. lldefonso Si
mões Lxtpes, Sampaio A''ianna e J. iR. Monteiro
da Silva, a qual multes bons serviços vem pres
tando a esta casa.

CXJllioita Natural do.tiafé — Para emittir
parecer acerca do trabalho de autoria do Sr, J.
Amaral CaiStro «obre "A colheita natural do
cafõ" a Sociedade houve POr bem designar uma
bomniisfião comirosía dos Srs. Drs. Hannibal
.Porto. Augusto Ramos. Simõeg Lopes, Barres
Franco e João Teixeira Soares.

Mr Paul do Vuyst — Passando por eeta Ca
pital' o illustre IDirector tíeral do Ministério jia
Agricultura da Bélgica, Mr. Paul de Vuyst, a So
ciedade Nacional de Agricultura procurou pres
tar todas as homenagens e serviços devidos ao
eminente belga, delegado do seu 'Governo ao
Congreííso Social de Buenos Airee. iS. Ex., sob
os auspícios da Sociedade, pronunciou brilhante
conferência que vamos publicar, na integra, de
vidamente traduzida.

Conselho , Superior de Cioiiniiercio e Iniliistriii
Por occasião da creação do utilLssimo Conse

lho Superior de Commercio e Industria, ao qual,
aliás, todos cs departamento® administrativos de
viam' porflar em consultar, tão preciosos são' e
podem ser seus pareceres aos poderes públicos,
foi a Sociedade dist.inguida, por lei, com o direito
de dar dous representantes. Nomeou 0.5 senho-
rse Drs. Hannibal Porto e Júlio Eduardo da Sil
va Arauio. que vêm prestando assignalados e de
dicados serviços.

Hc'iiicJia,gem á Societliat'*' — A Sociedade
agradeceu á, Direoíoria do Syndicato Agro-Pe-
cuario Autaénse a honrosa , dlstincção que lhe
conferiu, ácclamando-a, em assembléa geral, por
unanimidade de voto.s, sócia honorária desse Syn
dicato. Interpretando hem esse gesto gentil e
fraternal com que tanto a distinguiu o' operoso
Syndicato. e qUe mais vale pela sua espontanei
dade. a Sociedade noz â sua inteira disposição os
seus' insignificante.s preetimos.

Seivito íle fomecüneiU!osi aos socios — Den
tro os múltiplos servieo,s prestados psla .Socie
dade aos seus numerosos socios, cumpre salien
tar, pela sua. importância, os referentes aos for- ,
necimentos de matéria] agrario, adubos, insecti-
cidas, plantas, sementes, medicamentos veterinar
rios, todos cs utenEiIiC'E, emfim, indispensáveis ao
trabalho das faz.:'ndas. De ha multes aimos, já.

mantém a Sociedade uma Secçâo Especial para
attender aos pedidos de seus membros. Esses pe
didos de tal fõrmti se avolumaram, com o êxito
desta secção, que se tornou necessário emprestar

uma organização nova, que pennitt sse
ã 'Sociedade attetider, com presteza e vantagem,
cada vez maiores, para os seus socics, as encom-
mendas que nos fizessem.

O escopo único da Direcioria fõra e é asse
gurar aos nossos prezados consocios todas as
poseivei® facilidades aos pedidos que lhe forem
dirigidCví, offerecendo, além da absoluta ga
rantia da mercadoria despachada, descontos qu6
vão até 10 olo sobre o valor dag respectivas fa-
cturas.

Conseguiu a Directoria um entendimento
com diversas, import.antes e conceituadas firmas
importadoras, que gentilmente se pronipiifica-
ram a auxiliai-a, nesse emprehendimento, cuja re
levância seria ocicvso põr em reie%-o, pois delia po
derão aquilatar, melhor que outrem, os proprics
interessados.

'O e.írviço. do disíribuiçâo é feito idireota-
mente pela Sociedade, que mantém na estação de
Ulaj-ia o Horto Fruoticola da Penha.

-— Esse serviço, antes de insta Ha do
da Agricultura, èra executado Por

'o.sta bociedade, itor delegação do Governo Fe-
Qeral e por conta de uma verba especial votada
pelo Congresso.

-ápezar de cessada essa incumbência, ainda
assim a iSociedad.e Nacional de -Agricultura con-
tinúa a mantel-o por conta própria, não tendo
sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar nos annos subsequente® para
o conservar sem profundas altsraçõe.K e poder sa
tisfazer, na medida possível, parte dos pedidos,
até o armo passado.

Hoje, porém diante do augmento progressivo
de todas as despezas de ceproducção, acondicio-.
namento. transporte, das plantas até ao ponto de
embarque, a Sociedade Nacional de 'Agricultura,
nao podendo prejudicar outros serviços previstes
nos seus Estatutos, sentiu a necessidade de sus
pender. totalmente éese favor, convertendo-o em
receita destinada 'á manutenção dç um Aprendi
zado Agrícola que já está, ha dois annos. instal-
iado annexo ao Horto da Penha, para alumncs
internos e gratuitos. ' *

Bado o objectivo patriótico que esse acto
coliima. no .proprio interesse da classe agrícola
a Sociedade Naciqnai de Agricultura só tem mo
tivo® para confiar no auxilio valioso de seus es
timados consocios que, sem sacrificio especial e
sim por meio da acquisição d-e plantas, terão en
sejo de prestar o' seu concurso pecuniário em
beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura. cuja utilidade, neste mo
mento, não é preciso realçar.

Aliás, os preços cobradcs pela Sociedade sãò
de grandç modicidade, como se vai vêr.

Eis o quadro, da distribuição feita jtela So
ciedade no ultimo bierinio:

„  . , ' 1923' 1&24
vaccinas c|o carbúnculo

verdadeiro'' . .'
Caccinae c|o peste da.

manqueira , , ....
Vaccinas c|a batedeira

dos ijorcos .
Vaccinas c|a diarrhéa

dos bezerros .....
Tuberculina , .
Instrumentos agricõlas
Enxofre . .

800 1. 610 dóses .

6.725 10

300

. .' ■;

'

í5|

Àf«

■'f.a

í.-i

Arsênico
Raphia .
Arame farpado
Sulfato .de cobre.

 ■•vi?
700 140- '• .V

=— 100 "
98 115 , ■

260 19 0 kilos
150 .50 " .

3
,  54 213 rolos

5' —r- ' ,

úHiiV
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Oleo fino - . -
'Formícicla Ca-panema. .
Sai-nol I
Plantas divei-sas .. .. . . ' 4
Sal de glauber .. '. ... .
Pontas de Paria . . . ...
Sementes, de eucalyptus
Seringas para injecção
Agulhas para injecçãxji
Balança de 10 kilos. .,.
Arame liso
Salitre -do Chile . .. ...
Cimento .■^^
Caixas de papelão • • ' •
Téla malha c|5 cm..

fio 16
Etiquetas de zinco . . •
Latas de 50 litros para ,

leite . •
Tubo.s de chumbo . . ./.

2
8.7

265
,286

120
34

4(í latns
720 litros

6.330 péB
17 5 kilos

300 grammas
2
5
1

.'700 kilos
20 "
14 barras

3.000

12
1.500

2
354

HORTO DA PENHA

O Horto Prueticola da Penha, sob a compe
tente direcção do Sr. Dr. Victor Eeivae, yai
prosperando e ha, em prójecto, diversas sugges-
tões para tornal-o cada vez mais productivo _e
remunera dor; serh lhe tirar o caracter de estação
experimental.

E.stá-se, nesse inomento, ultimando o inven
tario desse Horto. A proposito. cumpre referir
que ahi foi creado um pequeno patronato, cujos
resultados technicos têm sido, -dos melhores.

Plantaram-se oito hectares de legurries, de
modo que o Horto pôde também fornecer ás fei
ras livres.

Nos dois últimos annos, o Horto da Penha
attendeu a 243 pedidos com o total de 9.160
planta.s. para 236 destinatários, .sendo expedidos
3.511 exemplares a granel e 5.658 em 425 en-
gi-adadoe. conforme o "seguinte resumo;

1923 1924 ' Total

Pedidos recebidos . . . . . . 119 ^24 243
Numero de plantas 3.390 5.77
Volumes . . 132 " 293 425
Destinatários . 114 122 236

A renda do Horto durante o mesmo periodo
foi, inclusive a arrecadada pela Secretaria, de
18:757$,260, sendo: no anno de 1923 5:663$680 e
no de 1924, 13:09i3$580.

MOVljilENTO FINANCEIRO

DEMiONSTRAÇÃO DA
•  1

Fundo de patrihionio
.Llugueis
Despezas geraes . . , ,
Annuidades , .
Renda de ".4 Lavoura"
Arrendamento do ter

reno . , .

"A Lavoura" . .... . .
Ordenados
Renda eventual . ...

RECEITA E
9 2 3

Rx?ocita
5:390$000

12:000$000

DESPEZA

Desijcza

20:570$000
p:i327$000

144$000

3:600$000
33:845$000
69:695$000

do Go-

Expedisnte das Se-
cções

Subvenção
verno

Juros nos bancos
Commissôes de

núncios . . .
Horto Fructicola

Penha . , . .
da

6:07ã.?S00

170:000$000
6:o43$440

5:663$680

1:14GS100

65:ã52$650

Foi animador o movimento financeiro. Pelos
diversos titulos Ha nossa receita, arrecadamos,
no exercício de 1923, 226:638$120 e no de 1924,
324:285$343,

Nossa destreza foi, no mesmo poriodo, de
202:764$160 em 1923 e de 224:976$655, em 1924,
conforme tudo decorre da demonstração da re
ceita e despeza e respectivos balanços geraes:

22:849$610

1
Fundo de Patrimônio
.Alugueis .
De.spezas- gerae.s . . ..
.Annuidades . , '
Renda da"A Lavoura"
Arrendamento do ter-

terno
"A Lavoura" . . ... .
Ordenados
Renda eventual
Expediente das Se—

cções • ■ •
Subvenção do Go

verno , ,
.Turos nos bancos • . .
Commissõe.s de an-

nuncios
Horto Fructicola da

Penha . . ■

226:638$120
9 2 4

4:442$000
16:800$000

202:7fi4$160

22:250?ã4õ
16:600$000
12:650$000

3:GOO$000
35:3785250
81:1405000

2:003$803

6:3915100

153:0005000
õ:69õ$960

13:093$580

1:4865000

74:7305760

224:285$'343 224:9765655

BALANÇO, geral
1923

40:
32:

Activo
Apparejhos a álcool 2:
líoveis e uten.siljos. . 29:
Museu de Agricultura
Bibliotheca
Eclificio social 104
British Bank, otcdr-

rpnte
Sociétê -Anonyme ■ du

Gaz
Horto da Penha, casa

velha .
Contas correntes . . .
British Bank, c|limi-

tada
Apólices federaes . , .
Banco do Brasil . . . .
-Apólices de Santa Ca-

■  tharina .
Caixa

71
6

9:
92:
49:

17

342$900
7345940
1085940
4345220
6205090

255500

465000

2655510
1175550

0705000
1305340
0S75060

5005000
:099$280

Debito
a com. d'e afinuncios. .
a despezas geraes . 1 .
a .propaganda agrícola
a Horto da Penha. . . .
a a r r ehdamentú do

terreno .

1:1465100
22:8495610
10:.60 0 500 0
59:8885970

3:6005000

> M

454:5825330

Passivo '
Exposição de gado de

1020 4:1465640
Sub-Com. de Cong. da

Exp. de 1922 . . . . 44:7725320
Conta.s correntes . . . . 4:2205880
Fundo de patrimônio. 168':'8925520
Lucros e perdas 232:594$970 454:5825330

DEMONSUIRAÇAO DA CONITA DE LUCROS E
PERDAS

'A Lavoura" . . . . . . 33:845$000
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a prop. tlafi App. Intl.
do Álcool 1;200S000

a ordenados 69:G!)5S000
a exj)ediente das se-

fções 6:03õSS0O
a contas correntes . . . l:399$63ü

Saldo de 1923

210:3n0$110

232;õ94S970

442:S50SOSO

de alugueis .
de annuidades
de subven<;ães
de renda da

voura" . . . .
de renda eventual
de fornecimentos .
de juros

A

12:000?000
20:n70?000

170:0003000
 I^-

G:237$000
1443000
94830S0

6:õ43$440

,'Saldo de 1922

216:4423520

226:407$5G'0

442:8503080

BATjAX^ÇO GEKAti
19 2 4

• 29
40
32

104

13423900
7343940
:10S3940
4343220
G2J)3090

Activo
Apparelhos a álcool. . . 2:
ilovels e utensílios. . .
Museu de Agricultura
Bibliotheca
Edifício soci.al . . .
British Banlv, clcor-

rente
Sociêté Anonyme du

'Gtiz
Horto da Penha, casa

velha
.\polices federaes . . . .
Banco do Brasil IGG:
Apólices, do Estado de

iSama Catharina. .
Caixa •
Contas ,correntes . . . . 8:
British Banlt, c|limi-

tada 9:0703000 566:3303460

253500

25$500

71:
97;

2653510
6(83340
3463490

5003000
:1723õ4r
:9'S43990

Bucrog e perdas • •
Exposição de Gado

de 1920
Quinta Exposição

Gado '
Sub-iCom. de Cong.

Exp. de 19'22 .
Contas correntes

Passivo
359:1963680

de

de
4:1463640

da
11:0193800

10:9723320
7:G903'ã00

Eurído de patrimônio 173t3043520 566:3303460

lAJCROs EBEÍMOXiSTIRAOÃO, BA iCONTA DE
■PBRiDAS

a com. de annuncios. .
a imposto predial . . . .
â (propaganda agrícola
a arrendamento do ter-'

reno

A "A Lavoura"
a ordenados . . . : . . . .
a Plorto da Penha . . .
a expediente das se-

cções
á despezas geraes . . .
á contas corrent.es . . .

Debito
1:
1:

3'5:

4803000
S67379S
6773000

3:
35:
81:
61:

6003000
3783250
4103000
6373180

:3'913100
:2503545
L:4483760 251:1463633

359:1963680

de subvenção .
Oreftlto

de juros
de renda da

voura" . . . .
de renda eventual
de annuidades . .
de alugueis
de fornecimentos

"A

323:000300.0

La-
5:6593960

12:6503000
2:0035803

16:6003000
16:8003000

l:O79$5S0 377:7933343

Saldo ds 1923 . . . 232:5493970

610:3433313

OrXROS SlãRviçOS SOCIAES
Sixjrctaiaa

Órgão centralizador de toda a actividad,e so
cial. a Secretaria desta Sociedade tem desdobrado
esforços para dar completo desempenho aos pe
sados encargos que lhe cabem, mantendo, cqm
louvável regularidade, a corre.spondencia geral.

No anno que findou, sobraram-lhe do cm
que a Nação commemorou o Centenário da sua
independência política, não menores encargos,
conseqüentes da organização completa dos cinco
memoráveis congressos promovidos e dirigidos
pela Sociedade, sob os .auspícios do Governo Fe
deral. '

A correspondência, normal, quer dizer, a re
ferente, ao expediente conimum desta secção. su
biu, nos dous annos de r9:23-'24, ãs seguintes ci
fras: RECEBIDA, 4,874 papeis; EXPEDIDA:
5.644 paeis. •

' Infoiunaçõos

Referindo-nos aos serviços prestados por esta
Sociedade, directamente aos numerosos conso-
cios, cumpre, «em duvida, salientar o de infor
mações rechhicas e geraes, que ministramos, em
particular, áquelles que procuram soluções pata
os casos especiaes que se lhes deparam, a cada
passo, ná labuta quotidiana a que se consagram.

Ora é o lavrador ri eophjbo pedin|do-nos con
selhos sobre vulgaridades que não- estão, todavia,
ao seu alcance; ora o expediente, o antigo culti
vador -do sólo que reclama explicações ou solu.-
ções para factos da maior importância, que de
mandam incursões pelos differentes ramos da
sciencia e da technica.

Perto de duzentas consultas, vindas de di
versos pontos do paiz, e interessando, na maio
ria, aos lavradores e criadores, foram attendidas
durante os annos de 19i23-24, pela competente
secção da "A Lavoura", alguns ,tomando qua
tro paginas impressas.

Os assumptos mais freqüentes abordados
nessas consultas foram os de fruticulturas, horti
cultura, adubos, grandes culturas, ferragens, .;.n-
silagens, çonservação dos productos agrícolas,
meoanica e analyises do sõlq, estatísticas, pecuá
ria em geral, industrias derivadas, animaes e ve-
getaes, históricos de factos da agricultura nacio
nal, etc.

Numerosas, pois. foram as consultas respon
didas pelo Con-sultorio Technico desta Casa, a
cargo do Dr. Thomaz Coelho Filho, lente de
Agricultura Gçral da Escola Superior de Agri
cultura e Medicina Veterinária e a que prestam
collaboração inestimável especialistas da maior
competência, dentre os quaes figuram, em pri
meira plana, como é natural, os -que fazem parte
da Directoria Techbica desta Casa.

"A IiAVOíüíR.V'

Saldo de 1924
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"A Lavoura", nosso -orgão de -propaganda,
por intermédio da ■ qual diffundimos os mais sa
lutares ensinamentos âs classes operárias a que
nos consagramos, inclue em todos os seus núme
ros, que são dados á luz mensalmente, uma se
cção, como dissemos, consagrada ao registro de
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t&das as respostas dadas por este servido e que
possam interessar á conectividade.

"A Lavoura", vem sendo regularmente dis-
triVjuida pelos nossos consocips. "

A Directoria tomou a resolução de só a re-
metter ao consocio quites.

E' uma medida de todo ponto justa, pois,
em verdade, com o encarecimento do custo de
publicações que aqui se verifica, impunha-se a
sobriedade.

De facto, os 12 exemplares dessa revista que
difftribuimos gratuitamente por entre cs nossos
consocios, correspondem, para assim dizer, â súa
contribuição annuai que, como sabeis, é até aqui
apenas 201000.

"A Lavoura", como já tendes visto, de Ja
neiro de 19 25 em diante, passou por completa
remodelação, estando co.m muito maior receita,
mas, não nos demoremos neste assumpto, porque
este relatório só alcança até Dezembro de 1924.

SESSÕE.S E CONEEREXCIA.S

Por intermédio da "A Lavoura", além da
publicação de numerosas o interessanteí! mono-
graphias. conferências, estudos e noticias, damos
ampla divulgação aos actos da Directoria, man
tendo uma secção permanente -em que .se men
cionam, em resumos claros, as resoluçõe.s toma
das nas reuniões semanaes, que continuam a ser
grandemente concorridas, attrahindo as matérias
em debate um crescido numero dc- interessados,
aos quaes permittimos a exposição franca das
suas aspiraçõe.s e reclamos, sempre que se tenha
em vista salvaguardar os íntcres.ses da agricul
tura nacional.

Esfeas reuniões são muito a'brilhantada.9 pela
série annuai de conferências que esta Sociedade
ha alguns annos vem organizando.

Em 19'2'3, realizaram-se as seguintes confe
rências:

"As possibilidades da exportação e colloca-
ção, no extrangeiro, dos princiiiaes productos bra
sileiros", pelo Coronel Gaelzer Ketto;

"A expansão econômica do Brasil" —Condi
ções para activai-a", pelo Dr. J. A. Barbo.sa Car
neiro;

"O problema economico da Amazônia em
face da pretenção norte-americana", pelo Dr. F-
de -A-raujo Lima;

"O cacau e o nacionalismo", pelo Dr. Fran
cisco Xavier de Paiva;

"O nordeste brasileiro", pelo Dr. Paulo de
Moraes Barros;

"Um novo processo para o emprego do ál
cool', pelo Tenente-jCoronel John Nicolétis;

"-4. hulha verde — Com.mercio de madeiras
na. Amazônia", pelo Dr. Paulo Eieutherio;

"A cultura do algodão", pelo Dr, Christc-
vam Dantas;

"O álcool industriai", pelo Dr. José Sanchez
Gongora;

"Em pró! do aperfeiçoamento do rebanho
nacional", pelo Coronel D. ,M. (Riet;

"Trabalhos phytotechnicos realizados no
Uruguay e sua significação econômica", pelo
Dr. -Alberto Boerger;

Os oleos vegetaes e as gazolinas syntheti-
Teiyente-lCoronel John Nicolétis;

O estudo dos climaa do ponto de vista agrí
cola poi meio dos phenomenog e hábitos de vida
dos vegetaes e dos animae.s" pelo Sr Dr. Raul
Pires Xavier;

^silagem", pelo Dr. Léo Esteve;
Escola Superior de Agricultura e Me

dicina Veterinária de 'Minas Geraes e o ensino
agrícola no Brasil", pelo Dr. p. H. Rolfs.

Em 19'24^ realizaram-ae mais as seguintes;
"Impressões do actual desenvolvimento de

Sergipe", pelo Dr. Paulo Parreiras Horta;
"Os gazogenios a carvão de lenha na tra-

cção automobilística e na agricultura" pelo Te-
nente-Coronel John Nlcolétis;

"O emprego da chloropicrina na extincçõo
de insectos e parasitas das sementes, cereties e
grãos legumino.sos", polo Dr. .Te.an Bepin Le-
halleur; .

"O seguro social e .sua applicação á agricul
tura". pelo Dr. Othon Leonardos;

"Uma viagem á Republica Argentina — Ex
posição de Palermo c assumptos de interesse
agrícola", pelo. Dr. Paulo Parreiras Horta:

"A immigração japoneza e sua localização
na baixada fluminense", pelo Dr. Xestor Ascoll:

'•Horizontes da política florestal", pelo Dr.
Antonio Americano do Brasil.

PniLICAÇõE.S

Para propaganda de ensinamentos .scientifi-
cos e práticos, a Sociedade, como sabeis. desde a
sua fundação, além da "A Lavoura". revista
mensal, tem editado crescido numero de niono-
graphias, conferencia.s. theses apresentadas aos
congressos por ella promovidos, toda sorte, em-
fim, de trabalhos cuja leitura possa ser iitil ao
lavrador ou criador e, em ediçõoí, avultadas
quanto possível, as distribue por entre os milha
res de consocios, bibliothecas. aggremiações e in
teressados.

-4.0 lado dessa distribuição, continua e .sys-
tematica", a Sociedade, servida pelo Ministério
da Agricultura, de que recebe quasi todas as
publicaçõe.9. attende ao.s constante.s e incontáveis
pedidos que lhe são feitos pelos agricultores o
criadores, de norte a .sul do paiz.

A Sociedade, tendo adquirido mil exempla
res do opusculo "Saudé na Roça'", ou "Breviario
das Moléstias", da lavra do Sr. Dr. -Armando Pa-
racampo. destinados aos seu.s sociOs e reputando

'•'■aliãlho interessante, cuja mais ampla distribuição, por entre os lavradores nacionaes seria
de aconselhar, suggeriu ao Mini.sterio da ' .A.gri-
cultura a conveniência de edital-o, no que foi
attendida.

BIBLIOTHECA

A bibliotheca social é um do.s mais valioso."
patrimônios da Sociedade Xacional de A.^-riicu'-
tura. ° •

Figuram ahi, perfeitamente catalogados
mais de dez.mil volumes das melhoreis obras',
nacionaes e extrangeiras, e dos mais acatados
autores, salientando-se, entretanto, as que <-
prendem á economia política e rural.

nenhum txagigero,que a Bibliotheca da- Sociedade é. nesse sentido
a mais rica de quantas existem no paiz.

O numero de visitantes que a freqüentam
augmenta di^ a dia, principalmente "depois da
feliz resolução que se tomou de franqueal-p.
como se fez em relação ao Mu.seu .4.grieola, ao
publico estudioso, - , ,

A collecção de- liubücações-periódicas de que
dispõe a Bibliotheca social é avultante. Bovistas
jornaes. especialmente consagrados aos assum-'
ptos agi icolas e índustriaes ed'itados em quasí
todos os paizes, «ão recebidos Vegularmente pela
Sociedade, em permuta com a revista social ".4
Lavoura".

O mesmo se verifica em relação ás mai.H
interessantes publicações editadas» no paiz.

.4 JDirectqria da Sociedade encarregou o
Sr. Dr. Mario Gomes de -4raujo, .Bibiiothecarin
da Dire^ctoria do Serviço de Industria- Pastoril, de,,
fazer a organização do índice por meio de fa
chas, dos livros existentes . na Bibliotheca. - ,

O trabalha dp Sr. Mario Gomés de .4raujc
já está muito adiantado, podendo a 'Sociedade,
dentro em breve, sg ufanar de po.'5suir uma bi
bliotheca modelar.

-Nos annos de 19'2»3-24., a .Bibliotheca foi vl- ■
.sitada por 1.242 pessoas, quo consultaram l.S.-S'»
nbra.6. Nella existem, perfeitamente catalogado.".
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12.000 volumes sobre assumptos agrícolas, sali-
enlanclo-se, entretanto, os que dizem respeito
economia política e rural.

MXTSEU AGRTCC)L.\

C*ccuipando todo o espaçoso salão que consti-
tue o terceiro andar do edifício social, continua

■a Sociedade Nacional de Agricultura a manter
um excellente museu 'de productos agrícolas, ar-
tc-factos, adubos chimicos, in.secticidas, animaes
uteie e nocivos á agricultura, etc., com mais de
5.000 amostras convenientemente classificadas,
com o.s nomes tdchnicos e vulgares.

âobresahe nCsse numeroso museu, que é,
incontestavelmente, o maior e melhor mostrua-
rio permanente desses productos, no nosso paiz.
além d.a collecção alludida de animaes úteis e
nocivos a agricultura, uma preciosa e inegua-
lavol collecção de fibras r.acionaes, por cuja ap-
plic.ação industrial vem a Sociedade dedicando In-
ce.ssantes esforços, figurando, alli, entretanto, al-
.gumas fibras exóticas, para a conveniente com
paração.

O mdstruario de madeiras brasileiras é, igual
mente, um dos mais completos que existem no
paiz, que é. sem duvida, privilegiado em relação
ãs oissencias vegetaes. Alli se vêem, também, to
das a.s nossas princijpaeâ madeiras, que se en
contram nas immensas e opulentas florestas do
Brasil, extendidas por uma área de 3l9i5 milhões
de hectares, ou sejam, mais ou menos, 51 olo do
total da área florestada do continente ameri
cano.

Madeiras para construcções civis, para cons-
trucções navaes. para obras de hydrqulica e in-
numeras para marcenaria, placagem, dormentes,
esquadrias, segeria. etc., figuram, na primorosa
collecção da Sociedade, que põe todo o empenho
em enriquecer essa importante secção, o que vem
con.sjeguindo. quer pela acquisição espontânea de
novos elementos, quer 'pelas^ constantes offertas
que lhe fazem seus consocios e sociedades con
gêneres

CONDOTjEXCIAS

A 'Sociedade Nacional de Agricultura tornou
providencias da mais alta expressão de pezar
quando foi do fallecimepto do grande e inolvi-
rt avel Ruy iBarbosa.,

Ó"mesmo se fez ao darem-se os passamen-
to.s dos saudosos servidores da causa da produ-
cção: Drs. Luiz Pereira Barreto, Gustavo'd'Utra
e Silva Telles.

Nas homenagens prestadas pelo fallecimcnto
do illustre Br. Raul Soares, Presidente do Es
tado de Minas Geraes, a Sociedade Nacional de
Agricultura compareceu, sendo alli representada
pelo Sr. Dr. Fidelis Reis, digno Presidente da
Sociedade 'Mineira de Agricultura.

.Além di.sso, a, Sociedade enviou sentidbs pe-
zame.s pelo prematuro desaipparecimento do il-
lustre e-stadista ás seguintes pessoas: — Dr. Ar-
thur Bei-nardes. presidente da Republica; Exma.
Viuva do illustre morto; ao Presidente da So
ciedade Mineira de Agricultura, Dr. Affonso Pen-
na Júnior, então, "leader" da bancada mineira
na Gamara dos Deputados.

A Sociedade exprimiu condolências ás se
guintes pessoas: Família Dr. Sérgio de Carvalho,
pelo fallecimcnto deste grande devotado da la
voura nacional; Affonso Vizeu. pelo fallecimento
do .seu cunhado, 'Sr. Aristóteles'Barbosa, quev ao
fallecer. occupava, com dedicação, o cargo de
Di:-e.citor 2° Thesourciro desta Sociedade; Viuva
-Aristóteles Barbosa, irela mesma razão; Ao Em
baixador de Portugal, pela lamentável occurren-
cia de 'que foi vietima o bravo Commandante
Sacadura Cabral; Dr. Sampaio Vidal, pelo Pre
maturo e infausto fallecimento de seu filho; Dr.

Antonio Carlos de Arruda Beltrão, pelo falleci
mento de seu irmão. Dr. Pedro d-e .Arruda Bel-
U'ão, Ministro Plenipotenciario aposentado; Dr.
Heitor Beltrão, pelo fallecimento de seu tio, Dr.
Pedro de Araújo Beltrão; Coronel Júlio César
Lutterbach. pela morte de seu irmão Sr Dr José
-Antonio Lutterbach. ^

CONiGRATUIcAÇÕES
A Sociedade apresentou cumprimentos pelo

motivo do anniversario das seguintes pe-ssoas:
Br. -Aithur Bernardes, Presidente da Republica;
Dl. Miguel Calmon. Ministro da -Agricultura* Dr.
Augusto Ramos, Dr. Oscar da Costa Diréctor
do "Jornal do Commercio"; Dr. Hãnniba] Porto;
Dr. Alves de Souza, do "O Paiz"; -Affonso Auzeu.
Dr. Raj*mundo de -Araújo Castre. Deputado Dr.
Geminiano Lyra Castro, Senador Lauro Müller e
outros.

HGMJEN.AG-ENS .AO DiR. MIGUa^li CAlrMOX
Por o.ccasiâo da data commemorativa do se

gundo anniversario da actuação do Dr. Miguel
Calmon no Governo da Republica, a Sociedade
enviou a S. .Ex. o seguinte officio:

"Numa^ manifestação espontânea ' e sincera
de admiração, de estima e de reconhecimento, a
Sociedade Nacional de -Agricultura, instituição
que. lhe deve relevantes serviços e que o tem por
benemérito, taes e tão notáveis oS' esforços que
A^. Ex, despendeu, quando honra.va esta presi
dência, em prol do seu reerguimento no conceito
dos nossos amigos — os consocios que temos es
parsos por todo p paiz — e da Nação inteira,
que a prestigia e apoia, porque já alcança, feliz
mente, os louváveis propositos que ,a animam e
constituem a razão de ser da sua existência —
vem. pelo .nosso intermédio, passagem do se
gundo anniversario da sua ipermanencia na pasta
da Producção, apresentar a V. ,Ex, as mais ef-
fusivas congratulações e os seus reiterados ap-
plausos pela patriótica e fecunda actuação de
V, Ex. no fomento da riqueza da Nação.

Queira ainda aceitar, Exmo. iSr. Ministro, as
expressões de nos^a cordial estirna e subida con
sideração. "

SÉÍDE SOCLAL

E' indispensável a mudança de nossa sêde.
Os serviços da Sociedade não têm espaço no
âmbito acanhado do prédio aotual,

-A Sociedade está mesmo mal installada, ab
solutamente em desabcordo com a importância
e representação a que está obrigada. Como eStá,
sentimos difficuldade e, não raro, vexames em
receber qualquer visitante.

, Urge, pois, a consecução de nova séue con
digna.

Ahi .permanecerá a .Sociedade até construir
o edifício definitivo da sua séde, para o que, em
pregará, por certo, os maiores e.sforços, no sen
tido de obter um terreno onde melhor convier.

Deixamos de fazer referencias ao grande in
quérito nacional Acerca da immigração porque
o presente relatoiio não attinge os trabalhos do
anno de 1925, íiuando, a Directoria, certamente,
realizará, outrosim, a. Primeira Conferência Na
cional de Lacticinios e a Primeira Exposição Na
cional d-e Leite e Lacticinios e fundará a Federa
ção das Associações Ruraes do Brasil.

Eis, S^rs. socios e associados, um relato das
principaes occurrencias de nossa administração.

Melhores mãos escolhereis agora para dirigir
os altos destinos desta instituição. Justamente
credora da gratidão nacional.

dr. GEMINI.ANO lyra C.A.STRO.

/fll*
o-VA.;,
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Di\ INFLUENCIA DO CLIMA NA AGRICULTURA
DêkIOS meteorológicos (conclusão) A

'/.

Alford Nielioüs, eiu seu trabalho ''Tropivia!
Agricultura" diz: ''As fikire.stcfi e ereem uma
uotavel influencia sobre o clima, principalmente
sobre os tropicos. . . Quando as florestas sao
derrubadas e a terra posta em cultura, o ar tcr-
na-se mais quente- e mais seceo; o solo igual
mente".

Cada planta, repetimos, tem sua erigeiiei;;
eiimaterica'. Essas e igencias variam com a es-
pecie cultivada e com a região da e :ploração.
Para o algodão, seguindo-se as linhas isothermi-
eas. o clima proprio é o de 20° C. Não descendo,

•- porém, de 18° C. e encontrando perícias condi
ções agrologicasj elle ainda dá efficaz rendimento.

■O arroz é e igente, e durante o seu cyclo
vegetativo são requeridos 2.600 a 3.500 gráos cen-
tigrarlos de calor, conforme a especie cultivada.
Para as váriedades precoces- são. erigidos no ma-
? imo 3.800" C-, e para as tardias, ení média, são
requeridos 3.700" C. Esta temperatura alliada ás
demais condições, produz neste cereal benéficos '
resultados.

•Tá Plinio, naturalista romano, dizia: "Foram
as luattas o mel-hor prçsente que os Deuses of-
fertaram aos homens, porque, sem ellas, a vida
seria impossivel". (Telles,' <Silvictiltura.) ,

Como culto á arvore, foi, por iuiciativa ame-,
ricana, criada naqiielle paiz o "arbor day".

Cita Rog-ers, morador na ilha ^Maurício:
Até ao anuo de 1865, a ilha só tinha como ha

bitantes os inválidos da índia.,  e, como era nm

os morros e fornindos bosiiues, rest:il)clecendo-SJ
assim os cursos clagna di;o rins e as chuvas da
região."

Wandell Holmes escreve: "Quando )dan-
tamos uma arvore, fazemos todo o jiossivel para
tornar o planeta um logar feliz para os nossos
filhes e liara nós proprios".

Devemos tornar bem frizante a verdade §obre
o papel desenipenliado pelas arvores sobre o
clima e solire a agricultura.

Todavia o estado da influencia ou não das
mattas sobre o clima, tem sido assuinpto de con-
rtoversias entre jies.soas de vglor no meio scieu-
tifico.

Navarro de Andrade, um dos mais distincros
agronomos brasileiros, eucalyptographo; de in-
confestavel valor, cm seu trabalho "Questões.
Florestaes", mostra ser de opinião contraria, pei-."
trecho que com a devid.-i venia extrahimos:

Nada melhor encontraríamos para enc,eri'Oi'"
esta ex]iosição, do que as palavras do Clevelan-i
Abbe. decano do ^Serviço Meteoro!ogitro Norte*
Aemricano: "E' lastimável que os erros de s-'
culos passa dos,continuení ainda a ser dissemina-
.dos muicordepois, de tel'-osí deStruido -a incestigaão-
scientifica.-E' facii'emittir falsas theorias e dar-

mas.içD de \erdura foi chamada pelos viajanies
a pérola do Indico Devido, porém, a grandes

plantacõe» de eanna de. assucar e enormes der
rubadas, houve tambeo grande diminuição das

rmaram em córregos,-
alterou-se a temperatura e
chuvas; os rios se transfo

consequentemente ap -pareeeram as seccas- Foram' depois- arborisados

("3 Vide "A L/avoura'', n. 4,

lhes credito, porque ellas são geralmente simples
e plausíveis, mas são necessários longos annos .Ic
trabalho, antes de penetrarmos os segredos d.t
Natureza. No dia de hoje e da geração actual, a 1
idéa de que as florestas augmentam ou diminuem
a quantidade das chuvas que se precipitam das
nuvens, não é digna dé ser entretida por homens
razoáveis e intelligentes".

Álvaro da Silveira, em seu trabalho " Ponte--:,
chuvas e florestas" ,também se mostra adepto i.a
nossa theoria. , .

Como opinião contraria, entre innumeras, ci
taremos a de Ohampillion. Escrevendo sobre o
deserto de Sahara, disse: "A mão do homem foi V >;
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a causadora deste deserto, e penso foi' também

ella a de todos os desertos da Terra". ''

Como se vê pelo e.xposto, esta fiuestão tem

sido debatida e a polemica continúa occupandii

actualmente o primeiro logar das questões agró-

economicas.

Não somos partidários da devastação^ da.=

mattas e aeiiamos mesmo que os governos deve

riam olhar com mais earinlio para este problema,

transformando ps morros e os bosques em impor

tante resei'va florestal.

Não somos, partidários da devastação cfa's

mattas, salvo se essas derrubadas dêm logar a

iustallação de emprezas de exploração agrícola,

devendo assim me.smo reduzil-as ao minimo, para

evitar mudanças no clima e no systema bydro
grapliico da região.

As geadas, pbenomeuos meteorológicos,
podem ser evitadas ou jjola escolha do terreno em
regular altitude, ou por abrigos naturaes ou .ir-

tifieiaes, ou pelo processo muito empregado ein
horticultura, ■ borrifaudo. Esta operação dá ra-

sultados, quando- é effectuada antes da sabida do
sol.

,  , Em Sorocaba, Estado de S. Paulo, foram le

vadas a effeito experiências das bombas produ-

ctoras de fumaça Contra a geada.

Nas experiências foram em prega .Ias quat\-o

formulas:

a) contendo salitre, clvlorato de potássio, m

xofre, byeu, serragem e pi e;
b) chlorato de potassa, salitrg, serragem e

pixe; '

e) breu, chlorato de potássio, salitre, ser
ragem e pixe; , ,

ã) chlorato de potássio, breu e enxofre. Esta
ultima, produz grande quantidade de fumaça

esioessa e pesada.

O tempo estava bastante frio, aecusando o
thermometro 8' gráos.

As chuvas, o calor e a luz têm sido objecto de
pertinazes estudos em agricultura.

A luz, ou illuminação das plantas, é neícs--
saria para augmentar"q funcção chlorophyliana.
Devemos evitaf a sombra como prejudicial para

o vegetal, salvo o caso dos viveiros, ou de outras

culturas nas regiões tropicaes. ' ^

O calor, não só favorecendo, a transpiraçào.

mas também -favorecendo todos os pheuomenos

chimicos e biologieos que se dão no sólo, mániv

festa a sua utilidade.

Nada,^ emfim, se pode fazer sem o estudo da
meteorologia.

Esta sciencia,- que estuda e registra os me
teoros: pressão athmospherica", distribuição das

agnas, do calor, da luz, da electricidade, et.j..

apresenta-se como a base da e ploração agricola,

por indicar ao agricultor cs dados a seguir e as
i:)recauçÕL^ a tomar-

Como instrumentos registra d ores que presta!"»
á meteorologia relevantes serviços podemos des
tacar: o Bara-thermo-hi/grometro-registrador, que

reúne num só tres aparelhos distiuctos: em cima

um. thermometro registrando a marcha da tem

peratura; no meio um barometro, dando a. pres
são atlunosp-herica; e em baixo, um hygromefro,
indicando o ga-áo de humidade do ay. E' dò fabri

cante J. Richard, de Paris.

O Pluviomelro-registrador com fluctuador,

de Richard, Fréres, Paris, escreve automatica

mente o diagramma da quantidade e duração das

chuvas. ' .

O- Avmador e Begi-stradór das trovoadtts, do

primeiro fabricante, com milliamperometro sys

tema Turjjain. Com este apparellio pode se seguir

a marcha de uma trovoada, registrando a sua aja-

.proximação ou seu afastamentó. Pode-se-lhe ad-

dicionar uma campainha, que dá signal logo qne

a primeira deflagração se manifeste.

Coino instrumentos de observação poderno.-
citar os seguintes:

O thermonietro, que serve para determinar

o calor médio do anno, da estação òu do mez.

assim como o máximo de calor e de frio.

Com q pluviometro determina-se a ciuanti-
■dade de chuva eahida durante o anno, a estação,
o mez e o dia.

O hygrometro mede a quantidade de humi
dade da athmosphera.

E, finalmente, com o anemometro determino-
se a direeção dos ventos.

Com o auxilio do Posto Meteorologico, exis
tente na Estação ou nas proximidades da zona a
explorar, o agricultor obterá ciados que o guiarão

-'..tj
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na esijloração, afim cie que, allianilo as c-oiiclições
asrrolegieas 'ás elmiatericas loeaes possa obter o
máximo de producção em quantidade e qualidade,
com o minimo dispendio e no menor tempo em-

preg^ado.

As condições agrologieas e elfínatericas nunca

se separam; ellas se collimani como condição ba-

sica de uma futurosa e progressista exploração
agTieola.

DAIUO TAVARES GONÇATjVES.
Do Serviço de Povoamento do Ministério da

Agricultura-

PALESTRAS AGRÍCOLAS
N. 11-4/ Serie

Oo humus: sua natureza, seus effeitos e sua conservação no solo (Continuação)

a) O nitrogênio contido no humus é um do>
faetores mais importantes do seu valor. Qua^l
todo o nitrogênio, no solo, está combinado á ma
téria orgânica, e a parte unida ao 'humus é a
que pôde ser mais depressa utilizada. Por esta
razão, uma cqr escura do solo indica, no con
senso géral, a presença de uma grande proporção
de nitrogênio.

Este elemento se encontra, no humus, na sua
maior 'paroella sob a fôrma de compostos de am-
ra-onea. e sua proporção, nestes differentes eonsti-
luintes, varia d'e 5 a mais de 60 "1°. O tyiJo e a
proporção dos compostos nitrogenados variam
nos differentes solos.

Analyses de humus, em um numero conside
rável de terras, mostram que o seu teor em ni
trogênio' vae de 2 "J" a tanto quanto 22 °!".
Em média, o 'humus nos solos das regiões
aridas contem, mais nitrogênio do que o das
regiões semi-aridas, e o destas, de . seu turno,
mais, ainda, do que o das regiões humidas' ISTo
primeiro, caso regula 15.23 "j"; no segundo,
8,38 "l"; no terceiro, 4, 8 ̂1". Nas terras" boas'
chamadas terras ] ranças", o teor nitrogeuieo-do
humus oscilla, porém, entre 5 e Í0 "I".

61 Presentes, também, no humus, encoii-
tiam-se elementos mineraes, t-aee como: calcic
pnosphuro, potássio, en.xofre, ferro, o que é na
tural, visto que o humus se deriva, quasi e. clu-
SlS'í\lüWltP. rlfi 1sivamente, de substancia veget

as terras virgens, salvo quando se mantém, na-
quellas, a reserva de matéria organica. Nos solos

al.

quantidade ,DE HEMUS no S'0L0

^ umito variavel a proporção de humus nos
diíiercnte.s solos, tanto mo-,-

'  '^'uuo maia que, como convém
na-o e.squeeer, somente uma i-..-,,., a ' . •

uma parte da matéria or
gânica, nas terras, esrá «oK „ c

já de si-, egualmente varrivorTalvcz "'''t
a  ,7. '"-i""!, talvez entre luuquinto e um meio. Em o-crni ri i •

1  eerai, os solos art^i osospesados eneeiram mais matéria organica do que
os arenosos leves: e, por seu lado, os solos hu-
mídos mais do que os naturalmeiue bem drena
dos; (.« dos climas temperados, mais do que os
dos climas quentes; os «ub-solos menus do que os
solos: terras cultivadas, também, menos do que

arenosos, a matéria organica .se apresenta com
0,5 "1° a 2 °|°;, nos silieo-argillosos argillo-sili-
cosos, com 1 °|° a 5 "j°, tendendo as médias mais
para o limite inferior.

Nos terrenos pantanosos, o solo é formado,
em grande parte, de resíduos vegetaes em de
composição, e estes solos são chamados iurfa ou
terriço. Fdles diflepem entre si por sua pliase de
decomposição, sendo a turfg mais antecipada, em
que ainda predomina a natureza fibrosa da sub
stancia vegetal; o terriço é uma phase mais ade-
antáda da decomposição, e nellao material já per
deu sua estructura fibrosa, apresentando-se mais
pulverulento e de côr mais e-scura, sendo, aliás,
a phase de maior valor agrícola. A i>ròporção de ,
substancia organica nestes solos é, ordinaria
mente, de 60 a 80 "1°, e a de matéria humosa
maior no terriço do 'que na turfa. A percentagem
total de nitrogênio é, approrimadamente, de
1,6' "(" a 2,5 °|°, mais elevada naquelle e menor,
sempre, nesta. Esta proporção, com tu do, ostá \
aquém da do nitrogênio no humus das terras
altas, e illustra a influencia da natureza das sub
stancias vegetaes originaes e dp typo da decom-
po.sição, sobre a composição do humus.

O folhiço constitue outra forma de matéria
organica que se encontra, frequentemieute, no
solo. E' a massa de substancia vegetal meio pas-
tosa e decomposta á superfície das terras nas ,
situações bem drenadas, especialmente nas mat-
tas, dahi o nome de "matteiro" por que se o co
nhece. -Sua, côr é, geralmente, acastanhada, raras
x'ezes preta, e serve de exemplo da influencia da
ventilação sobre a decomposição. O terriço e a •
turfa formam-se onde o solo está saturado dagua
O '^mesmo typo de substancia humosa tanto se
pôde obter do folhiço, como de outros materiaes
orgânicos no solo. ^

^  l,\

■  ■ Â

>J|

\ J

(Continua).
TAÍOMAZ OOEDHO EELHO.

Engenheiro agronomo.
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Primeira Exposição ile leite e Derivados
e Primeira Conferência de lacticinios

Promovidas pela Sociedade Nacional de Agricultura,

sob os auspícios do Ministério da Agricultura, Industria e Commercio.

COOVEVflSSÃO ORGANISADORA EXECUTWA:

Presidente de Honra — Miguel Calmon du
Pm e Almeida, IMinistro da -Agricultura, Indus
tria e Commercio.

■presidente — 'Geminiano Lyra Castro.
1° 'Vice-Presidente Ildefonso Simões Lo

pes.
'Z" Vice-Presidente ^— Hannibal Porto.
Secretario — Heitor da iNo^brega Beltrão.
Antonio Pacheco Leão
Armando Rocha
Aleixo de Vasconcellos
Alberto de 'Paula 'Rodrigues
A. F. da Costa Júnior
Antonio de Sá Fortes
Afranio i Peixoto
Alherto Buck
Antonio Carlos de AiTUda Beltrão
Benedicto Raymundo da iSilva
Chrysanto Freire ,de Brito ' ■ •
Creso Braga . , ^
C. Santos Costa , • ' ■
Eurico Teixeira Leite - "
Fernandes Figueira
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Juiio Cezar Lutterbatík
João Fulgencio de Lima Mindello
José Monteiro Ribeiro Junqueira
José Dei Vecchio
Jorge Belmiro de Araújo Ferraz
Leon Gilson . , ' y.. ' '
Marcos Migli2'wiçz 's''"
Mario Saraiva _ ^
IMilto.n Monteiro da Silva
Raul Leite ^ >
Sócrates Alvim
Sócrates Bittencourt
Victor Leivas'.

STTB-OCMÍMISSÃO ORGAXISADORA I>A EX-
*  OPOSIÇÃO

Presidente — Armando Rocha
Vice-Pre.sidente — Hannibal Porto
Secretario — Victor Leivas
Gustavo Lebon Regis
Geraldo Rocha
Ma)-io Saraiva
José Monteiro Ribeiro Junqueira
Jorge Belmiro de Araújo Ferraz

SIBB-OOMMISSÃO ORGAXHSADORA DA CON-
lEREXCLA

Presidente — Aleixo de Vasconcellos
Vice-presidente — Marcos Migliewicz
Secretario — Creso Bmga
Afranio Peixoto
Antonio .Pacheco Leão
Eurico Teixeira Leite
■Sylvio Ferreira Rangel

. Sócrates , Alvim. ^ ,
JvTas reuniões conjunctas. estas Sub-Comi-nis-

sões'serão presididas .pelo Sr. Deputado Gemi
niano Lyra Castro, Presidente da Commissão
Executiva e da Sociedade Nacional de Agricul-
tutq.

REGULAMENTO DA EXPOSIÇÃO
,  (de 12 a 30 de Outubro de 1925)

Art. l'> — Sob os auspícios do Ministério da
Agricultura, Industria e Commercio e por dele
gação do mesmo, a Sociedade Nacional de Agri
cultura realizará, de 12 a 30 de Outubi'o de l^Sõ,
a 1" Exposição Nacional de Leite e Derivados.

Art. 2° — A Sociedade 'Nacional de Agricul
tura delegou na Grande Commissão Eixecutiva e
esta na Sub-Commissão 'Organisadora da '1° Ex
posição Nacional de Leite e Derivados a execução
de todos os trabalhos relativos ao certamen.

Art. 3° — A Sociedade Nacional de Agricul
tura creaiá uma Grande Commissão Executiva
e de Prdpaganda, que promoverá, em todo o Paiz
a participação ao certamen.

Art. 4° ^— A Sub-Commissão Organizadora,
por intermédio da .Sociedade Nacional de Agri
cultura, designará delegados nos Estados ou Mu
nicípios encarregados da propaganda da Expo
sição.

PROGRAAEMA

Art. 5° — A Exposição de Leite e Derivados
constará dé duas secções: A primeira, abrangen
do o machinario e apparelhos indispensáveis â
industria de lacticinios. os coalhos e fermentos. e
a segunda comprehendendo a Exposição, pro
priamente dita, de "Leite", productos e sub-pro-
ductos—comestíveis e industriaes,

—"A Primeira Secçâo" — machinario e aP-
parelhos — constará de sete grupos, com as res
pectivas categorias.

GRUPO I
Ordeuha, fílti-agem, medição, exame, conserva

ção, enlatameuto
Categoria 1*—Machinas, aPparelhos para or-

denha e baldes.
Categoria 2"—Filtros, passadores, medidas e

apparelhos para analyses.
Categoria 3"—-'Resfrladores, pasteurisadores.
Categoria i""—^l''asilhame para transporte de

leite das fazendas para a usina e destas para os
mercados.

GRUPO II
Fabricação do creme

Categoria 5"—'Desnatadeira á mão.
'Categoria 6'°'—'.Desnatadeira a motor.
Categoria 7""—iDesnat.adeira á mão. e a motor.
Categoria S'"—Instrumentos e apparelhos

pára analj'se do creme.
GRUPO III

Macbinas e utensillos para' a íabricação de
manteiga

Categoria —-Recepientes. apparelhos para
pasteurisaçâo e fermentação do creme.

Categoria 10°—Batedeiras á mão
Categoria 11°—Batedeiras a vapor
Categoria b2»—Batedeiras á mão e a vapor.
Categoria 13°—'Malaxadores
Categoria 14»—Prensas
Categoria 15»—Embalagem. n
Categoria 16°—^Instrumentos e apparelhos

para analyse.dà manteiga.
'GRUipiQ IV

Macbinas e yitensilios para a fabiicação do qweijo
Categoria 17»—'Caldeiras, fornos, tanques ou

tinas a fogo directo ou a vapor.

. "A.
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.  'Categoria IS"—Thermometros, agitadores, li
ras, telas, fôrmas, .

Categoria 19'^—Prensas para queijos.
GP^ÜPO V

Macliiiias de congelação, motores, camaras ou
geladeiras

Categoria 2 0''^—'Machinas de falDrieação de
''elo e producção de correntes frigo; ificas.

Categoria ff-^Motores a vapor (e a gaze-j.
Categoria 22'—'Geladeiras para. conservação

do frio em casa particular.
GPcUiPO

Machinrfâ para o aproveitamento da caseiiiíi
Industrial e comcstivel

Categoria 2'3'—Machinas para a industria da
caseina.

Categoria 24'—-Machinas para transformar a
cas-eina em farinhas. ,

Categoria 2'õ"—'Machinas para extrahir a la-
ctose. ■ ,

GRUPO VII '
Categoria 26"—Coalho para queijo.
Categoria ' 2'7»—^Fermento para manteiga,
categoria 28° -Permento para coalhos fres

cos. ■ . ■ ...

Categoria 29í'i—'Fermento para -çiueuo,
"A Segunda Secção" constará de cinco gru

pos com süb-grupos e respectivas categorias. ,
GRUPO VIII

■Ijeite
1"—^Leite crú em natura'.Categoria

Categoria
Categoria
Categoria
Categoria
Categoria
Categoria —
Categoria
Categoria

2'—
ã"—
4»—

5'-,—
6"—

pasteuri-sado.
/Condensado,
em pó.
matornisado.
esteri Usado,

fermentado (frescos).
—'Farinhas' lactea-s.

9'°'—iDooes de leité.
GRUPO IX •

Creme ̂
Categoria IQi—'Creme pasteuri,=ado para con

sumo . , .
Categoria 11"—^Gelados de creme.'
Categoria 1'2:'—iDoces de creme.

GPJUPO X .
Manteiga

Categoria 'IS'—'Manteiga fresca sem sal.
Categoria 14'—. " •' com-sal.
Categoria 15'*—'Manteiga pasteurisada sem

«ai. para consumo interno.
Categoria 161'—IManteiga pasteurisada 'sem

sal para exportação. . ,
Categoria 17"—'Manteiga pasteurisada cbm .

sal, para exportação. " • • ■
Categoria• igp—IManteiga crua salgada, enla

tada, para exportação.
'Categoria '191' 'Manteiga ácondicionada com

extracçao ds ar ou qualquer outro processo de
conservação. '

GRãJlPO XI
■  . - QitaijnsPrimeiro Sub-iGrupo"—'(Queijos de pasta

dura ou curados).
curados, fabricados

Categoria 21"— Minas ou mineiro.'com leite integral. s?Sa
Categ-oria 2-2®-—■Ouph.t, ,com leit.e integral, ^ypo Xar'"" pn 'Categoria 23'—QueiicS f" Rheno.

classificados, fabricados no na?, ^«''•^ngeiro, nao
■  l>aiz com leite inte-

"Segundo Sub-'Grupo" (Queijos.de pa=ta
ou artificial).

Categoria _24"—iCrc me sulsso.Cate.goria 2.5°—Camembert
Categoria .2i6l'—iBrie.
Categoria 27"—^P-stit Carrè
Categoria 2i8p—ÍMala.koff. ' '
Categoria 2 9'°—^^Queijo saloio.

Categoria ^0'—iRicotta.
"Terceiro Sub-Grupo'" (Requeijão fabricado

com l-eite integrali
Categoria 31°—iRequcijão do Norte com leite

integral, inclusive o typo "Siridó".
Categoria 32"—'Requeijão com leite integral.

GRUiPO XII
Derivados de leite desnatado de.stinados á ali

mentação linniana e fins industriaes

Categoria 33°—Leite crú . ou iia-steurisaclo.
Categoria 34'—Leite desnatado condensado.
Categoria 3.5'—Leite desnatado em iió.
Categoria 3 6'—Queijo.? dc leite desnatado.
Categoria 37°—Ca.seina<? alimentieius .
Categoria 38'—Caseina industriai .
Categoria 3 9°—Lactose .

Art. 6° — Com excepção dó maehinario e
appárelhos indisiiensaveig á industria de lactici-
nios. os coalhos o os fermento? os demais pro-
ductos expostos deverão ser de fabricação na
cional.

ü 'Único — A Sub-Commissão Organi.sadora
aceitará planos, projeetos de fabricas, maquet-
tes e quae.squer referencias de installaçõos.

Art. 7°. — A Sub-!Commissão Organizadora
permittirá no recinto da Exposição a venda de
leite, doces de leite e café e a affixação de an-
nuncios- mediante prévio ajuste.

Boletins tlc inseripção

Art. &" — Todos os productos, apparelhos e
■ rhachinismos deverão ser •previamente inseri-'
ptos. obedecendo aos boletins organigados para
esse fim.

§. 1» — As inscripções serão gratuitas.
íi' 2'' -— A Sub-Commissão concederã gra

tuitamente. uma area de 3 metros quadrados pa
ra cada expositor e a que exceder disso será co
brada a razão de 30$000 o metro quadrado.

Art. 9° — Os boletins de inscripção a que
se refere o artigo anterior serão aceitos até o dia
30 de Setembro.

'§ Único — Na falta de boletínb^serão accei-
tas as inscripções por informações verbaes, car
tas ,ou telegrammas, desde qu.e satisfaçam as
çxigenclas dos boletins.

Art. 10° — As inscripções feitas por qual
quer das. fôrmas indicadas nos artigos aivteriore?
importam, por parte, 'dos expositores, na aceita
ção dos regulamentos e decisão da Sub-Commis
são Ofganisadora,

§ Único — Os boletins de inscripção conte
rão a indicação do paiz de procedência, da lo
calidade, do nome do estabelecimento, do pro-, ■
p.rietario ou fabricante, da sua residência, da es
tação da Estrada de Ferro Ou porto onde deve
ser embarcado o producto e, finalmente, do es
paço de que necessita.

Art. 11" —,-á'cceita a inscripção, a 'Sub-Coir^-
niissão providenciará so)5re o transporte gratuito .
dentro do paiz. do objecto a expor.

§  1" — A SU'b-Còmmissão organlsadora con
cederá transporte gratuito e intervir-á junto a
quem 'de direito no sentido de obter isenção de
taxas aduaneiras para apparelhos de proceden-

''cia estrangeira, desde que reconheça serem os .
mesmos de real interesse.

§ 2° — Todos os prcductos deverão ser con
signados á 1' Exposição Nacional de Leite e De
rivados e os documentos de despacho •encami-
nliados á Sociedade Nacional de Agricultura, á
rua Primeiro de Março, n. 15, Rio de Janeiro.

Installações

Art. 12° — A Sub-Commissão Organisadora
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faiVi ijrei>arai' convenientemente o local do cer-
tamen para a installaqão dos productos.

Art. 13" — Todas as machinas, apparelhos
e productos' de lacticinios deverdo dar entrada
no recinto da Exposição até o dia S de Outubro.

5 línico — Xão entrarão em julgamento os
objetttos que chegarem após o prazo determina
do para o seu reconhecimento.

Art. 14" — 'Xão serão recebidos os objoctos
que não [orem inscriptos e ficarão por conta e-
responsabilidade de quem tiver Ceito a remessa.

•5 Vnico — A Sub-Commi.ssão reserva-se o
direito de recusar o recebimento de machinas,
apparelhos e productos que, por sua natureza ou
aspecto, possam ser prejudiciaes ou incompati-
VOÍ.S com os fins da Exposição. ■» ■

Art 15" Satisfeitas as formalidades exi^
gidas, a Sub-Commis.são Orgaivsadora. de ac-
cordo', com o programma de classificação, dis-
tribuirã os productos pelo recinto da Exposição.

■§ Único X^enhuma modificação ou troca
poderão soffrer os productos, .sem prévio consen
timento" da Sub-Commissão Orgamsadora-

^rt IG" Os expositores que desejarem
expor um conjuncto de machinas ou apparelhos
com installações especiaes poderão construir, por
sua conta, pequenos pavilhões em locaes dispoiy-
veis e previamente indicados pela Sub-Commis-
são", depois de approvadoà os respectivos pro-jectos^^ clespezas com força e respe
ctiva* installação serão custeadas pelo expositor.

,^,,t. 18" A Sub-Commissão Organizadora,
a car-^o da qual ficará a administração da Exposição, exercerá severa vigilância sobre todos
os objectos expostos, mas não se responsabiht
zará pelos damnos supervenientes, seja por troca.
sej.ã por extravio dos mesmos. , , „

4.rt 19" Xenhum producto poderá sei
retirado' do recinto da Exposição sem autoriza
ção expressa da Sub-Commissão Organisadora.

Conunissão julgadora

20" A Sub-Commissão organisadora
da Exposição, em nome da iSociedade Xacional
k- \-ricultm-a convidará pessoas de , reconhe
cida' probidade e comprovada competenciá paraprocederem ao julgamçnto das machinas, appa
relhos e de todos os productos expostos.^  21° Os julgamentos serãjp feitos por
jurys' compostos de cinco membros, dos quaes .im =erá escolhido dentre os membros da Sub-
Commissão Organisadora que servirá como secie-M, de^ndo as deliberações ser tomadas Por
maio^m de^^vo^. Xe^h^m .expositor gm-
iiirado ná scCção em que concorrer.9,3" O Julgamento será 'feito de ac-
córdõ corri' o critério da respectiva _Commissão
p de sua decisão não haverá appellação.

Art 24" A Süb-Commissão Organisadora
fornecerá boletiits para o resultado do julgameff-t^que divulgado logo após a sua termi-
naçã^j^^ 2 5" Os productos deverão sar reno-
vado*s toda vez que o jurado o exigir.

Ih-eiiíiOB

26° A Sub-Commissão. Organisadora
da E*xposÍQao conferirá os prêmios constantes donre-ente regulamento, de accordo com a classi
ficação feita pela Commissao Julgadora.

27° Os prêmios serão honoríficos
e obedecerão á seguinte ordem de classificação
na escala descendente: 'medalha de ouro, de

prata, de bronze, diplomas de 1°, 2°, e 3° classes
(menções honrosas), diplomas de collaboração.

§  1° — As medalhas serão sempre acom
panhadas do respectivo diploma.

§ 2° — As medalhas do ouro serão confe
ridas somente quando se tratar de productos
considerados excepcionaes; as demais de accor
do com a classificação (1°. 2°, ou 3° logares) .

Art. 28° — Xenhum desses prêmios será
adjudicado a productos que não tenham, pelo
menos, um competidor.

Art. 29" — A Sub-Commissão Organisadora
aceitará prêmios, táes como medalhas, bbjectos
artísticos, utensílios e apparelhos concernentes
á industria de lacticinios ou dinheiro, iiistituidop
por governos, socied.ades e particulares.

Art, 3 0" — A Commissâo Julgadora poderá
recusar a distribuição de quáesquer prêmios-
quando entender que os producto.s apresentados
forem de valor secundário,

Dlsposifiões 'Gça-aces

Art. 31° — O recinto do certamen será
franqueado ao publico da data da inauguração â
do encerramento da Exposição, das 10'-,.ás 22
horas,

Art. 32° — O preço da:§ entradas será de
l'$000 e as creanças- mer.ores de 7 annos não
pagarão,

Art. -33" — 'Estão isentos de pagamento de
entradas:

1" — Os membros da Sub-Commissão Or
ganisadora;

2° — Os membros do jury;
3" — Os expositores ou seus representantes:
4" Os Diroctores de Serviços do Minis

tério da Agricultura e os ifunceionarios do mesmo
Ministério, de ordem do respectivo Ministério;

5" — Os membros da Gommissão Executiva
o de Propaganda;

6° — Os directores da Sqciedade Naciona'
de Agricultura;

7'" — 'Os Delegados dos Estados á Exposição
ou á 1" Conferência Xacional de Leite e Lacti
cinios ; '

8" — Os convidados officiaes nos dias da
inauguração e encerramento da Expo-sição;

9'' — Os representantes da imprensa junto â
Exposição; e

10" — As associações, institutos collegios,
'esccílas, aprendizadois officiaes ou particulares
que .solicitarem visitas collectivas.

Art. 34" — Findo o certamen, todos os pro
ductos deverão ser retirados dentro do prazo que
a Sub-Commissão Organisadora conceder.

FINiS DA COm<EREXCIA
(Do 18 a 25 de Outiibfo de 1925)

■ A Primeira Confereincia Xacional de Leite e
Lácticinos, promovida pela Sociedade Xacional
de Agricultura, sob os auspícios, do Ministério da
Agricultura, Industria e Commercio, -.tem IDor
fim;

a) — Demonstrar a importância vital que
representa o consumo do leite e . .dos lácticinos
para a saúde da população;

h) — Propagar o valor dos methodos scien-
tificos e technicos applicaveis á éxploração in
dustrial do leite, para provar quanto elles fa^
vorecem ao progresso deste ramo agx-icola.;

n) — Tratar dos methodos mais convenien
tes para prevenir moléstias que affectam o ga
do leiteiro e se relacionam com a saúde publica;

•í) — 'Considerar a importância da estalo-
nagem dos productos lacticinios; >

e) Accentuar o valor da regulamentação
sanitaria do leite e seus derivados;

i

í
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f) — Demonstrar o valor da instrucção hy-
gienica e technologica do criador e do productor
e firmar a necessidade da divulgação de metho-
dos educativos que se prendem ao manuseio do-
leite e de seus derivados.

g) — Indicar os meios mais apropriados
para ser obtido o augmento da produccão ds
leite e ,do abastecimento do Districto Federal.

II PROGRAIMCVIA DA CONFERÊNCIA

Constará, o programma da Primeira Confe
rência Nacional de Leite e Lacticinios de tres
secQões:

1" SECÇÃO: Pe.çqui2a,s scientificas e Educação.

Aqui serão tratados os problemas bacterio
lógicos, chimicos e hygienicos, relacionados com
as condiçõe.s de produeção, transporte, distribui
ção e consumo do leite. Será estudado o valor
alimentar do leite e a influencia que exerce a ali
mentação lactea na saúde e vigor das crianças.
Serão estudados os fermentos lacticos e as suas

applicações á industria do leite e á medicina e
determinados os padrões regionaes do leite.

2" SECÇÃO: Teclinologia.

Versará sobre o fa,brico regular e perfeito
de todos os sub-productos do leite, inclus've do
leite condensado assucaradó, do leite evaporado
e do leite em p6; estudo dos regimes íorrageiros
apropriados aos bovinos de raça leiteira; estudo
das condições do commercio inter-estadoal dos
lacticinios . e dos transportes ferroviários; impor-'
tancia das Sociedades Cooperativas.

3° SECÇÃO-Regulamemtiaçãp, controle e saúde
publica

Estudo das alterações do leite e dos sub-pro
ductos. da conveniência da estalonagem ou uni-
folmisação dos typos de exportação, dos proces
sos de abastecimento de leite ás cidades e das
condições hygienicas dos estabulos.

A segunda parte da primeira Secção de
nominada — "Educação" — terá um desenvol
vimento pratico, isto &, revestir-se-â de uma
fôrma objectiva para impressionar o publico
com os múltiplos aspectos da utilidade do leite.

A instrucção hygienica e educativa do pú
bico sobre o valor da leite, como elemento fun
damental para a saúde e vigor das crianças, será
feita por meio de filfns, de scenàs, Sm palcos,
repiesentadas por meninas e meninos dos nossos
couegK^, por meio de conferências ,por proje-
cQões luminosas e por cartazes e figuras espe
cialmente preparadas para esse fim i

r \ ^ SEB-CO>Ij>IISãÒ qr-
CFBW CONEERENCLA SUG-
l^tori™^ elaboraçãô de RE-

TÍIEMas do grupo a

Industria Leiteira ,no BrasU
cinios^^ no Estado df Minas.

.  Estado do Rio.
Idem nT E^^sSt do'l^™n1i

— Idem nC E-ad" *1° Grande do Sulvi -b-Scado de Sâo Paulo
Tdònl Estados do Norte do Brasil.

.=cr. Estados de Goyaz e Matto-Grosso. , .

.  niercado de lacticinios noDistricto Federal.

2°

3°

4"

5"

6"

7°

10° — Cooperatlvismo na industria do Jeit"
e dos lacticinios.

THEiMAS DO GIRUPO B

Processos de mcUioramento do abastecimento de
leite á.s cidades

THEiMAS DO GRUIPO G

Valor nutritivo do leite

1° — Leite como alimento.
2° — Qual deve ser o volume d-s leite propi

nado ás crianças dos tropicos?
3° — Valor alimentar do leite.
4° — (Moléstias da jnfancia relacionadas com

a nutrição deficiente.
5° — Physiologia geral da secrecção lactea.

THEMAS iDO GRUPO D

THEIMAS Dp GRUPO E

THEMAS 00 iGRUPO F

Chlnilca e bacterlologla do leite

'V^
•I -

1° — Inspecção da pasteurisação do leite pe
las autoridades cio Estado.

2° — Processos industrlaes para melhorar a
qualidade do leite.

3° — Educação de pi-oductores e de indus
trlaes pelos films cinematographicos.

4° — Em que consiste a efficiencia nas pas
teurisação?

5° — Relação entre o leite e a vida e saúde
das crianças.

6° — Leite certificado.
7" — Como salvaguardar o abastecimento de

' leite ás cidades.

81' — Teor microbiano do leite de Minas con
sumido no Districto Federal e teor microbiano
do leite dos estabulos.

In.struecão e eductição dos protluctores de leito c
dos manufacturadores dc laetieliiios

1° — Necessidade da organisação do ensino
profissional de lacticinios.

2° — Descripção dos prociessos de educação
dos fazendeiros e dos manufacturadores adopta-
dos na iSuissa, na Dinamarca, na Inglaterra e nos
Estados Undios.

3° —- Methodos de divulgação dos resultados
de pesquizas em torno dos problemas referentes
ao leite e seus desdobramentos em sub-productos,
por meio de publicações.

4" — Processos mais adequados para levar a
instrucção de cooperatlvismo aos fazendeiros.

MoIcEtias que itrejudlcain a o.xploração da indus
tria do leite c imrturbani o seu consumo

1" — Evolução da febre aphtosa no Brasil.

Novas acqulsições da sciencia.
2» — Mãstite bovina.
3" — Aborto epizootico.
4" — Processos de combate á tuberculoso

bovina.
5° — Relações entre a tuberculose humana

e a tuberculose bovina. •
6° — Tuberculino-reacção do gado leiteiro.

Bases para a sua exequibilidade.

1° — cia.ssificação das bactérias lactioas. ■
2° — Typos de fermentos lacticos das prin-

cipaes regiões productoras de" leite dos Estados
de Mintts e Rio.

S*" — Padrão chimioo do leite das itrinci-
paes regiões productoras de Minas e do, E. dq.
Rio. , .

4° — A chimica do- leite sob o ponto de
vista - colloidal.

iH JwbU '.ÍcLíJaV.
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5° — Variação ãos coiistituintís minorues
do leite.

6° — Da cdiiKtante molecular simplificada
de Porchor — E.studo critico.

TH^EiMAS DO GRUPO G

Trjin.si)orto do leite

1° — Divulgação do.s p'-ocossos de trans-
iK)rte de leite adoptados nos Estados Unidos.

■2° — Custo da entrega do leito.
2-° — Cflmo melhorar os .systemas de trans

porte do leito da.s fazendas aos centros de pas-
teurisação" e destes ás cidades consumidoras.

THE3I-\S DO GRUPO H

ITohleiiias ladacionados com a industria da
cascação

X" — Ensaios para a unificação da technica
do tj"po do queijo nacional. ' .

2° — Pasteurisação na industria caseiaria.
3" — Importância dos fermentes selecciona-

dos na confecção dos queijos de longa matura
ção.

4° — Concepção de Gorini sobre o phenome-
no da "cura".

5" — Relação da eneilagem com a manufa-,
ctura de queijos. ^

6° — Constantes chimica.s dos ítueijos na-
cinnaes, imitação de estrangeiros.

7° Flora microbiana do queijo de ãlinas.

THE3I.-\S DO GPjUPO I

Deite condensado as.suearado, leite em i>ó e
leite evaporado

1» Valor dos leites condensados para ali
mentação das crianças dos paizes quentes.

2" Estudo da coagulação do leite condcn-
.sado"p2lo' calor e dos faciores que determinam o
seu espess-amento.

3" ,Da presença de crysíaes no leite con
densado assucarado,

4" — Sedimentos do leite evaporado.
,50 Constantes chimicas dos leites conden

sados nacionaes.
6» Da, manufactura do leite em põ.
7U Estudo bacteriológico dos leites con

densados nacionaes.

T!HE'M-^S DO GRUPO J

Pi-dblcinas qnc interessam á industria da
manteiga

Constantes chimicas das manteigas
"renovadas" existentes no Rio de Janeiro. _

2" Constantes chimicas das manteigas
"con.serva'das", procedentes dos Estados de Mi-
nas valor dos fermehtos lacticos para
o preparo do creme ácido "40 Influencia da alimentação do gado na
qualidade do leite para a producção de man-
+ 0jfrg_ i^iCci.. 0m vítciininíis.

50 Problema do abastecimento de man
teiga aos Estados do Norte do , Brasil.

go — Da relação das margarinas e oleo-
margatin^s .com a industria dos lacticinios

IV — OBSERVAÇÕES

dente da Sub-Commissão Organisadora da Con
ferência. Será de toda conveniência que os tra
balhos venham acompanhados de conclusões.

Poderão todos os 'interessados aliresc-htar
memórias sobre o assumpto da Conferência, bas
tante esclarecido neste programma, e tratar doa
themas chamados officiaes para os quaes a com-
missão designou relatores.

Toda a correspondência referente ã Confe
rência, deverá ser dirigida ao Presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura — Rua 1" ãe
ãlarço, 1'5. — Rio de Janeiro.

V — SUB-C0'M>USS.\O CRG.3.Nl?ADORv\ D.\
CONFIèRENCIA

Presidente — Dr. Aleixo de Vasconcellos.
Viee-Presidente — Dr, ilarcos Migliewicz.
Secretario geral — Dr. Crfso Braga.
Secretários de Secções — Dr. A." F. da Costa

Júnior, Sócrates Alvim, Dr. Alberto da Cunha.
Membros — Dr. A. Fernandes Filgueira.

Dr. Afranio Peixoto. Dr. Eurico Teixeira L-t-ite.
Dr. Antonio Pacheco Leão e Dr. SyIvíqi 'Ferreira
Rangel.

Rela.tores—^Drs, Fernandes Figueira — An
tonio Fontes — Alfredo de Andrade — Nasci
mento Gurgel — Arthur Moses — Manoel Fer-
Veira — Leonel Gonzaga — Castro Barreto —
J. P. Fontenelle — Carlos Sá — Alfredo Shtef-
fer — Mario Saraiva —1 Luiz Faria — Aleixõ
de Vasconcelloe' — Carneiro Felippe — Sócrates
Alvim — A. F. da Costa Júnior — Dulphe Pi
nheiro Machado — Jorge Sá Earp — Beatriz'
G. Sá Sarp — Antonio Americano do Brasil —
Hermann Rehaag — Sylvio Torres — Américo
Braga — José M. Marçal — Alberto da Cunha
— A. de Paula Rodrigues — Eurico Teixeira
Leite — Licinio G. Pinto — Aluizio Franga —-
Lorena Guaraciaba — Manoel Zenha de Mes
quita — Werneck Genofre — Luiz Cerquei.a —■
Dyonisio da Silva Lima Pereira — A.ristão Gon
çalves — Soerate.® Bittencourt — Alpheu Braga
Salvio -Azevedo — Charles Conreur Waldemar
Raythe — .Toeé Dei Vecchio — Lnndulpho Alves
— Octa-\'io Veiga — Vital Brasil — Marques
Lisboa — Eduardo .Meirelles — Almir Mad-eira —
Carlos Silva .'X.raujo — Olyntho de Oliveira —
Miguel Osorio <— Joaquim Bertlno — Renato de
Souza Lopes — Pedro Carneiro — Raul I-eite —
Léo Esteves — Camillo Boultel — Martinho da
Rocha — Nicolau Athenassof.

VT — REGIMENTO INTERNO

Tod.as as theses constantes deste program
ma constituirão matéria para relatórios de 1-
paginas no máximo, dactylographados era espaço
9. e deverão ser remettidos até Agosto á. So
ciedade Nacional de , Agricultura, para o Presi-

1» — As sessões da Conferência se realisarâo
em Outubro, do dia I81 ao dia 2 5. no Pavilhão
Portuguez. Avenida das Nações.

2" .—• No dia 18 haverá a sessão de installa-
gão. que constará, de allocugões do Presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura, do Presidente
da 1", Conferência Nacional de Leito e Lacticinios
e« dos Delegados dos Diversos Estados que se fi
zerem representar officialmente, cóm a pre.sença
de todos òs membros da Conferência.

3'° — Os dias 19. 20, 21. 22..'23 e 24 serão
destin'ados ás sessões ordinárias.

4" — O dia 25 será reservado ã leitura das
moções approvaidas.

5° —• As sessões ordinárias se effectuarão
âs 1'3 e ás 20 horas.

6° —--'Serão lidos os relatórios pelos relatores
ou pelo secretario da Secção. na ausência da-
quelles. Os trabalhos serão discutidos pelos in
teressados durante o Prazo máximo cie 10 minu
tos cada um. e uma só vez. competindo apenas
ao relator a réplica.

7" — As sesões serão pro.sididas pelo Pr-?-
sidente da Conflerencia. tendo para Secrctarios-
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cie cada Sessão especial, além do Secretario
Geral, que figurará em todas ellas.

"gio Haverá a módica contribuição de
10$O00 para todos o« que fizenem parte da Con
ferência os quaes terão direito a um distinetivo
e aos Annaes quando publicados.

go Em dia que será annunciado, a Sub-
Commissão proporcionará aos membros da Con
ferência uma excursão 'á Fazenda do X)r. Geraldo
Rocha.

— Constará, do programma geral dos
trabalhos a realisação de tres conferências por
oradores espiecialmente escolhidos para este fiiu
P de palestras instructivas sobre o valor alimen
tar do leite, perante crianças e familias presen
tes á distribuição de leite aos escolares.

lio — 4 parte educativa representada pelas

scenas em palcos será precedida de films allusi-
vos á matéria ,da Confedencia.

12° — Todas as memórias e relatórios envia
dos serão classificados nas Secções em que de
verão figurar.

13° — A commissão annunciará a lista dos
trabalhos em ordem do dia.

14° — Cada relator ou autor de-memória lerá
integralmente o seu trabalho, que será posto em
discussão.

15° — Cada orador não poderá .discutir o
relatório senão uma só vez e durante o pr-sp
máximo de 10 minutos. 'O autor do trabalho fal-
lará por ultimo, respondendo aos interlocutore.s.
Se a memória tiver conclusões, serão estas lidas
e sujeitas á aPProvação da ass-emhiéa. De todas
as conclusões approvadas a mesa seleccionará
algumas para a leitura final juntamente com as
moções que foram votadas, na ultima sessão.

OS PRÉinÒS QTJE SERÃO CONFERIDOS

A Sub-Commissão Organizadora da Pri
meira Exposição Nacional de Leite e Lactici-
nios, da qual é presidente o Sr. -Dr. Armando
Rocha, conferirá prêmios em medalhas de ouro,
de prata e de bronze aos produetos expostos
e que obtiverem classSficação da ■ Comimisisí.o
.Julgadora, de accordo com o regulamento, que
está sendo -profusamente distribuido na .séde da
Sociedade Nacional de Agricultura, promutora
do certamen, á rua 1° de .Março n. 15, sobrado.

■Será conceclida, gratuitaniente, uma. área
de 3mq., para cada expositor e. ao que exceder
disso será cobrado á razão de 3 0$ o naetro qua
drado. Os boletins de inscripção serão aceitos
até o dia SC- de setembro proximo. Na falta dos
boletins serão aceitas as inscripções po.r infor
mações verbaes, çàntas ou itelegrammas, desde
que satisfaçam as exigências dos .boletins.

Serão proporcioiniad.os aos visitantes innu-
meros divertimentos entre elles, cinema ao ar
livre, espectaculos, etc., etc. O recinto do cer
tamen será franqueado ao publico do dia 12 de
outubro a 30 do mesmo, mez, das 10 ás 212 horas.
O preço das entradas será de 1$'000 e as crian
ças menores de 7 annos não pagarão. ,
OONCCRSO PAR.\ A CONFECÇÃO DE CAR-

T,AZE.S E DIPLOMAS

Continuam abertas as inscripções do con
curso para a confecção de cartazes e diplomas
pára a Conferência Nacional de Leite- e Lncti-
cinios e Exposição Nacional de Leite e Deri
vados. , .

Confornie já foi divulgado, os prêmios se
rão os seguintes:

Para os cartazes — 1° prêmio. 'SOOIOOO; 2°
precio, 250$OC1'0; 3° prêmio, 1!5()$()00.

Para os diplomas — 1° prêmio, 1:0-00$ • 2°
prêmio, 500$; 3° prêmio, 200$000.

MOVIMENTO DA <t0RRESP0N1>EN0I.V DA
EXPO-SICÃO/E CONFJORENCI.V DE LA-
CnCINlOS, ATÉ O DIA 1° DO CORRENTE

Fabricantes de machinas: 22 officio.s, 22 fo
lhetos (conferência) e 22 folhetos (exposição).

Sociedades agrícolas: 85 officios, 850' folhe-
los (conferência) e 850 folhetos (exposição) .

Presidentes e Governadores dos Estados: 21
officios, 210 folhetos (conferência) e 210 folhe
tos (exposição).

Secretaria da Agricultura de MÍnas: um of-
ficio, 10 folhetos (conferência) e 10 folhetos
(exposição).

Henrique Blunt, New York: um o.fficio^ 10
folhetos (conferência) e 10 folhetos (exposição).

Desenhistas: sete telegrammas.
Chefes dos municípios: -520 officios, 520 . fo

lhetos (conferência) e 520 folhetos (exposição).
Total: officios, 560; telegrammas, sete; fo

lhetos (conferência), 1.622, e -folhetos (exposi
ção, 1.622.

Nota — Nesta relação não está incluída a
correspondência relativa ao expediente fias ses
sões, como communicações de resoluções aos
membros das commissões, convites, telegram
mas, etc.

Acham-se já feitos os officios aos gerentes
dos centros lacticinicos em numero de 220, cuja
expedição, juntamente com os progranitoas, se
fará dentro de dois ou tres dias. préviamente,
e depois dessa expedição, será feita a dos offi
cios aos productores de lacticinios. ,

ADUBOS DO BOI

A utilização dos sub-produetos do matadou
ro, tem tomado nestes ultimes tempos grande in
cremento.

Desde o couro até ao proprio sangue tudo
sé aproveita: os pellos são utilizados para a fa
bricação de capachos, de escovas, pentes, etc., o
couro para a industria de cortume, os chifres e
osi cascos para a fabricação de pentes etc., os
ossos, o sangue, etc., são usados para a fabrica
ção de adubos ricos em pbosplioro e azoto, ob-
tendo-se assim excellentes adubos.

Os chifres, os ossos e o,s cascos antes de se
rem seceOs são desengordurados em autoelaves, a
160 , sendo esta gordura aproveitada para a sa-
boaria.

Depois de desengordurados, para que sejam
bem stS-dávidídos .'pela trituração, , devem ficar
bem seceos, o que se consegue introduzindo-os
numa fornallia a fogo brapdo ou mesmo ao sol.

Um calor forte provocará uma pequena eli
minação de substancias phospliatadas e azotadas
com grande prejuizo para o valor adubativo'do'
produeto.

A trituração que se segue é feita em appa-
relhos communs de trituração; está operação
deve ser bem^ cuidadosa para dar ao adubo um
aspecto de po bem fino, que o torna mais accei-
tavel pela sua maior aíbsorpção.

• I.fs
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No mundo agronomico
ASSOCIAÇÕES DE. PKODUCTORES DF. DE

MENTES DE I^riLHO

i  •

A COLHEITA CITRIGQLA DA CALIFÓRNIA

Na AlTica do Sul, 1in muitos nniies oue oâ
pcdtres públicos se preoecupam. seriaiucute, com
•j encarecer, entre os agricultores, a ip porianeia
do uso de boas sementes nas suas lavouras. As au
toridades governamentaes, empenliadcs nessa eam-
panlia, el'.-garam, entretanto, á coneiussãc de (lue
os agricultores, embora estejam eon;penelrado3
d'essa verdade, não t'"-m a iniciatica ou o interes
se de seleeeionar suas stmentes devHÍan...-nte, isto
é, no propr'3 camp.), uois, ao eivé.s, eliçs recor
rem aos annuneios,^ .Peste commereio, nas varias
publicações agrícolas, pensando, na sua ingenui
dade, que o melhor expediente é comprar scmen-
te.s annunciadas, que, duasi sempre, nãoi se ada
ptam ás suas terras ou á sua zona.

Com o fim,'portanto, de fazer os agricultores
coinprehender, mais facilmente, as vantagens da
boa semente, o Departamento de Agricultura da
União da África do Sul vae fundar, no Estado Li
vre de Orange^ ''Associações de Productores de
Sementes de Milho", servindo aos differeutes diõ-
trictoô, cujos objectivos são os seguintes:

a) Promover o fornecimento, ao.s agriculto
res, e outros, de sementes certificadas como boas e
puras, garantindo a Associação a sua pureza, a
sua fixidez, cs seus caracteres genéticos e a sua
germinação;

h) Elaborar e e.xpedir regulamentos que asse
gurem plena, satisfação, das sementes agrícolas
fornecidas, ás exigências impostas;

c) Promover a inspecção, o registo e a cer
tificação das sementes postas á venda;

d) Detenninar as variedades melhores e mais
adaptaveis aos differentes districtos;

e) Promover o uso mais generalizado, entre oí
agricultores da África do Sul, cie sementes certi
ficadas;

/) Fornèeer informações, sobre os meli.jres
«ystemas po"a a producção de sementes de mi
lho;

g) Promover o progresso e a prosperidade
dos productores de sementes de milho pelos meios
que julgar mais convenientes.

Essas associações devem consistir de seis a
dez membros no máximo, dependendo seu succes-
so, quasi inteiramente, da maior cooperação de
seus membros, e e.vcusaclo seria encarecer a ne-
eessidr.de de só admittirem, como membros, agri
cultores honrados e de responsabilidade, com
uma noção nitida dos fins e exigências de uma
associação d'essa ordem, e que estejam dispostos
ao saerificio por ella.,

A geada é causa da grande reducção na co
lheita eitricola da Califórnia, para 192.5. Segun
do o Citograph — Fevereiro, 1925, estima-se que
28 "l" da safra de laranjas e 25 "l" da de limões,
não virão ao anercado. O excesso exportável das
laranjas da Califórnia que attinge ao mercado in-
glez, é relativamente pequeno (foi, no anno pas-
s.ado, de 17.000 caixas, apenas), e nuo pôde con
correr coui ü seu similar sul-africano, de sorte , que
o déficit .nnerienno não terá. provavelmente, in
fluencia apreciável sobre os preços da estação, em
face da extraordinária producção, d'este anno.
que sahirá dos portos da União da África do Sul.
Curioso notar que, não obstante este prejuízo pela
geada, a Califórnia mandará ao mercado na pre
sente temporada, 1.000 carros lotados de limões
a mais do que na ultima safra. Em muitos loga-
res,. tiveram a felicidade de poder terminar a" co
lheita antes da queda da geada, de sorte que 25 "j"
da safra será expedida como "soffrirei", e o res
to. ou 75 "I", como "excellente".

INFLUENCIA DA INSOLAÇAO NO CRES-
INMiENTO DA CANNA DE ASSUCAR

0.W
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Vários têm sido os estudos feitos em torno á
relação existente entre a insolação e o desenvolvi
mento da canna e do seu conteúdo em assucar.
Mas, nenhum, até agora, excedeu, em duração de
tempo e em precisáo, aos dos scientistas de Java ,
interessados na industria assueareira. O Dr. C.
H. van Harreveld-Lakò acaba de divulgar o
resultado de seus trabalhos, neste campo tle pes-
quizas, em uma publicação da Estação Experimen
tal de Java, trabalhos que se estendem a muitos
annos de confronto de dados obtidos. As observa
ções foram feitas em 23 ,sub-estações, para esse
fim creadas em varias secções, e, dentro de cada
sub-estação, em dois, tres e quatro sítios differen-
tes. As médias assim colhidas se referem a cada
inez, para cada logar; são, depois, sommadas
para o anno, e os resultados distribuidos entre to
dos os mezes, de 19l7 a 1924. Os cálculos se ba
searam na insolação, de J horas da manhã ás 5
horas da tarde . •

São as seguintes as porcentagens de insola
ção para o anno de 1924: janeiro, 61 °l°- feve
reiro, 45 °|°; março, 56 "1°;" abril, 57 1°;' maio,
62 "l"; .junho, 75 -Ç; julho, 78 °|°; agosto 79 1°;
setembro, 73 °|°; outubro, 50 "l"; novembro' 39 °f;
dezembro, 58 ou a média de 61 "l" para o anno
todo. A, média para 1923 foi de 67 °1° e repre
senta o de mais alta insolação em todo o perío
do de 1917 a 1924.
Em 1924, cada uma das 23 sub-estações mos-
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trou um minimo de quanfidade, em comparaçao
a 1923. As médias para os oito annóSj são: ja
neiro, 47 °I°; fevereiro, 43 °]°; março, 53 °|°; abril,
62 "1"; maio. 64 °|°; junho,. 64 °|"; julho, 71 ''1°;
agosto, 75 "l"; setembro, 73 °1°'; outubro, 64 °|°;
novembro, 59 "l"; dezembro, 47 °1°; ou 61 °1", para
o periodo total de aunos, computado cada dia no
anuo.

Nota-se, pela inspecção d'esse quadro, que ju
lho, agosto, setembro e oiitubro apresentam as
maiores porcentagens, e fevereiro e novern))ro as
menores.

Novembro, 1924, teve somente 39 "1° de in-
solação; dezembro, 1917. apenas 31 janeiro,
1918, 29 "l", e.fevereiro, 1918, 27 "1°.

Seria; -interessante si tive.ssem feito, também,
observações quanto ao. effeito da iusolação deter
minada sobre o teor saceharino da canna; entre
tanto, o que e.xpuzemos ó o bastante para dei.xar
transparecer o facto de se poderem obter eleva
dos'rendimentos em .Java, região assucaretra, por
causa, e.xaetaraente, da sua grande iusolação.

TJIOS.

A Directooia eleita para o biennio 1925-1926

A 4 do corrente, presentes 135 socios, reali-
fiou-se a Assembléa Geral da Sociedade Naciona:

'^^de Agricultura, convocada para approvação de
contas do biennio de 1923-1924 e eleição da Di-
rectoria e demais 'membros da administração.

Aberta a sessão, o Sr. Deputado Geminiano
Lyía Castro, Presidente da Sociedade, expoz os
fins da Assembléa e, deixando a presidência;
^jediu aos comsocios presentes escolhessem quem
0 substituísse no momento.

Por proposta, do Sr. .João_Capistrano Gomes
do Amaral, foi então acelamado Presidente o
Sr. Daniel Henninger, sendo a eua indicação
unanimemente acceita.

Assumindo a presidência, o Sr. Daniel Hen
ninger agradeceu a distincção de que fôra alvo e
/onvidou para servirem de'l°.e 2° Secretario^,
respectivamente, o« Srs. Raul Ferreira Leite «.
João Capistrano Gomes do Amaral.

,preeoUoii_.qe. então, 'á leitura -da. acta da

sessão anterior, á do relatório da Direetoria (.que
por proposta do Sr. Francisco Xavier de Paiva
foi dispensada, por ter sido o mesmo publicado
no Jornal do Comme^Ho) e á do parecer da Com
•rmssão de Contas, sendo as conclusões desta ul
tima approvadas unanimemente, exousaudo-se de
votar os membros da Direetoria e Conselho Su
perior-

Deelai'oü, então, o Presidente que, em- se
guida, se ia proceder á eleição da Direetoria e
■demais membros da administração, tendo nessa
oecasiao o :Sr. Alves Magalhães pedido que fosse
aer. arna a a seguinte Direetoria e demais mem-

1926- ' para o biennio 1925-
j  Presidente, GeminianóLj_ia Caotro 1 1 1 ice-Fresidente, Ildefonso Si-'
moes Lopes; 2-1 ice-Presidonte. Augusto Ferrei-'ra Ramos; .2 \ice-Presidente, llaunlbal Porto;,
1 Secref^ano, Bento José de Miranda: 2" Secrc
tario/Julio Eduanlo da Büva Araújo; 3° Secre
tario, Chrj-sa.nto Freire de Britto; 4° Secretario,'
Luiz Guarana; 1" Tliesoureiro, Antonio Carlos

■te Arruda Beltrão, e 2" The.sonreiro; Othnn T.eo-
nardos.

Direetoria teehniea. — Alfredo de Andrade,
Álvaro Osorio de Almeida, Ângelo Moreira da
Costa Lima, Arthur Neiva, Armando Rocha, Be-
uedicto Raj-mundo da' Bilva. Carlos Raiilino.
João Fulgeneio de Lima Miiidéilo, Paulo Par--
reirae Horta e Vietor Lcivas.

Conselho superior —Affonso Vizeu, Albeafo
"''faranhão, Aleixo de Vasconeellos, André Gus
tavo Paulo de Frontin, Antonio Pacheco Leão,,
Antonio Americano do Brasil. Artliur Torres Fi
lho, João Baptista de Castro, João Mangabeira,
João Tei reira Soares, Joaquim Luis Osorio, José
Augusto Beserra de Me.leiros, José Monteiro Ri
beiro -Junqueira, José Mattoso Sampaio Corrêa,
Cincinato César, da Silva Braga, Eloy Castri-
iano de Souza, Estacio de Albuqurque Coimbra

Ernesto da Fonseca Costa, Fidelis Reis. FiJo<ro,
nio Peixoto, Francisco Dias Martirns, Francisco
Alves Costa, Gabriel Osorio de Almeida. Goralaw
ctocna, (lustavo Lebon Regis, Henrique Sihk
João Alisto Rodrigues Caldas, Juvenal Lnmar-
tine de Faria, JuIio César Lutterbaeli. Lauro Se-
veriano MüHer, Lauro Sodré, Leonoldo Teixeira
Leite, Luiz Corrêa de Britto, Mario Saraiva
Octavio Barbosa 'Carneiro, Plhelippe Aristides

Caire, Raphael de Abreu Sampam Vidal. ft oo-a-
eiano Pires Teixeira, 'Sebastião Brandoã e Sylvio
Ferreira Rangel. ^

Suomettida a votos a proposta do Sr. ,Alvos
Magalhães foi unanimemente approvqda,' sob
palmas. . -

O Sr. Presidente proelàmou então os eleitos
e os convidou a assumir os seus cargos.

Uma prolongad salva de palmas abafnu as
ultimas -palavras do Sr. Presidente, palmas que
se repetiram quando o Sr. Deputado Gnminiano'
Lyra Castre retomou a presidência e, visivehmen-
to commovido, agradeceu a As.sembléa em seu
.nome e no dé. seus companheiros a aclamação
com que tanto os haviam honrado.

E a sessão continuou da. forma por que <
exporemos no pro.ximo numero de A. Lavoura-
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A PIIOXIAIA Ria XLÃO DOS SEUS DEUEGA-

DOS XESTA CAPITAU

X'u.-; dias 31 do corrpntf. 1 e 2 de asTosto isro-
ximos, reunir-se-ão. em 2" Uongrresso de Credito
Popular 8 Agrícola, nos salões do 'Club de En-
genliaria, desta capital, os delegados de todas-
as cooperativas de credito (caixas ruraes e ban
co.? iMipulares) do Brasil.

Damo.s a seguir os nomes dos membros da
commissão organizadora do Congresso, da mesa
e das demais commissões eleitas para presidi
rem as sessões e estudarem e approvarem as
respectivas the.ses e conclusões:

Ui.iiinisis:.-:ão orgimba-dcra — Dr. Arthur Tor
res Filho, director do Serviço de Tnspecção e Fo
mento Agrícolas; e Dr.s, Plácido de Mello, Oso

, rio Salles. J. Eartholo da Silva, Sylvio -Rangel,
Adino Xavier, conego Dr. Luiz -Cavalcanti, Dr.
Paulino Monnerat, coronel Gomes Berriel, ca
pitão Eugênio Alartins' de Mello. Xoel de Carva-

, lho. Moacyr de Azevedo,. Henrique Eboli, Hen
rique Hingel e Henrique de 'Pinto Lima, mem
bros do conselho deliberativo do Ranço do Dis-
tricto Federal.

Prc.sidtMito dc honra — Drs. Miguel -Cal
mou du P-in e Almeida, ministro da agricultura,
industria e commercio; Francisco Marques de
Góes Calmon, governador do Estado da Bahia;
Fern.nndo de .Mello Vianna e Feliciano Pires d.?
A-breti Sodrê. presidente.? -dos Estados de Minas
Geraes e Rio de Maneiro; , Felicio dos Santos,
pre.sidénte da Academia Brasileira de Sciencia.s
Políticas, lEconomias e Sociaes.

.Presidente — Dr. .Vrthur Torres Filho, di
rector do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas.

Vlco-Pre.sideiite — Dr. Osorio de Maga.aaes
Salles. presidente do Banco de Petropolis; Dr.
Xoel de Carvalho, contador da Caixa Rural de
Rezende.

Secretario geral — Dr. Plácido Modesto de
Mello, presidente do Banco do Distri-cto FedeKal.

Sxih-.seei<'t-n.rio geral — Henrique Eboli, con
tador da Cai-xa Rural de Nova Frlburgo.
' Couiinissão de caLxas iniraes — Presidente..

Dr, .Noel de Carvalho, contador da -Caixa Rural
de Rezende;' vice^tresidente. padre Solano Dan
tas do conselho -fiscal da -Caixa Rural ̂ (Phenix
Econômica) de Aracajfi; Dr, Alberico Fraga,
da commissão central das Caixas Ruraes da
Bahia- socretn.rio. Dr. Ad-ino -Maciel Xavier, ge
rente da Cai-xa Rural de -S. Gonçalo. Membros:
Dr ApulcHro Koelzer. do conselho -da adminis-
■tracão" da 'Caixaí Central do Rio -Grande do Sul,
em Porto Alegre; coro-nel Lastenio Cálmon, pre-
.sidente da Caixa Rural de Lin-hares; padre Dr.
"pelicjo Magaldi, presidente do conselho fiscal
da -Ca-ixa Rural de -Campo -Grande; Dr. Luiz
Gonzaga -Gomes de Freitas, lins-pector agrícola
no Rio -Grande do Sul; coronel A-ntonio J, M.
Monnerat, itresidente da Caixa íRural de -Bom
Jardim; Dr. Alcides Pinheiro, -secretarip do
coinselho fiscal cia Caixa Rural de -Cantagallo;
coronel -.Francidco Perlingueiro, gerente da Cai
xa Rural -de -Santo Antonio de Padua; - Mo-acyr
Gomes de Azevedo, 'Dr. A-dherbal -Salvador Cat-
•tete e He-nrique Eboli. contadores das caixas
ruraes de -Cambucy, I-taoca-ra e Nova Frlburgo.

Coiuinissão de bancos populares — Presi
dente. Dr. Osorio de Magalhães Salles. presi
dente do Bai7 2o -de Petropolis; -viec-presldenté,
Dr . Cândido Libanio, gerente . do Banco Agrí

cola de Vargem Grande, e Dr. Hugo Werneck,
presidente do Banco da Lavoura de Minas -Ge
raes; secretario, Dr. ,Tosê Barthoio da Silva, ge
rente do Banco do Distrdcto Federal. Membros;
Domingos Bernardes, sub-ger-nt do -Banco Agrí
cola -de Pirassununga; Ivo Amando Lobato, ge-

' reinte do Banco de Clredito Popul.ar d-e -Santa
dente do Banco de -Credito Agrícola de Sobral"
Dr. Marcilio Fernandes -Basto, presidente do
Banco do .-Vcre; coro-nel Apollonio Pires, encar
regado d.a propaganda das -Cooperativas de -Cre- '
Rita de Pas.sa Quatro; Oriano Mendes, presi-
dito no Estado de Min.as Ge-raes; Dr, -Òlegario
Bernardes, .presidente -do conselho fiscal do
Banco de Therezopolis; Augusto Pires da Sil
veira, p-esidente do Banco de Córdelro; Dr.
Felix Mascarenhas, presidente do Banco Popu
lar 'do Brasil; Abilio Murce, gerente do Banco
.-Auxiliar -do Com-mercio; desembargador Gil
Costa, presidente do Ba-nco Auxiliar do Muni-
cip:"., e Dr, José Nigro, presidente do Banco Co
lonizador do Brasil.

Conselho consultivo do Banco do Dlstrlcto
Federal — (Reunião das caixas ruraes e hancos
populares associa-dos)' — Presidentes de honra,
Drs. -Marcilio Fernandes Basto, presidente do
Banco do Acre, e .Salomão d-e Souza Dantas,
da Bahia); presidente, coronel A-ntonio José Ma
ria -Monnerat, presidente -da Caixa -Rural . de
presidente -da -Caixa Rural de Itabuna (Estado
Bom Jardim (Estado do Rio de Janeiro); vice-
presidentes. coronel Lastenio Calmon, presidente
da Caixa Rural de Linhares (Estado do Espi
rito Santo), e Dr. Felix Mascarenhas, presidente"
do Banco Popular'do Brasil (Districto Federal);
secretários, Drs. J. -Ba.rtholo da Silva e Adi-no
M. Xavier, membros dò conselho deliberativo
do Banco do- Districto Federal.

.Ooiiunidssão tle Imprensa — Presi-dente, Dr.»
Jackson de F-igueiredo, .redactor-chefe
Ordem"; secretario. Dr. Antonio de Arruda Ca
ntara, redactor-proprietario do "Brasil Agríco
la"; Dr. Berillo iNeves, de "O Paiz"; -Dr. An-
ronio C-:-cero, do "Jornal -do Commercio": Dr.
João 'Cabral, do "O Imparcial"; Arthur Mathi.a,"!
-da Costa, da "Gazeta de Noticias"; -Dr. Abilio
de Carvalho, do "Jornal de Petropolis"; Dr,
Heitor de M-ello, do "-Correio da Manhã"; Dr.
Thomaz -Coelho Pilho, da -"A Lavoura"; João
José Guimarâ-es, Pedro Timotheo e Oso.rio Lo
pes, do "Jornal do Brasil"; Ramalho -Ortigão,
da "Gazeta da Bolsa"; J. H. Nogueira -da Ga
ma, rédactor-p.roprietario -do "Jornal dos Mu
nicípios" (Estado do Rio); Dr. Antonio Leal
Costa, do "O Jornal"; -Dr. .Jonathas 'Serrano,
da "Rev-ista Social"; Dr. Luiz Amaral, secreta
rio -da "A União"; Dr. J. Lopes dos Reis, reda-
CLOr-chef-e do "O Malho"; Fernando. Cunha Ba-
laguer, da Agencia .-Vmericana; -Dç. Adolpho
Gredilha e Dr. Luiz Bartholomeu. fundador -da,
"A Tribuna".

São estas as cooperativas de credito do.s
syste-mias Raffeis-en e Luzzatti (caixas ruraes c
bancos populares) que tomarão parte -no -2° Con
gresso de Credito Popular -e Agrícola;

Acre — Caixa Rural' de Senna -Madureirâ e
Banco do Acre.

Ceará —- Credito Popular -S. José, Banco do
Carlry e Banco de Credito .ágricola de Sobral.

Farali,vba do Norte — -Caixas Ruraes de -Ba
naneiras e Guarabira.
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■PeiTiamljueo — Caixas Ruraes de Goyana e
Correntes.

Sei-gipe — Caixa Rural (Phenix Econômi
ca), de Aracajú.

Bahia — Caixas Ruraes de Itabuna, Santo
. Amaro, Feira de Santa Anna, S. Gonçalo dos
Campos, Cachoeira, S. Felix, Muritiba, Xaza-
reth. Santo Antonio de Jesus, Amargosa, Alagoi-
rihas, Serrinha, Bomíim, Coetité, Brejões, Livra
mento, Santa Ignez, Agua Preta, Affonso Penna
e Cruz das Almas.

Espirito Santo — Caixa Rural de Linhares.
3tinas Gemes — Caixa Rural de Mercês de

Arassuahy e IBaucos da Lavoura, de Minas Ge-
raes, Popular e de Barbacena, Juiz de Fora e'
Curvello.

Klo de Janeiro —■ Banco Fluminense (de
Nitheroy), de Petropolis, de ITherezo polis, de
Cordeiro, Caixas Ruraes de Jíitheroy, S. Gon
çalo. Rio Bonito, Maoahé, Quissaman, Conceição
de Macabú, Santo Antonio do Imbê, Bom Jesus
de Itabapoana, S. Fidelis, Cambucy, Santo An
tonio de Padua, Itaocara, Cantagallo, Bom Jar
dim, Nova Priburgo, Itaguahy, Nova Igua.ssú.

Sa-Avellar, Vassouras, Rezende, Barra Mansa,
pucaia e Carmo. ^

Distrieto Fetleral — Caixas Ruraes da La
goa, E.spirito Santo, Engenho Novo e Campo
Grande; Bancos do Distrieto Federal, Popular
do Brasil, Colonizador do Brasil, Auxiliar do
Commercio, Auxiliar do Município e Caixa Fe
deral dos Empregados Públicos.

S, Paulo — Bancos de Credito Popular de
S. .loaquim, Franca, Santa Rita 'do Passa
Quatro, Ca.sa Branca, Descalvado; Bancot Agrí
colas de Pirassununpa, Palmeiras, Araras. Li
meira, Vargem Grande, Pitangueiras, Mogy Mi-
j-im, Itapira, Ibitinga e Casa Branca; Banco de
Credito Agrícola de Jaboticahal; Caixa .Rural de
Mogy-,Guassú e Caix.xa Rural de Santa Rita dei
Sapucahy (Minas) . I

Rio Grande do Sul—.Cai.xas Ruraes (Uniões
Populare.s.' de Porto Alegre, A^^enancio Ayres.
S. José do Herval. Bom Principio, Santa Cruz.
Porto das Antas, Novo Hamhurgp, Santa Maria, ,
Serro Azul, Picada. Café, Boa \'ista. Rolante,
Sellbach, S. José do Maratd, Harmonia, Taquar;».
e Arrolo do Meio.

Consultas e informações
'  CUPIM DA ,LARANGEIRA

Escreve-nos o Sr. Antonio Altengario, de
Lassanee, E. de Minas;

"Venho peddr-vo.s esclíareeimentos sobre o
seguinte assumpto; tenho, em minha casa, al
gumas larangeiras qne, ultimamente, são ataca
das pelo cupim, que roe a casca da raiz, sobre-
vindo a morte da planta . Qual o meio para ex-
tincção do mesmo? Como se procede para a ap-
plicação do remedio, e qual é?" '

RESPOSTA.

O consulente deveria ter-nos enviado um
exemplar do inseeto que, a seu ver, está damni-
iicando suas laranjeiras, pois, duvidamos de que
se trate de cupim. Em todo o ca.so, -o tratamento
a m leai, porijue nao ha remedio especifico,
e este msecto mui raramente se manifesta da
nWM ® «°nsnlente, - é pelo sul-

■ de um° an mjeetado no solo por meio
encrnn^'" " ° ««jcctor", á

-roarn luLt annuneiadas n'A La-
Agricnltura."^ ° icial da Sociedade Nacional de
fazeit^e ^íu5o °fu5nrdÍ"25'''a T"'"dprofundidade, distantes eMre .fdAo 'tros, em torno do tronco df-e^da Iran^Sr"i::
festada; e nelles se in.reeta, então, com o avxilio
do apparelho indicado, o sulphureto de carbono
em quantidade approsunada de 125 o-ranuna^
para os quatro furos.

O tratamento eleve ser feito pela manha.

com o sol fóra. Pas.sados 15 a 20 dias da pri
meira applicação, observa-se si , ainda ha alguma
aetividade. 'da parte do inseeto,'e, no caso 'affir-
mativo, renova-se o tratamento, já agora espa
çando, porém,, os furos de um- metro entre elles-

ADUBAÇÃO DO CAFEEIRO

Recebemos a seguinte carta:
"Tenho umas lavouras velhas cujas replan-

tas de café, .f^eitas annualmente, de certo tempo
a esta parte, morrem sempre na itroporção de
70 "1°.

Com as ultimas chuvas, teimo nesse traba
lho, e agoía em covÕes profundos, empregando
quatro mudas de anno, para cada cova.

Pergunto; não tirarei resultado satisfactorio
appiieando, nesses covões, o salitre do Chile, de
que se faz, no momento, tanta propaganda no
Brasil f

Em caso affirmativo, de que forma, devo pra
ticar -esse cuidado?

Que de minha consulta possa tirar proveito
a elasse a que me orguilho de pertencer, são' os vo
tos que faço.—^^Cr." Ven- Otorig., Cap. José Amé
rico Garcia. Fazenda , Santo Antonio."

RESPOSTA:

Aconselhamos ao consu-lelnte a Leitura at-;
tenta da nossa seçção "Palestras Agrícolas" no
11. de março do corrente anno, d A Lavoura, Am-
letim official da 'Sociedade Nacional de Agri
cultura, em que abordamos, com certo detalhe,
a magna questão da restauração das terras can
sadas, e onde se contém indicações úteis para
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os interessados. Sel-o-á, também, proveitoso lei
as experiências de aduba(;ão do eafeeiro, effe-
etuadas pelo Centro das Exiieriencias Agrícolas
do Kalisyndikat, e de (pie traz minuciosa noticia
A Lavoura de janeiro, ainda deste aniio.

Como as replantas já estão feitas em covÕes,
segundo «adeanta a consulente, resta-nos, apenas,
indicar-lhe a seguinte formula de adubação para
os seus cafeeiros, em que se inclue o saliire do
Chile:

ADU-BAÇÃO POR PE' E POR ANNO

Cinzas de madeira 500 grainmas
Sulphato de potássio..,...' 141 gi-ainmas
Escorias de Tl\omas 293 grammas
Salitre do Chile • 130 grammas

,  Aqui . eontinuarao.s ao dispor do consulente
para quaesquer outros esclarecimentos agrícolas.

ENDEREÇOS E INFORMAÇÕES DAS PRIN-
(NPAES FIRMAS QUE NEGOCIAM EM
ADUBOS.

Aiííiociação de Produclos de Salitre do Chile
— Consultas e ])edidos ao Dr. Guilherme Me-
dina, Avenida Rio Branco 117, 1° andar — Sala
4,'Rio de Janeiro.

Centro ã-e Exepriencia.^: Agrícolas — Caixa
Postal 637 — Rio de Janeiro. Informações minu
ciosas sobre agricultura, especialmente sobre
adubação de todas as culturas.

Fernando Hackdradt & Cia. — Avenida Rio

Branco 9 — Rio de Janeiro. Caixa 948 ̂ — São

Paulo. Caixa 175, Ribeirão Preto, São Paulo,
Caixa 18; Curityba. Saes potassicos — Super-
fosfatos — Escorias de Thomas, Salitre do Chile.
Misturas completas.

Luchsinger & Cia. —; Rua das Flores 6.
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Adubos po
tassicos, azotados e phosphatados.

Adubos Folgsií — Para grandes culturas,
liortas, arvores fructiferas, jardins, parques, pas
tagens. Sociedade de Productos CJiimicos L.
Queiro.g. Rua. Libero Badaró 38, S., Paulo.

Salitre dò Chile (Nitrato de sodio) — E.
Ditth.orn — Rua do Rosário 169, Rio de Janeiro,
Caixa 42 .■

Agrodolomite e Agrogyjjsite — Magnesia,
enxofre e cálcio — S. Clair Miranda Carvalho.
Rua Marechal Deodoro 836. Juiz de Fora,
Minas. , ^

Adubos Fison (completos) — Phosphato de
ammonia concentrado, güano solúvel, adubos or-
çãò de Oswaklo Cruz, Rio de Janeiro.

Adubos orgânicos — Gonzalez Curto, Esta-
ganieos. Oscar Taves & Cia. Rua de S. Pedro 99,
Rio de Janeiro-

Adubos da Companhia Armour do Brasil —
Resíduos de matadouro, ossos, etc. Caixa Postai
T.., S. Paulo. .

Adubo calcareo — Sociedade Anonyma Vo-
torantim, Itaporanga, S. Paulo. Companhia Me-
llioramentos de S. Paulo, Cayeiras, S. Paulo.

Farinha de ossos descolados — Barros Ca
margo & Cia. Mogy das Cruzes. S. Paulo.

Farello pulverizado de nwmona — Indus
trias Beunidas Alatarazzo — S. Paulo.

Farinha (í\ peixe e ossos — Companhia de
Pesca do Norte — Costinba, Parahyba; E- Gui-
bert. Cannavieiras, Santa Catharina.

.  Farinha de ossos, chifres e misturas diversas
— Fabrica Biogramlense de Productos Chimicos.
Areai. Rio Grande do Sul; Fabricas de arubos
de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Sangue secco, farinha de sangue e farinha
de carne — Companhia S&ift do Brasil. Rosário,
Rio Grande do Sul.

Adubo primor (fariuha de ossos superpiios-
pbatos) — Fabrica de adubos Porto Alegrenss
— Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Adubos Fortuna — J. B. Duarte — Usiná
Cubatão. Gaixia 1.920. S. Paulo.

Fasinha de Sangue — Continental Products
Companhia Osasco. S. Paulo.

Farinha de sangue e ossos calcinados—Xar-
queada, Santo Antonio, Baoé. Rio Grande do
Sul.

Farinha de Peixe, Constantíno Korakatis --
Rua Sá Freire 89, S. Christovão — Rio.

Fadinha de ossos—Fabrica de Adubos Santa
.Lúcia, S. Carlos, S. Paulo; Rogge & Weigang,
Curityba, Paraná; Xarqueada S. Gonçalo, Pelo
tas, Rio Grande do Sul; Usina Gurgel, Fortaleza,
Ceará; Júlio Garmatter & Cia. Curityba. Para
ná; Fabrica de Adubos Kaesmode, Joinville.

' Santa OlaWiarina; Sociedade Anongma Artefa-
ctos de Ossos, S. Paulo.

Sangue secro — Xarqueada Guahyba —
Pedra Branca, Rio Grande do Sul; Companhia ■
Armour, Livramento, Rio Grande do. Sul.

Phosphatos (ossos, chifres, etc.) — Fabrica
llapi ■— Recife, Pernambuco-

Adubos orgânicos Tankage — Sangue secco
— Companhia. Swift do Brasil AFrigorificoQ —
Rio Grande do Sul.

Misturas, diversas (sulpliato de aíumonea,
sangue secco, ossots calcinados, cinzas de madei
ras, chloinreto de potássio e superphosphatos —
Granja Carola — Porto Alegre, Rio Grande do
Sul.

AO LEITOR

Não é demais voltarmos a lembrar aos nos
sos leitores que a Sociedade Nacional de Agri^
cultura mantém um serviço de consultas e infor
mações, sobre assumptos agrícolas em geral, -a
cargo de um profissional, as quaes são divulga
das, mepalmente, pelo seu orgão official, que c
esta revista.

Assim, sempre que tiverem uma duvida so
bre C|uaJquer cjuestão de lavoura., ou criação, ou
precisarem de um conselho que os oriente me
lhor nas suas, lides agrícolas, ou desejarem uma
infonuação interessante ou a titulo de curiosi-.
dade. escTevaim, livremente e como pu-derem

»  -«-v-iXiv-XlLt" —hecçdo de C oiisxdtcis e Inf ormciçoet^ da
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Nacional de Agricultura, que, copa muito prazer
e posãivel brevidade, os attenderá.

Sempre que a consulta envolver ou depender.
do e.came de material, como nos casos de molés
tias de plantas € pragas de insectos. será indis
pensável que o eonsulente nos evie algumas
amostras do material para o competente estudo
e mellior esclarecimento do assumpto.

Quando a consulta demandar urgência, da
remos resposta immediata em cartaj independen
temente de sua publieaço no numero a sair da
A Lavoura. - 'Eiva caso eontrario, porém, o eonsu
lente terá de" aguardar a nossa resposta no nu
mero seguinte da revista.

Esperamos, pois, por esta fôrma, prestar
qualquer auxilio á classe mais digna e laboriosa
do paiz — a dos lavradores e criadores.

T. C. F.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
MOVIMENTO ASSOCIATIVO .

CORRE.SPOXDEXCIA
Em 3\Iaio de 1925

Reoe- Expe j
E.gpecie ' tiicla dida

Officios .' 2>7 lOr
Cartas . . "...... 179 59
Tflegrammas . . .7- 08
Circulares ... ....... . 6 5Ü
Requerimentos . . 12 —
Diversos 2'5 —

"A Lavoura" !! — l.SoO

Total. 2-54 2.134

SOOIOS EWISCKIRTQS
— Em Maif) de 1925

1. Dr. Antonio José Teixeira de Abreu.
2. Dr. Ant-or.io Fernandes da Costa Júnior.
3. Fig-ueredo Lima & Comp.
4. iDr. Heribaldo.s Dias da Costa.
D. Dr. Jorge de Earp.
G. D. Beatriz G. Ferreira.
7. Pomuilio Espinhe.iro.
8. Benigno Valverde Martins.
9. Hermenegildo João Gripp

10. Manoel H. Vidal.
11. Antonio de Araújo Bastos
12. Van-Erven & Comp
13. iRaul Machado.

j"- 'G-abaglia Oorr.êa Xuinég.10. Atoiippmo Camara de Araújo
10. José iPereira Pilho.
17. JuIio Hercuiano.

19 ■ Jopf Camara.
=  Pinho.-O. Ehas de 'Souza Borba..

1  41trprio JunJio coraiente '
9.' ilflf. ^"tterbach Vidal2. .vvelino de M.mn... ,r,
3. Sociedade Plumino

dustrias I^^p -^.gricultura e In-
4. Antonio -Mai-tins.
5. João Candiclo' Ur \ •'
6. D. Figueim & Cnmr Oliveira.
7. Manoel Antonio Aguiar
S. Dr. Ângelo Punaro Ba-rá tto
9. Dr. Rodoipho Wagenr.

PEmiios attemjiiíos
JVIíiio <le2.890 ^^«es^djjaccina contra á peste da man-

3.100 dóse.s de vaccina contra o earbuculo ver
dadeiro.

de capim

33 enxadas Jacaré e enxadões.

1 seringa para injecção.
2 kilos de .'•■cmenr.c.p de milho quarcntão.

120 kilos de salitre do Chiie.
214 plantas fructiferas.
400 kilos de. semente.s

roxo.'

1 lata de sarnol.
2 rolos de arame farpado.
1 esticador com manivella.

50 kilos .de sal de Glaubel.
20 kilos de Sarnil.

l  caixa de formicida Capanema.

ordura.

INovas fontes de o!eo vegetal
Entre as prineipaes fontes de oleo vegetal

que conhecemos, podemos juntar o gyrasol, e as
sementes de tomates e quiabos.

O oleo extraliido do gyrasol, já era usado",
como combustível, antes da guerra, ein algumas
partes da Europa.

No Caueaso, em 1911, e.xistiam cerca de 500
moinhos, traballiando na extraeção de oleo de se
mente de gyrasóes.

O oleo e.xtraliidò a frio era destinado a fins
culinários; destinando-se á industria dos sabõo.s
e vernizes, o oleo de segunda prensagem, estra-
hido a quente. • -

A semente do quiabo produz um oleo qul-
se assemellui ao de algodão.

Ajtesar do seu pequeno rendimento 18 "i"
este é muito apreciado, razão porque nos Esttf-
dos Unidos, já se trabalha com estas sementes.

Uma das sementes que mais attenção deverá
merecer é a semente do tomate, que também pro
duz e.xcellente oleo comestivel.

Devido ao seu grande consumo, 'poderiamo.s
produzir quantidades apreciáveis de oleo, das.

, sementes que são. abandonadas.
Usando-se de um dissolvente, poder-se-ia ob

ter 22 "1° de oleo, emquanto que pela prensa esta
cifra desce para 18 referido ao peso das se
mentes seccas. - ,

Este . oleo para .ser usado como comestivel.
necessita de uma rafinaçao.

A Itaiia, onde a fabricação da massa de to
mate, constitue uma industria de vulto, a e p"-
ração das sementes já constitue uma boa fonte de ■
ração das sementes já constitue uma boa fonte de'
produeção de oleo.

Emquanto nós mal conhecemos as nossat-
.plantas productoras de oleo, os Estados Unidos,
na sua ancia de, progresso, estudam até a flora'
estrangeira, e é assim que vemos varias firmas
americanas que pretendem explorar o frueto da '
palmeira Attalea eohune, da América Central e
do Sul.

.Baseiam-se nos eseellentes resultados obtidos
pelo Departamento da Agricultura, que o decla
raram suceedaneo do oleo de coco, e objeeto de
trato industrial, devido á sua proclueção quasi
illiinitada. , '
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Sociedade Nacional de Ãgricultura

O Serviço de Fornecimentos y '>\i

Novos preços e novas vantagens

Dç-nlrc os mulliplos serviços prestados pela
Sociedade IS'acional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua na
tural importância, o referente aos fornecimentos
de material agrario, adubos, insecticidas, plan
tas, semhites, medicamentos veterinários, todos
os utensilios, emfini. indispensáveis ao trabalho
das fazendas.

Dl' ha muitos anncs já. mantém a Socieda
de \ima seceão especiail para attendor aos pe
de tal fôrma se avolumaram que so tornou ne
cessário emprestar á mesma uma organização
nova. que nos permittisse attender. com pres
teza e vantagem para os nossos socios, as en-
conTinendas que nos encaminhassem.

Não era possível mesmo deixar de reconhecer
essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a .remodelar tal serviço, hoje apto a rea
lizar o objectivo collimado.
Nosso escôpo único fora e é assegurar aos

nossos prosados consocios todas ás possiveis
vantagens e commodidades e para tanto orga-
nizamo-nos de forma ,a poder dar solução prom-
pta aos pedidos que nos forem dirigidos, offe-
rec-endo-lhes, além da absoluta garantia da mer
cadoria despachada, descontos que vão até iO"!"
sobre o valor das respectivas facturas.
Conseguimol-o após óm entendimento com

diversas, importantes e conceituadas casas im-
Xjortadoras, que gentilmente se promptificaram
a nos auxiliar nesse emprehe>ndimento, cuja re
levância seria ocioso pôr em foco, pois. delia
poderão aquilatar, melhor que outrem, os pró
prios interessados.

A preferencia ciue demos a estabelecer ac-
côrdo com casas impo.rtadora3, encontra justi-
hcativa no facto de poderem ellas vendei"- as
mercadorias solicitadas pe.los nossos consocios.
por um preço abaixo do corrente, na praça.
Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não ditspõe
de recursoso amplos que lhe permitiam adean-
tar a importância de numerosas encommendas
qUe houver de attender. \'è-se. por isso,' na
contingência, de só tomar em consideração aquel-
las. cujas facturas tenham sido saldadas coin a
conveniente antecipação, assumindo, nesse caso,
responsabilidade absoluta pela cabal satisfação
dos pedidos feitos.'

Sociedade, que cila effcctuará sem ônus para
o comprado-r.'desde que se trate de artigo i.sento
de frente e transportado pelas estradas de ferro
officiaes c pelo Llnyd Brasileiro.
Sempre, porém, que lhe'fòr possivel, a So

ciedade procurará obter idêntico favor das com-
pánhias que a isso não forem obrigadas, mas
que se empenham no seu proprio interesse, pejo
incremento da producção nacional, o que aliás,
inhumeras vezes tem conseguido, mercê da boa
vontade e solicitude com que as mesmas aco
lhem os seus appellos.

O serviço de distribuição de' plantas é feito
directamente pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto Federal),,o Horto
Fruticola da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta
Sociedade, mediante autorização do Governo Fe
deral e por conta do uma verba especial votada
pelo Congresso. Apezar de cessada essa incuiu-
bencia, ainda assim a Sociedade Nacional de
-Agricultura continuou a mantel-o por conta
própria, não tendo sido pequenos os sacrifício?
pecuniários que ella teve de enfrentar, nos an-
nos, subsequentes para o conservar sem pro
fundas alterações o poder satisfazer, na medida
do possivel. p*artc dos pedidos até o anno pas
sado.

Es.sa-é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára. ' iinpossibilitada de custear despezas
cujo total não lhe era possivel precisar.
Outro ponto a frizar é O relativo ao despacho

das mercadoria? adquiridas por intermédio da

■ Hoje. porém, deante do augmento progros-.
ãivo de todas as despezas do reproclucção. acon-
dicionamentos, transportes das plantas até ao
porto de embarque a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo prejudicar outros ser
viços .definidos nos seus estatutos, sent-iu a ne
cessidade de suspender totalmente esse favor,
convertendo-o cm receita destinada, á manu
tenção de um Aprendizado Agricola, que já está
installado annexo ao Horto da Penha, para alu-
miiios internos c gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto
collima, no proprio interesse da classe agricola
a Sociedade Nacional de Agricultura só tem mo
tivos para confiar no auxilio valioso de seus
prezados consocios; que sem sacrifício especial
e sim por meio da acquisição de plantas, terão
ensejo de prestar o seu concurso pecuniário em

(*) Os pedidos de plantas encaminhados a
Sociedade por lavradores que não sejam as
sociados. soffrem um augmento de 20 "1°.
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beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura, cuja utilidade neste momen
to não é preciso realçar.

kilo , 1$850
Sulphato de cobre em quantidades

menores, kilo 2$000
Sulphato 'de ferro em barris de 60 k.,

kilo
Sulphato de ferro quántidades me

nores, kilo . -8650
Sal' Glaubert — Barris de 50 k.,

kilo • $'^i50
Sal Glaubert em quantidades menores

kilo 8580
Sal Amargo — Barris de 50 k., kilo SI70

•  Sal Amargo, quántidadés menores,
kilo 8600

Enxofre em bastões, kilo 8550
Enxofre em bastões, menores quan

tidades, kilo 8600
Enxofre em pó, kilo :.. 9850
Enxofre em quantidades menores,

kilo 18100
Mercúrio em caixa de 0.50 grammas,

marca "Mosca azul", caixa 28000
Escovas de 2°, para animaes n. 115,

dúzia 118000
Escovas de 2°, para animaes, n. 116.

dúzia 13,8000
Escovas de 1", para animaes, n. 115,

dúzia 168000
Escovas de 2°, para animaes, n. 116,

dúzia 198000
Machinas de tozar animaes, uma. . . 168000
Tesouras para tozar carneiros, uma 48800
Raspadeiras com azas para animaes,

dúzia '. 158000
Raspadeiras com cabo, para animaes,

dúzia 18800
Raspadeiras com cabo reforçado, pa

ra animaes. dúzia 258000
Corrente de pello curto. 118. kilo . .. 68000
Corrente de pcllo curto, 3116, kilo .. 5.8800
Corrente de pello curto, 1|4, kilo . .. . 58300
Corrente de pelo curto, 3'8, kilo 38200
Corrente de pello curto, 112, kilo 28800
Enxadas de aço Raio, £ 2 1J2, uma. . ' 78000
Enxaflas de aço C. 40, Jacaré* £

8.8500; £ 2 1 j2, 88900,* £ 3, 98400?
^  1 1 oííiono

para o fabrico de ^
1 garrafa de 25o'o*rainmn^ n- ■ , s12 garrafas de 250 JraíSt 'S™»
I caixa 100 sarra-fas '8-5000

■mas ■ " gram-
1 vidro de 50 grammas Vem" 600800012 vidros çle 5oVnSnàs'(Mj' '
1 caixa de 100 vidros de sogram-

Collorante Estrella: ''•6908000
Para manteiga, lata com 5 kilos, mar

ca Águia "^358000

Para queijo, lata com 5 kilos. marca
Águia 3.5-8000

.Arsênico para caixa de 100 kilos.
kilo 3-8.500

Idem, nrenor porção, kilo 48000
Enxofre em pedra, kilo .8500

FORMICIDAS E INSECTICIDAS

Formicida Victoria:
Apparelhò 200.8000

'  Ingrediente, em latas de 1 kilo 68000
Capanema:

Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata 1*2.8.500

Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata. . . 68-500
Caixa com 10 latas de 8-50 grs., lata 3-8-500

•Caixa com 10 latas de 650 grs., lata 38500
Pascliopl:

Caixa com 2 latas de 4 liiros, caixa 19-3000
Caixa com 4 latas de 4 litros, caixa 38-8000

Soda causlica liquida de °|°:
Bi-sulfureto de carbono, caixa com '

4 latas de 5 kilos 608000
Artigo de toda pureza em tam-

Preço incluindo a embalagem, 1.000
kilos 7-50-8000

Tcchnicamentc puro, perfeitamente
neutro, em quartolas de 180 kilos
OIco sulforicinado de 50 "j";
inclusive embalagem ' -1:700-8000
bores de ferro de 400 kilos, mais
ou menos:

Preço sem embalagem, 1.000 kilos. . 600-8000
Sulfato de maonezia (Sal Amargo):

Em saccos de 100 kilos, embalagem
inclusive 550-8000

Caixa com 8 latas de 4 litros, caixa 41-8000
Caixa com 16 latas de 1 litro, caixa õ6-800'0
Caixa com 10 latas de 1 garrafa, caixa . 30,8000
Caixa com 4 latas de 5 kilos, caixa 60-8000
Cyanureto de potassa, 100 grs 2-8-500
Cyanureto de potassa, 250 grs. . .. . . 58500
Cyanureto de potassa, 500 grs 108000

DROGA.S DIVERSAS '
Ácido miurlatico (ehlorhydrico:)
Em botijões de' vidro, com 50

kilos, liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

kilos 1:600-8000
Preço sem embalagem, 1,000 kilos,,. . , 1:350-8000

Prussiato de potassa amarello, paco
te de 5 kilos 12-8000
Em botijões de, vidro, com 50*

liquido:
Preço incluindo,a embalagenp 1.000

kilos 4:4008000
Preço sem embalagem, 1.000 kilos.^. 4:100-8000

Ácido sulfurico de 66°. Bé:
• Em botijões de vidro de 60 kilos,

liquido:
Preço incluindo embalagem. 1.000 ki-

los u* * ;* * *■ 1:450-8000
Preço sefn embalagem, I.OOO kilos. . I:2õ0800i

Ácido sulfurico de 60°. Bé:
Em botijões de vidro de 60 kilos,

liquido: . .
Preço incluindo a embalagem, 1.000 '

kilos 1:100800o'
Preço sem embalagem, 1.000 kilos..* 80bS00c

"1
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Além dessas plantas, distribuo a Sociedade
sementes diversas, intílucive de capim, cujos
preços actuaes são os seguintes:

Capim gordura j.OÜOokilo

Abacateiro 3S000
Abieiro de pé fraco 2-$5ü0
Abieiro enxertado lãírOOO
Abricóseiro amarelio :.... 2S500
Ameixeira de Madagascar .. G-SOOO
Beribáseiro 2j?õ00
Cabelludeira 2:?500
Caimito -íSOOO
Garamboleira T " .3S50Ü

.Coqueiro da Bahia 5?õ00
Eugenia speciosa 2S500
Figueira 28000
Fructeira de conde 28000
Genipapeiro. . ;.... 38000
Goiabeira branca '.. ' iéoOO
Goiabeira vermelha ............... 38000
Grumixameira 38500
Jaboticabeira 68500
Jaqueira .V 28500
Kakiseiro de pé franco 38000
Kakiseiro enxertado 68500
Laranjc,;ra Gi-ape-fruit .'<8500

Pamplemussa . 4S500

Bahia . 38200
Eima 38200

Pêra . ' 38200
Saúde 38200

■' Selecta branca .. . . . . . . .. 38200

Si:
t

,  ' .^bâcaxi ' 28800
Bocèta 28800

"  Campisba . \ 28800
"  Mandarim ., ...i . 28800
"  ' Natal 28800
"  Rajada ou Indepeendencia 28800

■  " Rosa ú 28800
"  ,Sangüínea . . .. 28800

Limeira da Pérsia . . . . . i, 28800
Limeira de ipenca. . 28800
Limoeiro azedo miúdo 58500
Limoeiro dôce ,. .' . 28800
Limoeiro de Veneza . . . . . i. . . . . . . ' 48000
Litchi da índia . . . . i .V 68500
Mangueira Bahia 78500

"  Cambucá. . 78500
"  Coração de boi 78500

Espada 78500
"  Espadão. . 78500
"  Itamaraóá. . . 78500

■  Máçã-amarella . '. '. . 78500
"  Maçã-rosa . 78500
"  Rosa 78500
"  Rosalia . . .. .7 78500

Oitiseiro . .i 28500
Pimeiteira da índia : . . .. ; . . . . 48000
Romanzeira . 48000
Sapoteira. . ■. ;. 38000
Sapotiseiro de pé franco 68500
Sapotiseiro enxertado .. . . . . . . . . . . ... ■ 208000
Tangerineirá .a' . . . . . . . 38200
Uvaíheira. . .38500

OBSERVAÇÕES
Nos preços acima não está incluído o custo

de engradados, carreto, etc.", cuja imporíancia
corre por conta do destinatário e só pode ser
calculada á vista da encommcnda, conforme
a quantidade e o destino das plantas.

.•Vos socios da Sociedade Nacional de .Vgri-
cultnra será concedido o abatimento de vinte
POR CENTO nás encommendas de dez até cem'
plantas e de vinte e cinco por ce.nto para
quantidade superior.

Os interessados que não forem socios, goza
rão também de um abatimento, de cinco por
cento, nas encommendas de cem a duzentas
plantas e de dez por cento nas que que exce
derem deste numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despa
chadas e indo indicada na parte externa do
cngradailo a quantidade de exemiilaiav-: neile
acondicionados, a Sociedade Nacional de .Vgri-
cultura não assume a responsabilidade de re
por as que se extraviarem durante o trans
porte. ' ■

.\fim de evitar demora ou extravio das re
messas por deficiência de esclarecimentos, de-;
vem os senhores interessados declarar nos seus
pedidos a estação e a estrada de ferro para ■
o despacho das plantas, e qual a localidade
para onde deve ser dirigido o conhecimento
respectivo.

.MATERIAL AGRARiQ.
Com referencia ao material agrário, pode

mos, no momento, offerecer as seguintes indi
cações:
Arame liso, galvanizado n. C R. 5 k. 18350
Arame liso, galvanizado n. 8, R. 50 k. 18350 .
Arame liso, galvanizado n. 10, R. 50 k. 18350
Arame liso, galvanizado n. 12, R. 50 k. 18400
.4.ranie liso, galvanizado n. 14, R. 50 k. 18500
.-Vrame farpado, regulando 30 k.Rolos 27-8000
Arame farpado, regulando 40 k. Rolos - 368000
Grampos para, cerca. Barra de 50 k. ■ -8050
Grampos, quantidades menores, k. . 18100
Esticadores de manivela, um 18200
Esticadores de manivela, um 128000
Efeticadores de mortão, uin . . ..... . 158000
oices limadas. Portuguezas. numero

O, 18300; n, 1. 18500; n. 2,
28000; n- 3, 28300: n. 4. 28600;
n. 6, 38300; n. 8. 38600; n. 9,
3-8800; n. 10, 48000; n. 11, 48200;
n. 12. 4.$õOO cada uma

Foices nickeladas "Raio 19", 68000;
n. 20, 68500 cada uma

Machados Collins, Largos, n. 334 Sort.
3|4, dúzia 1208000

Idem, idem. . Estreitos, n. 493. Sort
3|4, dúzia 13.5.8OOO

Idem, Kings, Largos, 334 Sort. 314
Moinhos Try, para fubá. n. 16 um.' . snosOOO
Mninhos Try, para fubá, n. 18, um 330-8000
Debulhadores Aymoré, um 7O8OOO
Pás xle bico e quadradas, dúzia,.'.'.' .' . 70-8000
Pás de bico e quadradas, uma 68500
Cavadeiras americanas, com molla.

Enxadas Jacaré C. 40, £ 2, 88500:
2 112, 88900; 3, 98400; e 3 3!2. . . . .. 10-?iX)0

Sulphato de cobre em barris de 50 k.,
1 Chloruroto de cal:
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Em tambores de ferro, eom 35-36 "j"
de chloro activo (110-115), peso
bruto por liquido arti-branco de
optima qualidade 950S000
As mercadorias acima entendem-se FOB,

Rio e embarcam por conta e risco do comprador.

ORÇAMENTOS•

. A Sociedade fornece orçamentos para instal-

lações completas detcongelações, lacticinios, ser
rarias, moinhos de vento, usinas electricas, etc.

'II!

■ A;

Preços correntes de cereaes e outros productos, no
c

Districto Federal, em Junho corrente

rs>>'

Vc -

Ri .

Café.

Cotações por arroba, em 3 0 de .Junho:
Typo 3 . . . õ4$30ij
-Typo 4 .íSSOOO
Typo- 5 . . 5 2'? O O O
Typo G . . 52$200
.Typo 7 . . 515500
Typo 8 . . , .v. . 50$S00

Operações a termo em 30 de Junho:

Vigoraram as .seguintes opçõe.s:

1" Bolsa (abertura).
ilezes ■■ Vend. Comp.

Julho 495350 495300
.4gost o 10? 8'd'O 4 C S 8 o o
Setemibro 1''. . . 46.50'00 455350
Outubro . . '. 455050 455000
Novembro. . ......... 1 455000 145000
Dezembro . .• . ; 445550 44$500

'Posição
2" Bolsa

viezes

Julho . . . .
Ago.sto . .
Setembro .
Outubro. . .

Novembro .

Dezembro .

— F.rouxo.

(fechamento).,
Vend.

49$500

4 6 $ 8'5 O

465050
4550'5 0
4.õ55.0'0-
465000

Comp .
495000
465i-0í:
465000

465000
445000
445000

ue tornaram estáveis,

iborar.

Não se verificaram entrada.s e foram mais
animada.s as entregas. /

Assncav;

CotaçeLS por sacco, em 3 0
Branco cry.stal . . . . .'
Demerara .

Mascavinhos

3° jacto . . . -
Mascavo . ..

•Posição — Fròxo.
^ Operaçe.s, Q termo emi 30 de Junho:

Bol.sa (abertura) :
'Mezes , Vend. Comp.

Julho. , 665700 6j5'9uO
Agosto- 635000 635000
Setembro Õ8.5400 ,575700
Outubro . . 545000 535000
Novembro . 33$'000 525000
Dezembro . ' 52.500'G 505000

com tendências para me

do Junho:
675000 a 695000
545000 a 555000
5GSOOO n 615000
505000 a 525000
4750-10 a 485000

Posição — Calmo-.

■2" Bol.sa (fechamento)..
AIeze.s

.JlEho . ■

[íf-.

Posição- — Calmo.
Movimento exterior em 3 0 dê Junho:
O rnereado 'cie café' funecionou -so-b a im-

a  2 0 a 31 pontos nas
Torlc ° anterior da Bolsa 'de

prcoura de maior importa-
'oram npniiftr,''^^ negoci-os levados a effeito
raram o nrer» po-rêm, decla-
Foram negociadas '
mais 1 tvst --oHQ saccas ina abertura e3 .^/i 2 ditas, ^otal de
,impo^tancTa'!^'^° fechou calmo e destituído de
por 10 ° caiu.á base de 365500
sairaih ,12.9eT'^senarí 30.604 saccas e
ca-s. ■ ° stock de l.'6Sá.078 sac-

Algodão.

Cotações por lo
Sertões . . . 30 da Junho;
Primeiras sortes . " 545000 a 555000
Medianos . . " ' " ■ ■■ • 52i5i0'00 a 53 5000
Paulistas ■ ■ ■■ 48500.0 a 495000lauiisLus ^ 4950.0-0 -a 505000

Movimento em 30, de Junho;
-O mercado- de algodão regulou com um mo-rimento pequeno de trabalhos. ILs os m-e^os

Vend.
G6.$70i0
64.5 00-0
5.158 0-0
5 4.5.5 O O

Co m u.
055900 •
635000
575900
535300
.5-25000
505600

Ago.sto .
Setembro . .
Outubro . .
Novembro . . . . .5-35000
Dezembro . , 525000

Posição Paralyeado.
Movimento em 30 de Junho:-
O mercado -funecionou destituído de interes

se, continuando sem procura e sem- negocios de
maior vulto. Comtudo, os vendedores estiveram
su.sten-tados nos preços anteriores, fechando o
mercado com pequeno movimento de entradas e
saldas.

Aí-roz:

Brilhado de
Jrfem, de 2°.
Especial ' . . ■
Superior . • •
Bom . . : • • • '
Regular . - .
Branco norte
Kajado . ■ ■ ■
Meio arroz ..
Sanga . . . • •

Feijão:

Prto. superior _
Idem, -regular
De cõres. P. Alegre. . . . .
Manteiga . .
Enxofre . . .

Por 60 kilos
9/51.50.0O' ,a 1005000
8'0i$-0'0.0 a 8 55000
905000 a 955000
805000 a 8.55000
655-000 a ' 705000
605000- a 62500.)
785000 o 82,5000
745-000 a 765000
64$-0«0 a 665000
50$00i0 a- 555000

Po-r 6 0 kilos
8O5-OO-O a 855000
705000 a 755000
705000 a 755000
505000 -a 855000
GO5O.OO a 655000

iijv .-v j .) '.a-
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Branco, nacional Si5?000 ,a 90i>000
Iclem, estrangeiro . ........ SSSOOO a 92$000
Amendoim 60$000 a tí5$000
Bradiniio S0$000 a, S-2$000
Mnlatinho . - ■ (iS^OOO i. 70$000
Outras procedências .SSÇOOO a 40?0Ü0

itilho:
'Por GO ki!o.s

AmarelO' . ' • • • 29$000 a. 30S00O
Branco . . 34$000 a 358000
^lesclado 268000 a 278000
Rio da' Prata ; 3'08000 a. 31800o

Farinha cie inaiitlioca:
Por õO kilos

Porto Alegre, especial. .... 4'28000( a 44800J
Idem, fina 388000 a 408000
Idem. entre fina 308000 a 318000
Idem, peneii-ada 258000 a 268000
Idem, grossa . . , . 248000 a. 248Õ0L
Laguna, peneirada 258000 a 268000
Idem, grosa 248000 a 2^8500

Baiilia:
Por kilcgranima

P, Alegre, lata, 20 kilos, . . õ^OOO a 58S00
Idem, <le^ 2 kios .. 58500 a 58800
Idem, de 1 kilo..... '58600 a 58800
Laguna, lata de 20 "kilos... 58'500 a 58100
Itajahy, iclept 58800 a 68000
Idem, latas de 10 kilos '58800 a 68000
Idem, idem, 2 kilos '58800 a. 68000

Mineira e Paulista:

Em latas de 20 kilos .' 58200'a 58-100
Idem de 10 kilos 58-00 a 58409

'• Batatas: ' '
Kilogramma

Mineira e paulista . . 8680 a 8740
Rio Grande . ...• • 8660 a 8100
Estrangeira . . ... . 1 •■• • • 8660 a 8100

Toticinho:
Por kilog,

Pumeiro . : 58500 a 68000
Commum 38100 a 48000

IManteiga:
Kilogramm.a

• Minas, especial , 78000 a 78500
Minas, superior . .. . . . . .... 68500 a "8000

.■\guarclonte: ' . ■

Cotou-se a aguardente de Paraty de 5008
a 5108: a de Angra, de 4808 a 4908, e a de
Campos, de 4608 a 4708000.

Álcool
Cotou-se o álcool de 40^, de 9208 a 9508; ò

de 38°, de S8'0'8 a 890i8 e b de 36'', de SIJ08 a
8708000. '■

Farinha, de trigo: . A

Regulou calmo o- miercado desse producto.
Cotoú-se'por 44 kllos a de 1" qualidade, de 528
a ^28200'; -a de i2° de 508 a i50i8'200, e a de 3* de
498 a 498200.'

Xarqub:
Regularam os seguintes preços:
Procedências: . -
Rio da Prata; , , p'òr Aiiogramma.

Puras mantas . ; Não ha
Patos emant-as : 28900 a 38300

iFrointeiras; , ,
Puras mantas . i . 28800 a 38200
Patos e mantas 28500* a 28900

Rio Grande: , '
Patos e rnantasi. . . . . . . . ... . '28500' a E880n
Patos e -manta».. . . . . . . . ... . .28000 la 28800

■Interior: .

Snr. Fazendeiro
Se precisardes de uma

DF.SNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFALâVAL

m-.. )

%

&

i

OU A

ROSE
As únicas que em pouco tempo

compensarão os seus custos

Uma desnatadeira barata é sempre infe
rior, e isso representa a vossa ruina.

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos

Preços - Catálogos - Plantas - Orçamentos
TEMOS SEMPRE EM STOCk Desnatadeiras de 40 a 5000 litros

Peças sobresalentes
Batedeiras • Salgadeiras • Latas sem junta ■ Baldes,etc

ti sI, vatkJLiii a iiuili
Rua Municipal N. 22

RIO DE JANEIRO

OU

São João d'EI-Rey
E MINAS

SSS:íS8&í8Sí «gi
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Sal: - / ■ ■ , • ■ ■ ■' • '
,  ' Por CO-kios

Korte. grosso . . — 17$400
Idem, moido . . . ..-.- — lSi$600
Cabo Frio, grosso . . . . . . . . . . — 12$000
Idem, moldo . . . . . . . . . ... .. — 13$200

Taploca:
Por kilog.

Diversas procedências . . . ' $700 a 1$400

aiadelras:
,  Por metro cúbico

Cedro . . 3.")0$000 a 400$000
Peroba branca . . . ... . . . . . 380$000 a 400$0eo
Outras qualidades . , ;— 210$000

Pinho: ^
Por pC

.Americano . . .— , ISüOO
Spruce . — —
Sueco branco — ' 2$ã00
Sueco vermelho . — —

,  Por di/:ia
Resina, couçoeira . . . .... . . 410$000 a 420$000
Paraná, V qualidade, pé.,. . . — l$4õ0
Idem, 2" qualidade.... . . . . . — l$3õ0
Idem, 3"" qualidade.. r. . .j . .- — 1$100

.\irafa: \
^  Por kllog.'

Nacional . . $520 a $620
Estrangeira . . ." $540 a $600

A LAVOÜBÂ. ^ —

1''areio de trigo:
Por 3-5 kilo.s

Moinhos naclonaes S$000 a S$500

Oleo:
Kilo bruto

De linhagen,, em barril. .. .'. — 4$400
Em lata —
Caroqo de algodão, nacional

litro .'. — 2$200
Estrangeiro . . . — —

'Fumo cm corda :
Minas, e.speeial, kilo. . . . . . .. 6$000 <i 6$5o6
Idem, bom, kilo 4$000 -a 5$0ü0
Idem. bai.xo. kilo 2$000 a 3$000

Rio Grande Por 15 kilos

.^mareio, de 1". .. 40$000 a 43$000
Idem. de 2" ! ; . . . 37$000 a 4r$000
Commum, de 1°. 34.$000 a 37$000
Idem. de 2" •. . 31$000 a 34$000

Santa Catharina;

F/special, de . . . , . . 42$000 a 4'5$000
Superior, de 2°. . .". 36$000 a 38$000
Baixo, de 3» 30$000 a 32$000

Bahia:

Especial 8'5$000 a 90$000
Superior , .. . 70$000 a 75$000
Bom . . .. . . .. . . . . . . . . . 40$000 a 50$000

■'Â

v,\.
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UM GRANDE REMEDIO

0
IMPEDE AS ENFERMIDADES

0
MATA-

TODOS os.
CARRAPATos . (ftRRflPÃfS

^ARRAPATOS [3
i£i£oMAioBjá|!

NAQ ESCALDA

HOPKINS, CAUSER &, HOPKINS
.«.ua Murxicipatl, 22

Caixa do Correio 1055
RIO DE ja.ne:iro

Hua Hermillo A.lve!
SAO JOÃO DEL-REI

Estado d© Ndlnas



A PROSPERIDADE DD BANCO DD BRASIL
o relatório apresentado pelo illus-

tre Sr. Dr. James 'Darcy, director

do Banco do Brasil, é um documen

to eloqüente da prosperidade sempre

crescente do grande apparelho de

credito que tantos e tão vultosos

serviços vem prestando ao paiz.

A exposição do Sr. Dr. James

•Darcy é cl.ara e cheia d-a idéas so

bre o que 'é o que aind.a pôde ser o

Banco do iBrasil.

Na introducção do relatório, o 11-
lustre presidente deir.onstrou que o

movimento do anno de 1924 foi

bastante animador em vista dos suc-

cessos que se desenrolaram em nos

so paiz, pelas constantes tentativas

de perturbação da, ordem publica.

Referindo-se â taxa cambial, lê-

se no relatório que, apezar de se vir
mantendo aquella taxa no limite de

6 d., baixa ao minimo de 5.

iMas '"reprimido com energia pelo

Governo os levantes militares, res

tabelecida a ordem em todos os

pontos do paiz onde havia sido al

terada, a taxa cambial retomou o

seu nivel anterior, acima do qual sé

manteve até 13 de Janeiro do cor

rente anno. A partir dessa data a,

quéda do preço 'do café nos mer-
cados estrangeiros, com o conse

qüente retrahiménto dos vendedoVes
e a ausência de outros productos de

exportação, no semestre que atraves

samos, occasionaram nova baixa

cambial, dada a falta absoluta de

letras de cobertura".

IO UUICtRIO DIQUrDO

Historiando os motivos determi

nantes da quéda cambial, que de
ram logar ao retrahiniento da emis

são em circulação, refere que, ape
zar disso, o banco pôde alcançar um

lucro liquido de 9'9i. 616.6':6,1 ui$, duran

te todo o exercido de 1924.

"lEsse resultado permittiu a ele

vação do fundo de reserva, que era

de 9i0.0'12:0'6l3i$3a0, em 31 de De
zembro de ■I'9l2r3', a I10i4i. 6.2'5:13!2$200,
além da distribuição de um divi
dendo de 210 o'|o, que é o máximo
Ijermittido iselos estatutos e da do-^
tação de 5'5,.i8'6l7:''70l8l$712 para o
fundo , de resgate- do papel moeda.

Assim, nò primeiro semestre, ten- ,
do o fundo- de reserva attingido a
1-0-0 . 000:000$, começou para o Ban
co a execução da obrigação contra
tual de resgatar o papel-moeda do
Thesouro.

Essa obrigação que foi logo cumpri

da no 2" semestre dé 19.24, tem sido.
e  continuará a ser religiosamente
cumprida no corrente anno."

OS OHnBQ-UES
No que concerne â compensação

de cheques, diz o relatório:
"O total dos cheques compensa

dos durante o anno elevou-se a réis
15 .2-3'3 . 3i5íli:l!9iS$25S, contra réis. . . .
10.,9i24.6S'2:211$9il0 em r9-2i3, e réis
8.013. 6611:05 9i$.li9i3 em 192.2.

jum relação ao movimento do
anno anterior houve, pois. um au-
gmento de cerca de -5 0 o]o.

Extraordinários serviços prestou

a compensação durante a revolta
militar de IS. Paulo, principalmen
te á praça de Santos, onde, por fal
ta absoluta de numerário para as li
quidações e de -meios de transportes
nara delle supprir aquella praça,
toda a circulação se fez por meio de
cheques, que eram compensados pelo
Banco do Brasil; resgatados cs sal-

■  dos da compensação por outros che
ques, venciveis no primeiro dia util
após a terminação da moratória, de
cretada pelo governo. Foram, por
sua vez. esses cheques compensados
ao -movimento, e os saldos resultan
tes resgatados em dinheiro.

-O serviço de compensação que se
desenvolveu comi toda a regularidade
e deu tão brilhantes resultados nesta
capital, em (Santos, . iS. Paulo. Reci
fe, iPorto Alegre, e Bahia, será bre
vemente iniciado em outras praças

do paiz.
As diversas carteiras, . a que estão

affectos os serviços e operações do
Banco, funtícionaram durante o
anno com a maxi-ma regularidade.

A Carteira de Emissão, sob a. di-
recção do Sr. barão de Oliveira
Castro:

— Emittiu 19 . 7159 . 6-6i8 cédulas de
liversos valores, no totâ-l de réis
7-11. 8151 :il8i0$000 .

— Effectuou o troco de 14i8$i317
cédulas dilaceradas, de valores di
versos, no total de '718 .-560:lo00$000 .

— Recolheu '557.'3'8'3 cédulas, de
diversos valores, no total de réis
3.01 .-428:I18i0$0 0 0-.

A CARTEI.RA <DiE CAMBIO
A esse respeito, o relatório- diz o

seguinte:
"A Carteira de Cambio, que es

teve até '31 de Dezembro sob a d:-
recção do Sr. Daniel de IMendonjça,
passou dessa data em diante a ser
superintendida pelo gerente da ma-
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triz, Sr. 'Pedro Luiz Corrêa e Cas

tro, que foi definitivamente-nómeado

para o cargo por decreto de 22 de

Fevereiro proximo passado.

As operações de compra e venda
de cambiaes, durante o anno, attin-

girám a Ib. 9'3'.113.074 contra li

bras 7'7 . 376i; õ'd7 em 19'2'3', contribu

indo, com parte apreciável de lu

cros, para o' resultado geral alcança

do pe^o Banco.
Foi igualmente considerável a

emissão de cheques ouro para pa

gamento de direitos aduané^iros, ser
viço que também está a cargo - da

carteifa cambial.

Attingiu o total eniittido, durante

0 anno, nas divensas praças do paiz,

a $ 64 .'513'. 14:9,3'6, contra.,.'
?  4'5.517.2'õ'5,52 em M&Si

'bTo intuito de ampliar a esphera
de acção da Carteira, levando, , a
outras praças, os benefícios de suas

taxas módicas, foram varias agen

cias autorizadas effeçtuar opera
ções cambiaes de conta própria
Os resultados colhidos até o pre

sente são animadores e a Carteira

prosegue no estudo de diversas pra

ças do paiz para, aos poucos, ir es

tendendo a todas esse serviço."

AS AGENIOIAS

Prestaram ao Banco os mais as-

signalados- serviços todas' as suas
agencias. ' •

A esse respeito, lemos no relato-,

rio o seguinte:

■'Foram inestimáveis os serviços
prestados pelas ■ agencias, durante b
anno, âs praças do paiz, onde são
estabelecidas. ISuas operações de
desconto, redesconto e empréstimos
em conta corrente attingiram a réis
2'.16a.21'8':'9(3'6,$4:6\7, contra réis. . •
1 .'5,0 6 .7'02:!171|'15'2 em '19'23'.

As ordens de pagamento expedi
das contra a matriz e as diversas
agencias, i^assaram de réis.
1.27i5.9(32:14i1$'8i84 em 19i2i3 a réis
2.õSiõ.'5.59:6i2i9:$S22 em 192,4.

Da mesma' fôrma, os títulos de
terceiros que lhes foram confiados
para cobrança, r.o valor de réis. . . .
519.49.6i:210$6'42 em 1'9I23, subiram
a  1 .728'.467r.i5153!Si4,3, em 1924'.

Apenas os depósitos, que ,no' anno
anrerlor eram^representados pelo to
tal de 3'8,5..4t3:0:i6 07,$270, baixaram,
em 19.2'4, a 34.6-. 335 :i88.0$2.6i5 .

Mostram inequivocamente taes al
garismos o grão de desenvolvimento
e prosperidade que alcançaram esses
departamentos do Banco.

Para os lucros verificacros durante

o anno contribuirá m as .Vgencias
com a somma de 14 . 559:01S?709 ".

O PATÍBOEIR DO COiN-SELHO

PlSC.-lJa

São do parecer do Conselho Fi.s-
cal, as seguintes expressões:

Interpretando os vossos sentimen
tos, o Còn.selho Fiscal propõe que
seja lançado na acta da assembléa
que hoje se realiza, um voto de sin-.
ceros agradecimentos ao Exmo.-Sr.
Dr. Cincinato Braga, pelos relevan
tes serviços prestados ao Banco do -
Brasil durante a. sua administração.

A S. Ex. succedeu o Eximo. Sr.
Dr. James Darcy, cuja recente no
meação para jiresidente do nosso
grande instituto de credito causou a
melhor impressão na praça e foi,
com applauEos. recebida pelos Srs.
accionistas, certos de que S. Ex.
saberá defender-lhes os direitos e
interesses.

O Conselho Fiscal congratula-se,
portanto, com o honrado chefe da
Nação pela sua acertada escolha,
convencido de que o valor moral e
intellectual do illustre .Sr. Dr. Ja
mes Darcy, é o melhor penhor e
garantia da sua administração." ^

São. ainda do parecer os impor
tantes dados:

"O seu fundo de reserva foi au-
gmentado de 14.6'13':0'6i8i?i89 0. e está
actualmente em 10 4 . 62 5 :13 2 $ 2 O O . '

— Diversas verbas do activo do
Banco foram bonifícada.s, de modo
a ficarem ao abrigo de quaesquer
contingências.

— Para resgate do papel-moeda
■ do The,souro Nacional foi destinada -

a elevada sonuma de 5.5.8717■:70.8$7'12.
— Como determinam a lei, os

nossos estatuto.s e_,o contrato com o
Governo, o Bancç, afé o ser .la
vrado este parecer, já entregou á
Caixa de Amortização, para ser in
cinerada, a quantia de 37 . 9'95:3'3i8$,
e,m notas do Thesouro, acto esse que.
valorizando e saneando a moeda na
cional, interessa- profundamehte a
economia geral do paiz.

—- O fundo de -beneficência dos
funcclonarios do Banco foi dotado
de 9'9'6':6 6.0$8',2'0 .

Finalmente, foi distribuída em
dividendos, - no 1" e 2*^ semestres, a
quantia de 2 O . 000 :000$ 000 . "

Consequentemente, para todos nôs
brasileiros -é motivo pára o mais Jus
to orgulho vermos o principal esta-j
beiecimento de credito na mais ple
na florescência, e, além do mais,
dispondo de um illimitado credito,
não só dentro como fóra do Brasil.
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RIO DE JANEIRO

Rua Buenos Aires, 9

Caixa Postal, 690

SÃO PAUEO

Rua da Quitanda, 10

Caixa Postal, 756

PORTO AEEGRE ■■ RIO GRANDE ■■ PEEOTAS

lyOCOMOVEIS A VAPOR «LANZ- ' ■ :

TRILHADEIRAS PARA ARROZ E TRIGO

TRACTORES «LANZ» A VAPOR E A OLEO CRÚ

Arados «RUD. SACK», Pulverizadores oPLATZ»

DESCAROÇADORES DE ALGODÃO; PRENSAS

PARA ENEaIrDAR MACHINAS DE BENEFICIAR ARROZ

Machinas de cortar ferragem, Debulhadores

MOINHOS PARA FUBÁ E OUTROS FINS

'  '; ■ Torradores para café, Moendas para canna v. • /

DESNATADEIRAS «LANZ»

BATEDEIRAS, LATAS PARA TRANSPORTE DE LEITE

MACHINAS PARA EXTINGUIR SAÜVAS «SALVADOR»

CARRAPATICIDA «COOPER»
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.  Material electrico para todos os fins industriaes, para lavoura e agricultura
•  Installações tiydro-electricas, para fazendas, vilias e cidades

TEMOS SEMPRE EM DEPOSITO:

Geradores, Motores, Transformadores, Bombas, Ventiladores, Appare hos
telephonicos, teleg-raphicos e de eíectro-medicina,

Machinas-ferramentas para offlcinas mecânicas e serrarias etc.

MATERIAL DE EERRO E AÇO

Companhia Brasileira de Elecfricidade Siemens-ScliucKert S. A,

RIO DE JANEITiO

RUA 1.° DE MARÇO N. 88 CAIXA POSTAL N. 630

■líl

FXL.r AES "ElSd; r

São Paulo — Porto Alegre — Bello Horizonte — Bahia e Pernambuco

íll
CiE Ub
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PAPELÃO IMPERMEÁVEL

"WEATHERPROOF",
Para coberturas de casas de

colonos e de

íli
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Fazendas e olarias
MAIS BARATO DO OUE SAPÊ ;

líl

iJ
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A. W. VESSEY & C. Ltd.
rua THEOPHILO OTTONI, 89

C."P. 1777 - End. Tel. "Vessey" - RIO DE JANEIRO ir
Oistribuidores para o Estado de São Paulo

França Pereira & Cia.
Rua Libero Badaró, 195-8. PaulO
Distribuidores para o Estado do Rio e E. Santo

Sampaio, Ferreira & Cia.
RUA TREZE DE MAIO, 25

Ca.mpos

 Óleos, Aivaiade, Cimento, Ara- f
i me farpado e liso, Enxadas f

JACARÉ'e ferragens, de
toda especie, J

ARTIGOS PARA LAVOURA 1

I  Metaes e Productos Chimicos
I  para Industria

Donovan Davis & Co.
1  Importadores - Representações j

i Rua Theophilo Ottoni, 39 j
f  CAIXA N. 2759 ■ teleO.\"DONDAVIS" 1

I  Tel. Norte '7400 f
^//iliiiiiillíiiníllliiiiílliiMiilliiMiilliiiiiillíiiiiílljiinilliiiiillIliiiíilliiiiijlliiiiiilliiiiiilliuiiilK^
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Coixa dóCòrreio 751

Q Dl JANEIRO

:  ÀfRÀH E FARIVVDO ,
ARAME LISO

!Í? GRAMPOS RARA CERCA
% ENXADAS "JACARÉ

CANOS GALVANIZADOS,
r CríARAS GALVANIZADAS
i  cÒRRUGADAS E LISAS

CIMENTO
CREOLINÀi^PE ARSON

ÈM LÀ^S: E VIDROS
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MOLÉSTIAS NERVOSAS

N)I5ERIB ORGRNilCR
^NeURftSTHeCOIQ,
HYGR08ACCHARETÓ
' SiLOe eRBÜdo/
GlycGrophosphatos

^alcalinos granulados^
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SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÃO E NERVOS

TONICO DO^UTERO

'  . 'vivMf:v;í

INQESTA
■* ■• . ■ I

AIL.I3VrJSISrTAÇLÃ.O
CRIANÇAS FRACAS, CONVALESCENTES,

DEBILiTADbS E AMAS-DE LEITE
i'.

L- ,,

■ ■■ .'í
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CASA ARENS
Sociedade AnonYma

CASA MATRIZ: At. Ilio Branco n. 20-BIO DE JAJíEIBO
Caixa Postal n.° 1001 - Tel. ARENS - Rio

CASA FILIAL: Rua Floreucip de Abreu ii. 5S-S. PAULO
Caixa Postai n.° 277-Tel. ARENS-S. Paulo

Constructora e importadora de machinas e accessorios para
LAVOURA E INDUSTRIAS

Tem em deposito para prompta entrega machinas aperfei
çoadas para fabricar oleo de amêndoas de babassú, de semen

tes de algodílo, de mamona e outras.

.A

^ J)ES>NTe.CIRADOR PARA AMEHOORS DE. e.R&flSSÚ.
S, PncuaA com aonau & c(\uooB.t\ ^aüe,ce.oog.(^.

Moinho oc ^ Rolos-
DCCORTICRQOP PARR 5 EnENTES OE AU300fto

5 SE.PfiR.Rooft >^5 cfiacRa oe. Ai.<3.oof\o
6 Rriftooa. pwttR RS rocRs oo oecoRtícapor.

rT-v.'

S. •

■ í

■  ■ A V

A illustraçílo e legenda supra mostram um macliinismo
completo, de esmerada fabricaç.To ingleza, á venda, e

que pode ser fornecido de prompto.

Orçamentos e demais informações mediante consulta

UUMéMUMééMééIIééIUJ
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Adubos ohimicos para a lavoura
-OS NOSSOS VIAJANTES VISITAM AS FAZENDAS A PEDIDO.

Chlorureto e Sulfato de potássio, Kainit, Sulfato de ammoniaco, Salitre do
Chile, Surperfosfatos, Escorias de Thomas, Farinha de óssos, e misturas
para todas as terras e culturas.

Peçam prospectos a

Fernando Hackradt & Cia.
CAIXA POSTAL, 94Ô S- F=>ALJ L.O TELEPHONE CENTRAL, 1991

RUA S. BENTO, 33 - 2." andar, salas 7 a 13 Ellíl. Teleg. "HACKRATOS

RIBEIRÃO PRETO:

l=- I L. I A

CURITYBA:

R^tia Tibiriça N. 25 - B . gB.. Barão do Rio Branco,89

Caixa Postal, 175 — Telephone 250 S Caixa Postal N." lô

,End. Telegraph. "HACKRATOS" S - End. Telegraph. "HACKRATOS"

■■k

%

%

%

Companhia Nestlé
Nestlé & Anglo-Swiss Condensed Milk Company

Leite Condensado «MOÇA»
Leite Condensado «ARARENSI:»
Farintia Lactéa «NESTLÉ»
Creme de leite «NESTLÉ»
Farinha dextrinada-Maltada «MILO»

%

%

%

Escnmoiio U pau o Biazil: Rua da Misericórdia n.o.12
Eaixa Postal 760 — Teleplioiie: Central 656

Endereço Telegraplilco: "NESTANGLO"

Sr
%
áT
%

Fabrica em ARARAS - (Estado de S. Paulo) %

%
Agentes em todos os Estados

%



>" *'■ V V"' ^ < .'^'^

I  IVIahinas para a Industria Têxtil
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Instâll^ções completas de

Fiação, Tecelagem, Tiiitoraria,

Alvejamento e Acabamento

em grande e pequena escala

STUMMEL & C.'^
Ruia. da. Candeia ria, 69

m

jj Telepli.. Norte 751-End. telegr: MERMEb
■  RIO DR JÀNEIRO

'■

a

1J1

lí]

COMPANHIA MECHANICA E

IMPORTADORA DE S. PAULO

EHSSHEiHSasaSHBESHSHBHEiHSESHSESHfí]

I
Séde em S. Paulo-Rua 15 de Novembro n". 33

Eud. telegraphico "Mechanica"-Caixa Postal 51
CAPITAL Rs.: I0.000:00cr$000

FUNDO DE RESERVA Rr.: •.'.8.364; 172$529
FILIAL NO RIO DE JANEIRO Avenida Rio Branco, 63

1° andar-End. telegraphico "Javasco"
Caixa Postal 1534 Phone N. 5374
GRANDE FABRICA DE OLEOS

650 Rua S. Chriatovãü —650
CONSTKüCTORES E EMPREITEIROS
Fornecedores dos Ministérios Federacs,

Repartições publicas e Estradas de Ferro

If]

Machinas para lavoura,
turbinas, engenhos.

Grande laminação de
ferro e aço.

Fundição de aço, ferro
e bronze.

Officinas mechanicas.
Fabrica de enxadas, ma

chados, e picaretas.
Fabrica de parafusos,

rebites, porcas, etc.
Fabrica de pregos (pon

tas de Paris).
Fabrica de tubos

barro, material
nitario

Grande Serraria.

de
sa-

Trilhos, carvão, ferro, r
a- Uaço,material para estrea

das de ferro, cimento,
tintas, vernizes, soda
caustica, breu, folhas
de flandres, tubos pre
tos e galvatjizados, etc.
etc.

AGENTES
EXPORTADORES DE
Aniagem, tecidos deju-
ta, algodão,e outros, sa
cos para café, cacau, cè-
reaes, etc.
Carnes congeladas e em
conservas, couros,sebo.
Ácidos, oléos, louça es
maltada.

li]

 AGRICULTORES 1

FILIAES: RIO DE JANEIRO, SANTOS,
LONDRES, NOVA-VüRK e GÊNOVA.

[}]
G]
d]
K

Gl
Gl
Gl
Gl
Gi ,
Gi
G]

IGNão comprem correias sem

examinar as de |||
I^ONA. X; iG

"CYCLOP"
;i=?iN/i e:i_i-hi A

Fabricação Goodrich
Econômica f?esistente Durável

Em stock de 1" a 16"

A. W. Vessey S Cia., Ltda.T
^  Rua Theophilo Ottonl, 89
K Caixa Postai, 1777 ■ End. Tel. VESSEY S
In nljÍJ RIO DE JANEIRO {d
rbr!R?q?R?t:;pcrpc;c;73;3i:?pi:?pi=rpc;pgçpqa5g5ffl
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VENDE-SE

Carneiro "CARA NEGRA" e

Leitões "DUROC JBRSEY" e

"POLAND CHINA" e mestiços

No HORTO DA PENHA

L
%/fff

Estação de Olaria

l
Hlllll 5i^

Aindâ o grcuide problema A SALJ\//V

A Sociedade Fluminense de Agricultura e Industrias Ruraes em fóco
A - Sociedade Fluminense de Agricultura enviou üo» se-

ibores O. Guimarães & O., agentes do Fulminante Nacio
nal o seguinte officio, como honrosissimo attestado, subscri-
pto por. profissionaes competentes:
SOCIEDADE FLUMINENSE DE AGRICULTURA E IN-

DUiSTRItAS RrRA'EJS
"NietJieroj*, janeiro de 1925.
Illmos. Srs. O. Guimarães & C., DD. directores da So

ciedade FÜIAIlNsANTE NACIONAL.
Temos a iionra de transmittir a VV. EEx. a primeira

'ia Vio parecer da Commissão Technica, constituída por esta
Sociedade, para verificar a efficacia do FULMINANTE NA-
MONAL. de sna representação, e apresentamos a VV. EEx.
i9 congratula<;õe3 desta Soci^jdade pelos fesultatdos alcan-
jndos.

Renovama.s a VV. EEx.; nesta opportunidade, os nossos
protestos de estima e mui dlstincta consideração.

BURICO TEIXEIRA LEIT®
Pre.sidente

ORESO BR.VGA
Secretario geral."

Copia :
PAREOEB. SOBEIH A .BFFIOAOIA DO "PrDlIINAXTE NA-

... „ dON.U.", FOBilICIiDA IDEALA  (-ouuuissão abaixo firmada, expressamente constltui-
cn SOCIEDADE FLUMINENSE DE

eárc^írf̂  RDKAES, para julgar dafii míi FELMINante NAOIONAL". formiclda ,Weal,de que são re?])resentautea O, GUIMARÃES &- O de fabri-
Soir^ 30:3°';^^ o® ''.L foi-
no S'weo <ie de Nossa Senhora de Lourdes,
mr o «gutítof" em NlcUieroy, tem a «ecla-

locAliSo?^os''^rortm.r!^ dezembro de ia24, íoram
do"e^ue eíes se forn.igueiro, vèrifican-
40 metros quadrados 1"""'iv""®" npproximada de
inforumeões dos habita,"ter ««
(taes como: ürea abrangAda^ õnmere"a""''"''

.  ""hlua — numero de canaes — movi-mento.de terra ü porta dos .fe^r^^ar;»" ar-
Knct + nu nrnnnifmtntis ,r>rlní>i.^.^i ^ . l-"'>-*^'a«.o.i.s nosbustos ornamentaes principalmente roseiras
decorrente das sondagens) faziam acredita,- e antlvidüd

formigueiro velho, em plena notividade.
Nesta luesimi data, fomm liiupa.s as boccas dos canaes

onde devia ser feita a npplLenção do fonnicída <j nue sc
rificoii em 23 de dezembro de 1024

Esta applicaçãa foi feita pelo Agente do "FULMlNAN í
VAdONAL", durou uma hora, sendo gastos II cartuchos typo

3  e 2, t>Tl)0 n. 3.
Dadn -a decHvídado do terreno e o faeto de serem L-aís

,lXísad03 <iue o ar os pzes toxicos do "'FULMINANTE", fo-
ra^n estes em sua maioria npplicados nas boccas dos canaes
ítupei*'^''^®*

Os ,gaze« em questão refluíram em "diversas boccaa
inferior-es, que íoruin logo obstruídas.

A 5 de Janeiro de 1925 íoi feita, segundo declarações
do ■ Agente do fonnicida, uma nova a-pplicação do "FULMI
NANTE NAXMONAL", sendo emipregados seis cartuchos typo
ns. 1, 2 e 3.

'Decorridos 23 dias da primeira appUcação, a 15 de ja
neiro de 1925, foi aberto o formigueiro, constatnndo-so a' ih-
existencin de formigas e á passagem dog gazes atravég dos

-dtidYerentes canaes.
Durante o 'tempo em que durou a' exiperiencia, afim de

prevenir a ^raiide, foi o local guardado por um funcciouario
da Prefeitura de Nictheroy, pnxa e>sse fim encarregado.

ODNCLTJSÃO: Do que vimos e observamos, com a expe
riência effectdada no íomliguelro da collina de Nossa Se
nhora de liourdes, podemos concluir, com -segurança, que:

a) por onde passarem os gazes provenientes da com
bustão dos cartuchos do "FUDMINIANTE NACIONAL" e hou
ver formigas, estas encontrarão morte immediata;

b) o "FULMINANTE NACIONAL" não pffei>eee ü menor
diffleuidade nem perigo em sua applicação; ' , ,

c) o "FULMINANTE NACIONAL" dispensa o emprego
de niachinas o agua; , - ^ x.

d\ f»m conseqüência dos factos ob.servados nas alíneas' ,
B e C a applicação do "FULMINANTE NAÜION.U.". nc
tratamento de um formigueiro, requer, apenas, o trabalho d-
um operador.

Bni terminando, cumpre-nos accrescentnr que, dada a
en.Dítnl importância do problema da extiucçao 'das Sduvas para •
o  Afrrimiltura do paiz. seria do maior proveito que os so-ShorlI Agentes do "FCLMlIN-A-NTE XACIOX.AL" .proseguis-
sem em suaf? provas e experiências, no sentido de deraona-
trarem a eCficienoia do pro'ducto em maior numero de ca
e em zona.s diff crentes; -bem como estabelecerem o custo
dio da extincção de um formigueiro.

Nietheroj', 20 'de janeiro do 1925.
M. RIBEIRO DE ALMEIDA, Engenheiro Civil, Dlre

ctor de Obras da Prefeitura Municipal de Nictheroy, repre
sentando esta Prefeitura.

WíALDBMAR HAYTHE, Engenlieiro 'Agronomo, *8SíC>
tente da Directoria de Agricultura do Estado do Rio. »
presentaudo a Secretaria de .Vgricul'tnra o Obras i'ubií«a- uo
E.slado do Rio de .Taneiro.

THOM-iZ CtJELI-IO FILHO,' Engenheiro Agronomo. Lente
Oatliediatico da Escola Superior de -ílgricultnra o Medicina
Veterinária, do Govern'-) Fed(M'aI, repre.sentaudo a Sociedade
Fluminense de Agricultura e Industrias Kuxaés.

v::íto.
Pela 'Socie=]ade Fluminense de Agricultura e Industrias ̂

Ruraes — 'BirRICO TEIXEIRA LEITE, presidente.
CREZO BRAGA, Sec-retario Geral.
Estive presente a todas as opwações e subscrevo o pa

recer sopra. — LIBANIO DA ROCHA VAZ, Director Geral
do Abastecimento e Fomento Agrícola do Distrifto Federal.

/rà
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Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. S.S^g de 16 de Outubro de igi8.

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

Admissão de socios

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Art. 8.° — A Sociedade admitte as se
guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneineritos e associados.

9.» — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros dá Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

§ 1.° — Serão socios effectivos todas
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, e contribuirem
com a joia de i5$000 e annuidade do
20$000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
sede no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento.
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

Art. ÍO. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir, a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente
de qualquer contribuição especial.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dedicação
ou relevantes serviços a laA-oura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 1.» — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da Sociedade o maior , numero
de exemplares de que esta puder dis
por. • •

§ 4.° — Serão associados as corporações
de canacter official e as associações agri-
olas filiadas ou confederadas, que con-
ribuirem com a joia de 308000 e a an

nuidade de 60$000.

§ 2.° — O direito de votar e ser votado
é extensiivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios cor-:
respondentes, os quaes não poderão re
cebei- votos para os cargos de adminis
tração.

§ 5.° — Os SOCIOS effectivos e os as-
ocidos poderão remir-se. nas condições
ue forem preceituadas no regulamento,
ão devendo, porém, a contribuição fi
ada para esse fim ser inferior a dez
10) annuidades.

§ 3." — Os socios sómente perderão os
seus direitos em virtude, de espontânea
renuncia, ou quando a assemhléa geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.



Doenças
do

Copáção

Comer Muito!

Beber Demais!
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita

Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Água!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito

arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrivel Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

*  *

Estomago Sujo!
Um Perigo !

A's vezes, sem saber^- porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-

niodados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Dô-
■"cs e peso no Estomago, na Cabeça e
no Ventre, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar !.

Sempre que estas Perturbações
apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ôu Externa !

* *»
Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão, A.rrotos,
Gazes, Dores, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Residuos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

. * .

Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !
Os Médicos sabem que os Purgan

tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado I

Por esta razão Ventre-Livre faz sem
pre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, que os resultados
serão explendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventra-Livre Não é Purgante !
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